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z Perante a Commissão 
to o Denunciante do | 
O ESCANDALO |. 


OBSTÁCULOS ÀS PRETENSÕES DA LEOPOLDINA NA:ASSEMBLÉA — O LEA DER QUE “ NÃO TRABALHAVA DE 


GRAÇA ” — A COMPRA DE CINCO DEPUTADOS ORÇADA EM: 80:000$000 — DEZ “CONTOS PARA :O INTERME-: 
DIARIO — ELEVADO O PREÇO DA 


COMPRA PARA 140:000$000 — UM INDUSTRIAL QUE VIU A REUNIÃO" NA 
CASA-DE NEELE — RECOMPENSA PARA A BOA VONTADE DO SR. BELLO — A-INTEGRA DO DEPOIMENTO. 


membros da Comifilssão que, es- | do. Ingá, onde todos estiveram " + 
r - em conversa como governador: Encontro com Mario 














Esse caso rumoroso do subor- 
no de alguns deputados á As- 
sembléa. Legislativa, do Estado 








tamos certo, saberão apurar as 
responsabilidades dos - verdadei- 
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do Rio, por parte da 'Compa- 
unhia Cantareira, continua sendo 
devidamente apurado pela Com- 
missão de 'Inquerito, para tal 
fim designada, 

Perante a referida Commissão 
já falou também o senador J. E. 
de Macedo Soares, que prestou 
um depoimento Importante sobre 
o assumpto, 

O DIARIO' CARIOCA, cujo 
maior interesso. é o do esclareci- 
mento da verdade, regista ape- 
nas os factos, sem maiores com- 


mentarios,' confiado na isenção | directores dg, 


de animo e no alto criterio “dos 
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ros culpados, a 

E' o seguinte' “o. depoimento 
do collector. Portugal Diniz à 
Commissão Parlamentar de In- 
querito, em: Lornolido caso da 
Gantaretra:, y 


Entendimentos com 
to sr. Neele 


“Nos primeiros: dias do mez | 


passado de “setembro, encontrei 
no restaurante: Mitamar; em Ni- 
ctheroy, o -sr,' Neele “e: «outros 
- Leopoldina. em 
Londres, que:vinHami do palacio 



















Nessa occasião O sr. Neele, com 





















| ria Cruzeiro; os deputados flu- 


“Barroso e Ismar 


- Tavares 
“Alguns dias depois dessa 
conversa encontrei casuslmente 
rio “Bar Americana”, da Gale- 







minenses: srs; “Murilo Barroso e: 

Ismar Tavares, Indagando du- 
situação do. projecto da-Canta- 
reira, - disseram-me - os dois 
deputados “que estava mal e 
não - seria approvado”. | Descen- 
doa detnlhes expuzeram, o seu 
descontentameuto, “polls “não 
queriam: servir- de' escada, no 
leader:-sr, Bernardo Bello, que 
não trabalhava de graça”, Sug-. 
get, entijo, desde que a questão 
estava: no terreno da remunera- 
ão: um | entendimento. mais 
largo que aproveilisse a. todos, 
não se prejudicando, à Gantarei= 
iva No decurso da conversa ans: 





DO RIO GRANDE DO SUL -— ESTA” NO RIO. O | 
DECLARAÇÕES AOS JORNÃES — O NOVO 
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Er | Mario. Barroso 


COMO SE APRESENTA A SITUAÇÃO POLITICA 
SR. LINDOLFO COLLOR, QUE NÃO QUIZ FAZER 
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quem tenho relações. pessones 





MANIFESTO FRENTEUNISTA ASSIGNADO PEL 


— A “FEDERAÇÃO” DIZ QUE AS REFEREN 


VERNO 


im 





sr. Lindolfo Collor 


GAUCHO SÃO MERAS 


siveis perturbações da ordem 
publica, a '!Federação” estam- 
pou um editorial om que fez re- 
ferencias a essa - allegação da 
Frente Unica, taxendo-a de “in- 
sinuação pertida”. Er 

Assim, está o ambiente paréi« 
darlo no. Rio Grande do Sul, 
carregado de contradieções, desá 
conflanças e odios. 


Está no Rio o sr. Lindol- É 


fo Callor 


Vindo de-Porto Alegre via São 
Paulo, chego hontem, ao Rio. o 
sr. Lindolfo Collor. 

O DIARIO CARIOCA já teve 
opporiunidade de salientar que, 
em face da crise irromplda no 
Rio Grande do Bul, essa quasi 
inesperada viagem do .ex-secre- 
tario da” Fazenda do governo 
gaucho constitula o facto sensa- 
cional. do momento. a 

Realmente, & situação está tão 
confusa e os acontecimentos po- 
liticos estão se precipitando de 







OS SRS. 


RS. RAUL PILLA E MAURICIO CARDOSO 
CIAS ÁOS PREPARATIVOS BELLICOS DO GO- 


“ INSINUAÇÕES PERFIDAS ” 


que não velu em missão politica, 
Accrescentou que regressa sim- 
plesmente no Rio, depois de sua 


"demissão da secretaria da Fa- 


zenda de Porto Alegre. 
E meis não disse' aos repor- 
teres o sr. Lindolfo Collor. 


: Q manifesto da Frente 


j Unica 

PORTO ALEGRE. 2 (D, €.) 
— Respondendo à energica nota 
distribuida -pelo Partido Liberal, 
os dirigentes frenteunistas lan» 
caram o seguinte manifesto, as- 
signado pelos srs. “Navl Pilla e 
Mauricio Cardoso: , 


tificava-se como instrumento de 
paz, e nio-como arma de guer- 
ra. E a paz que elle devéra vi- 
Sar cera; não só a, paz interna 
do Niv Grande, mas: tambem' & 
paz interna do. Brasil, sem & 
qual seria aquela: uma ficção 
dolorosa, - Assim, pelo menos, o 
compreendeu a l'rente Unica e 


“O accórdo riograndense, jus-, 


importancia, Longos mezes es- 
peramos pelo cabal cumprime- 
to das clausulas do'tralado de 
17 de janeiro, e, quando occor- 
reu a crise: de mnio, | condição 
essencial para a: resolver fui a 
solernine e expressa reaffirmação 
da sua immediata “observancia, 
Teria sido mais: efficaz a se- 
gunda promessa do que a pri- 
melra? Não queremos dar a este 
manifesto “uma feição polemica, 
porque, apesat de túdo, a paz 
continua sendo o nosso objecli- 
vo supremo.- Entregamos a res- 
posta à consciencia do. Riv 
(rrande, que não: tem cessado de 
interpellur-os responsaveis pelo 
rompimento, do nctórdo e não 
se: pode deixar Illudit, porque 
sente e cnnhece a; realidade, 
Seja, porém,. como fôr, certo 
é. que, entre mil. diffituldades; 


o convenio de: 17 de janeiro se, 


veiu arrastando até ngora, graz 
cas principalmente à transigen- 


cia da -Frente Unica e ao espl-;| E 
rito de sacrificio de seus repre-. 


dr ao seu gabinete 







no dia 'se- 
guinte; descioso como estava de 
que eu interviesse num caso da 
Estraila com os poderes muni- 
cipies de Macaheé,” ) 

“Na visita que .effectivamente 


ta alguns annos, convidou-me a 
fiz ao sr. Neele, no dia seguin- | 


tte, no seu cscriptorio, o director 


da Leopoldina, depois de tratar : 
do vaso que -motivara o nosso 


«encontro -—— manifestou o seu! 


ahorrecimento cum 8 prócras='] 
! 





Uma AlliançaEntrea 
Inglaterra ca Russia? 


Um Artigo Publicado no-“Swencka- 
Degblat”, Um Jornalista Russo Que 
“Provoca Grande Sensação | 


Esse Jornalista, Antigo: Conhecido da Policia Im- 
perial Como Ladrão Internacionale Assaltante de 
Trens de Passageiros é Hoje Universalmente Co- 
nhecido Como Brilhante Representante: da 
Diplomacia Soviética. 








BTOCKOLMO, (Serviço ex- 
clusivo da Agencia Brasileira) 
— Um dos, mais: importantes» 
jornaes do. paiz “Swencka-Dag- 


de uma-bomba; “Uma alliança 
secrota entre a Chúi-Breianha e 
aU, R,8,:8B.- sela possivel? 





A noticia: pácde fazer O effeito 








j ' sentantes ho. governo. Sobre= ” "| Moisés Vallakh: responde. que 
| que à vinda do | fofa este nubre anseio de paz ga ; bladt'! commentando hoje a si- ! 
D á Lici proçer rlograndense o Mio | quo elias saceificonLsens: resonti= | oii Fentretanto, oraccidenle da tuação internacional e a actua. irem a au 
De accórdo com. as no cias |1 À ho PuttNdfterta ] “| tal. A intromissão, do; goveriia- | cão do: Comité Internacional de ' ME 
vindas de Porto Alegre, a situa- | e ao Rio não pode rn a! pes dor num ácto da- economia in- não intervenção britannico re-| Es 
ção politica, depois de ruptura | ser encarada com enorme n- = | terna da Assembléa Legislativa À : , e Toa 

- : o à vê produz na sua quesi integridade Tua 
donde o Ay contrario dos demais chefes | — a eleição de um -vice-presi- o texto de um artigo publicauo E 
tensa. Dum lado e do ou'-o, é dê etica a cm easado Linho dente — fez estalar uma dissi- pelo orgão officioso communista eo 


imputada aos adversarios a ex- 
clusiva responsabilidade da crise 
desencadeada. Onde está a ver- 
dade, se tanto .os dirigentes: li- 
berses como. 05 frenteunistas de- 
claram que não provocaram O 


nos- ultimos tempos, o sr, Collor 
não quiz: fazer, declarações aos 
jornaes. Prefere manter uma 
jinha de discreção e serenidade 
deante das pecurrencias. de seu 


dencia no Partido Liberal, ea 
transformação de-um incidente 
parlamentar nume, questão po- 
Htica envolveu no caso os depu- 
tados e, com elles, 'os :secreta- 
rlos da “Frente Unica, que'sew- 


Pia E Sr. Luiz Sobral . 


tinação do”negocio da Cantarei- 
ra, que estava encontrando. oli- 





“Iswestia!, e assignado por um 
corto Br. Moisés Vallakh, 
Escreve O articulista russo 
entre outras considerações que c 
comité Internacional de neutra- 
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rompimento ? Estado. limitando-se A lamentar ram nã contingencia. de pedir | staculos na Assembléa, em con- lidade está, desenvolvendo-se, 

Emquanto isso acontece, os srs. | a ruptura -do “modus-vivendi demissão, O Incidente intrapar- | sequencia da obstrutção de um | dentro de um programma pré- ps 
Raul Pilla c Mauricio Cardoso | de 17 de janeiro, tidario foi satisfatoriamente re- |'grande numero de deputnção da viamente fixado e que responde Ra 
dirigem um novo manifesto, ao Ainds -hontem, recebendo os solvido, segundo eleito, depre- | facção do senador Macedo Soa- | Rº mesmo tempo aos interesses Ea 


povo, no qual assignalam o fa- 
eto dos preparativos bellicos com 
a mobilização dos provisorios, 
Rebatendo esses rumores de pos- 


DIARIO C 


jornalistas, ..0... ex-representante 
republicano no governo de gabi- 
nete ; depculpousse por não lhes 
fazer “declarações, accentuando 
PO O do da dd 


ARIOCA 





ender dos documentos: publica- 
dos. Logicamente resolvida tam- 
bem deveria estar, portanto, a 
questão politica, por: elle susci- 
tada no selo do governo, For- 
malmente reconhecido, como fô- 
ra, que nos deputados dissiden- 
tes do Partido Liberal cabia o 
irrecusavel diteito de proceder 








res. E pediu-me então o senhor 
Necele que examinasse os aspe- 
etos do caso na Assembléa, «son-. 
dando a causa real das difficul- 
dades, não vendo “cu mniores 
Incontenfentes em lhe prestar 
esse servico,” ; 








da Russia Bovietica e dos inte- 
resses “otcultos"- da Inglaterra. 
Até aqui, declãra o jornal suéco, 
as atfirmações do jornal sovie- 
tico poderiam ser “consideradas 
apenas como “orlginaes". pas: 
sandh às mesmas a ter valór in- 
ternacional da mais grave Im- 











| ) portancia quando se considerar I 
? como ppocederam,; menos pas- “SAL DE FRUCTA ENO que Moisés Valak é o verda- 
' ; f - d di d h t sivel ainda de obseryação era O E deiro nome do sr. Lityvinoft 
% ; ontem, € procedimento dos “representan- Ruas commissario do Povo, ás" Relu- REP. 
: Tendo sido eriado o Ga de 1 ,, tes da Frente Unica, que ne- antiacido estomacal ções Exteriores, ; 
* não havendo, portanto, accumulo de materia, nhum vinculo poltico ligava 20 | sro une, ERES Lityinott 
4 ego Sr. Raul Pilla governador. . Elo erra y Raio 
é DIARIO CARIOCA, sem prejudicar os seus 3 LE Assim, porém, não o entendeu : “é e 9, a sim, e 6 exame; imparcial: dos 
: 0 TA a page 6 à al k in ontos amami ue e WEI divecção do 'Partido Liberal. 5 À AÍ) PAULO Companhia acontecimentos: difficulta uma 
é serviços, publica hoje, excepciona Mente, 2| suas desconfianças. bra vendi? Tm : ij Ro de atos PRE da da as E: 
Pas E " e = Instrumento de paz que devé- | CHE QUuST Ate RA vs 4 “observador diplo- ED 
uma edição de 12 paginas, numa unica secção. ra ser, o acordo. riograndense só icnane a iredurção de | Nacional de Se WI N Vid Figo de política estrangeira do E 
ha deante, as nossas edi- precisava ser flel' e rigorosa- a nova. clausula, que, se não 1 Os Ê | d Ps pai sméco mas tambem da E 
ea de 6d] cont cimento para Sir | doa dao send | | seu desonra, | | N 
3 S pé : efficazmente tal papel. Enga- | famente uma das Guas nases soa EA maes”, “mM 
ços continuarão à ser, normalmente, e é nar-se-lã pois. ir sap santos ij Ao SUCCURSAL ! ERUA FARUTAL casa TUA RIO BRANCO Eres de de Intervenção. nã 
. f nos mente, quem o considerasse co- | CAG6 005 DATugos. cOmpie ts VIBE — Lº AN ) 3 do e organizado por um bi 
t paginas, desdobradas em duas sec ÇÕES; ? mo simples pretexto para parti- | Tutonomia e liberdade de acção ? Dircetores — DR JOSE MARIA WHITAKER : t verdadeiro estado malor dipio- q 
É Exias $ | lha de posições e julgasse que, politica”. Exigla a Commissão | 4 DR ERASMO TEIXEIRA DE ASSUMPÇÃO $| mepco fetá registando 'successos E 
' dias comnnno eseapsserosereseçes aos Masp Via aa Ee tp o DR. J. O. DE MACEDO SOARES é | ata parecia Da em Viram 
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DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Novembro de 1936 








LOTERIA FEDERAL. 











Será Possivel Uma Alliança Entre à 
 Inglaterrare a Russia ? 


(Continuação da 1º pagina). 

O leader communista sr. Lit- 
vinoff declara naturalmente que 
a melhor maneira de applicar 
os princípios de neutralidade e 
de não intervenção seria a de 
isolar completamente os “perl- 
gos revolucionarios” chefiados 
pelo general Franco, conceden- 
do de outro lado o direito ao 
governo de Madrid de receber 
armas, munições e gazes asphy- 
xiantes, apenas na sua qualidade 
de governo hypotheticamente 


“legal, 


Continua o sr. Molsés -Vallakh, 
antigamente conhecido pela po- 
licia Imperial universalmente 
como ladrão international e as- 
saltante de trens de passageiros, 
hoje porém universalmente ae- 
clamado pelas massas proleta- 
lias como - brilhante represen- 
tante da diplomacia sovietica 
afiirmando que o governo de 
Moscou deverá dentro de um 
curto prazo relativamente cur- 
to retomar toda a sua liberdade 
de acção, desde que as Inten- 
cões pacíficas do Komintern e 
dos Syudicalos Trabalhistas da 
URSS. que se limitaram até 
hoje a enviar aos seus corveli- 
gionsrios de Mudrid algumas 
centenas de milhões de rublos, 
não consegulram provar suffi- 
cientemente a política paeitis- 
ta do governo sovietico. 

A imprensa allemã declarou 
varias vezes que o unico fim 
da Nussia Sovietica é de pro- 
vocar um conflicto europeu, 
unico negntecimento capaz de 
facilitar a “bolshevização inte- 
geol*” da Europa, Os aconteei- 
mentos até hoje não desmentl- 
ram as previsões da Allemanha. 
Cada dia que passa destróe mais 
uma Jilusão q respeito du di- 
plomacia e das intenções puci- 
ficas da URSS, O governo ita- 
Hano e a maioria dos. paizes 
da Europa Central já compre- 
enderam essa verdade e adopta- 
ram a unica politica que podia 
responder a essa tentaliva dos 
idenlistas moscovitus, 


Os dirigentes de Moscou não 
se preoceupam mais da fórma. 
Mas com tudo isto a Inglaterra 
continua “sonhando”, O TFo- 
reigu Office continun tambem 
respeitando a  extraordinaria 
importancia dos diplomatas 
vermelhos, A lição de Genebra, 
por ovensião do incidente dos 
delegados ethlopes, consequen- 
cius das inlrigas manifestadas 
de Litvinoff. não fol sufficien= 
te a abrir os olhos do major 
Anlhony Eden, 

O Commissario do Povo deu 
em Genebra ums interessante 
demonstração da maneira como 
elle sabia utilizar os incidentes 
entre as potencias occidentaes 
naturalmente a exclusiva van- 
tagem da URSS. 


PYORRHÉA!S feios 


sengivaes e 


Dr. Rubem Silva 2!veolares. 


gengivas 
sancrentas, doencas da bocca. 
T. º1-0360. das 13 4s 17 horas. 
— Run 7 de Setembro, 4-3," 


SANAGRIPPE 


PARA INFLUENZA 





Hoje os delegados russos es- 
tão fornecendo a diplomacia in- 
ternacional uma nova prova de 
brilhantissimo com o qual sabem 
inutilizar as tentativas Impor- 
tantissimas das nações occiden- 
taes, sinceramente destinadas a 
defesa da paz mundial. 

S. ex. o embaixador Maisky é 
um digno condiscípulo do Com- 
missario do Povo. O facto curio- 
so é que a politica russa coincide 
com as intenções diplomaticas 
conservadoras de certos lords da 
Camara Alta, 

* Moscou e Londres não obstan- 
te as apparencias seguem um ca- 
minho identico mas com fins di- 
versos, O Foreign Office conhec 
perfeitamente o jogo de Moscou 
e Litvinoff sabe de ante-mão 


qual será a attitude do capitão ' Novamente 


Eden, preparando-se em tempo 
para inutilizal-a apoiando-a, 


Cada um dos dois governos es- 
pera poder utilizar o jogo peri- 
goso do outro á sua propria van- 
tagem. O fim evidente da poll- 
tica russophila de Londres é'a 
conservação da hegemonia bri- 
tannica. 


O fim secreto da política an- 
gophila de Moscou é a provoca- 
cão de uma confragação mun- 
dial, que deverá attingir antes de 
mais nada a propria Inglaterre. 
O governo de Londres conhece as 
intenções de Moscou mas conti- 
núa na illusão terrivel de poder 
conservar o seu papel de-espe- 
ctador interessado. 

Paris não póde preocupar-se 
das intenções dos outros deven- 
do conhecer primeiramente as 
intenções dos proprios france- 
zes, 

Essa constilue uma razão, con- 
clue o jornal suéco, pelas quaes 
a maloria dos povos civilizados 
do mundo olha continuamente 
com maior sympathia, na dire- 
cção de Berlim e de Roma, 








| Doenças ano - retaes 


. LOM DONÃo 


Tratamento das hemorrhol- 
das sem operações e sem dôr 
RODRIGO SINVA, HM + 3º 
23-1250 








Uma rectificação da 
Aeronautica Givil 


Em virtude de ter sido estam- 
pada no “Diario Official”, de 
24 de outubro findo, uma noti- 
cia onde exite um erro de revi- 
são, o Departamento de Aero- 
nautica Civil esclarece, n respei- 
to, o seguinte: a pags. 23.191, 
na Tarifa de Cargas da porta- 
ria n. 95 de 9/10/36, nas “Bases 
para a applicação da tarifa”, 
onde se lé “3º, taxa de valor: 
um mil réis sobre o valor decla- 
ruado"; lela-se “3*. taxa de va- 
lor; um por mil réis sobre o va- 
lor declarado”, 





DEESSSS TE SS DG SR CET TES E DSR 


JORGE KANITZ 
WALTER KANITZ 


Recem chegados dos Estados 


Unidos, reabriram 


seus consnltorios. 


Tratamento da Pyorrbca, 


Electro-therapia, Oirur- 


cia da boca, Trabalhos em porcellana, Doutaduras. 
Prothese em geral. 


— RUA REPUBLICA DO PERU, 15-4 
3º andar — Telef. 42-3821 


| funcconarios publicos 


e Inspector Côrtes, 
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correspondente) — Na sessão de 
hontem da Assemblés Legisla- 
tiva do Estado, foram apresen- 
tadas a plenario diversas mensa- 
gens do governador Benedicto 
Valledares, acompanhados de 
projectos de relevancia, entre os 
quaes o que concede o abono 
provisorio durante 1997 para os 
civis do 
Estado. 

Enviou ainda o governador 
mineiro os seguintes projectos: 
que determina a destruição obri- 
gatoria dos restos de cultura al- 
godoeira e de plantas que pos- 
sam facilitar o desenvolymento 
das pragas communs áquella 
cultura; que dispõe sobre O Tes- 
gate das obrigações de 9º|º e da 
segunda série do Emprestimc 
Mineiro-de Consolidação; que 
reduz de 10 para 7, por mil q 
imposto de vendas e consigna- 
ções e estabelece outras. provi- 
dencias de natureza fiscal, 

, O ABONO 

* A mensagem e o projecto que 

se relacionam com o abono pro- 

visorio para o funccionalisimt 

publico civil são os seguintes: 
MENSAGEM 

“Bello Horizonte, 30 de oultu- 
bro de 1936. — Benhores Mem- 
bros do Poder Legislativo, Verl- 
ficando a necessidade de uma 
revisão das tabellas de venci- 
mentos cos funccionarios, O €o- 





do attentamente os diversos as- 
pectos em que se desdobra u 
problema, e; para lhe dar soluçãc 
cabal e completa, nomeou, em | 
de novembro de. 1935, uma com- 
missão a que atlribuiu o encar- 
go de elaborar um plano de rea- 
justamento de vencimentos, uma 
classificação mais racional 
cargos e um ante-projecto ce es- 
tatuto dos funccionarios publi- 
cos estaduges, 

Essa commissão iniciou desde 
logo os seus trabalhos, fazendo 
exame attento e pormenvrizado 
da materia, Devido, porém, & 
complexidade desta, não lhe fo 
possivel, apezar de apurados es- 
forços, apresentar, em tempo, ao 
governo, um trabalho que corres- 
pondesse exactamente às loces- 
sidades da classe e ás convenicn- 
cias da administração, 

Vendo-se impossibilitado pelo: 
motivos expostos, de, neste anno, 
submetter á Assembléa” aquelle 
plano e julgando necessario, al- 
tender-se, desde já, à situação 
dos servidores do Estadu, deli- 
berou o Governo organizar € 
projecto que submette à vossa 
approvação, pelo qual se fará 
qurante o exercicio de 1997. um 
abono provisorio aos funccio- 
narios, sobre os.Seus respectivos, 
vencimentos. » ; -.., 

A commissão tncumbida de 
proceder ao exame do assumplo 


DE “DEFICIT” 


-O ORÇAMENTO GERAL DA REPUBLICA, 
; ENVIADO A” SANCÇÃO 


A redacção final do orçamento approvada pela Camara 
total geral de 3.218,466:0008000, inclusive os 


Deputados, num 


dos 
291) 


mil contos do producto de operações de creditos autoriatidos pera 
ecorver és obras e melhoramentos da despesa extraordinnria. 


A despesa total, segundo aquelle dispositivo, monta & 


ese, 


3.726.037:425$8400, inclusivo 279.633:840$000, da despesa extraor- 


a 


Da nd in ld 


Clinica Medico-Clrurgica do? 


Dr. Americo Caparica ; 


CONSULTORIO : 


RUA VISCONDE DO RIU - 
BRANCO, 31 À 
Elevador — Telp, 22-29 


Diariamente das 4 às 7 hords 
BIDENCIA ; 
R. PAULO WFRONTEN; 103: 
2º inndar = Tels 22. 7804 
, ) OLD 


“ed 





quan nam 





amente preso 
Ernesto Fischer 
Marins 


DESTA VEZ O “DON JUAN” 
EXPLORAVA O AMOR DE UMA 
JOVEM 

Já * bastante conhecido da po- 
lícia o individuo Ernesto Fis- 
cher Marins, como um dos mais 
tudaciosos “Don Juan” que po- 
lulam nesta capital, 

Agora, é novamente preso O 
conquistador, par, tentar seduzir 
uma menor, além de explorar O 
cunhado da mesma, 

Ernesto Fischer, que foi preso 
na rua 
Gustavo Sampaio, nº. 232, é, 
como dissemos acima, accusado 
de explorur O capitão José Car- 
los de Freilas, 4 

Após Intevrogado na D, G. L, 
fot o perigoso conquistador re- 
colhido so xadrez. 


MPPLDLOLDLLLDDDOPESDLLLELDLS 
Drs. Laudelino Freire 
E 
Ary Botelho 


-— Advogados — - 


Av. Rio Branco 91 


e nd 
S. 12 — TEL. 28 - 5172 


DR (UE ALA 
TI eo td 











EPE CATE 





EM 


des de Madrid. 
Azana para Barcelona, 
a capital hespanhola, e a 


um official russo. 


mulacro de governo, 











Madrid 


Dois factos, entre outros são al- 
tamente symptomatitos; a retirada de 
abandonando 


forcas vermelhas ao commundo de 

A verdade, que resulta à primei- 
ra vista, é que, tendo desertado o seu 
posto-o primeiro magistrado,  apeuas — sosta-geverno-de-dzana e-coma ig 


existe, na Hespanha cfficial, um si- 


O que existe visa apenas dilatar, 


dinarla, Assim, o deficit é 507.571:4255400, 
ERRO DS AD DO a e + 


dus | 


proseguirá na sua tarefa, deven- 
do conclull-a no anno virdoure 

Tenho a honra de reiterar-yos 
neste ensejo, os protestos de 
minha -elevada estima e distincta 
consideração, 

O governador do Estado dc 
Minas Geraes, (a.) Benedich; 
Valiadares Ribeiro”, 


O PROJECTO 


A Assembléa Legislativa do 
Estado de Minas Geraes 
decreta: 


“Art, 1º — Fica concedido ao: 
funccionarios publicos, civis, de 
Estado, cujos cargos constam de 
Lei Orçamentaria: vigente, um 
abono provisorio sobre us tes- 
pectivos vencimentos. 


Paragrapho único — A esse 


! abono, que vigorará durante o 


| 


QUINHENTOS E SETE MIL CONTOS! 


auno de 1937, sómente terão di- 
reito os funccionarios civis, ti- 
tuladus e com assentamento em 
folha. 

Art. 2º — O abono será con; 
cedido na seguinte proporção: 

de 15º” aos funecionarios qui 
perecbam vencimentos até .. 
12:0008000, inclusive, por anno; 

de 10º!" nos funccionarios que 
percebam. .de vencimentos, mais 
de 12:01038000 por enno, 

Art. 3º — Para v elfeito da 
nposentadoria, será o abono E 
que se refere a presente Lei 1- 
corpúrado nos. vencimentos de 
funcecionario. 

Art. 4º — Tica o Governo au- 
torizado a nbrir os necessarios 
evcditos para-a execução desto 
Lei, 

Art. 5º — Revogam-se as dis- 
posições em contrariv, entran- 
do esta Lei em vigór a 1º de 
Janeiro de 1937, 

Palacio da Liberdade, 31 de 
outubro de 1936. O governado! 
do Estado de Minas Geraes, (8,) 
Beneillcto Valadares Ribeiro”. 


O MINISTERIO PUBLICO 


Na mesma sessão de hontem, 
o deputado Bilac Pinto apre- 
sentou um projecto regulamen- 
tando o ministerio publico, Fez 
losga ec consubstanciada defeza 
de seu trabalho. 


ra E A + + O a a a vm o (6) 


Celebrando a Sema- | 


Durante a apuração do con- 
curso da phrase instiluldo pela 
Caixa Economica entre jorna- 
listas, o dr. Amalio da Silva, an- 
tes de encerrar os trabalhos, € 
depois de enaltecer a obra da 
Associação. Brasileira de Im- 


'prensa e de sua secção de bene=. 
ticencla, de 


elarou que a directos 
ria daCal a- Eeonomita resol- 


"| vera fezer um donativo da quan- 


tia de cinco contos dé réis parê 


dendo aos nobres fins a que se 
destina. O sr, Herbert Moses, 
sensibilizado, agradeceu & offtet- 
ta, tendo dirigido, em data de 
hontem, ao dr. Ricardo Xavier 
da Bilveira, presidente da Caixa 
Economica, a seguinte expressi- 
va carta: — “O gesto de v. ex. 
reconhecendo a bóa obra da As- 
sociação Brasileira de Imprensa 
e do Retiro dos Jornalistas, te- 
ve a maior repercussão na clas- 
se, De facto-não ha quem igno- 
ve que não ha no Brasil nenhu- 


ma profissão mais precaria «lo 
que e do homem - da penna, 
Suavizar as ngruves dos dias em 
que não póde trabalhar, facili- 
tar a hospitalização, quando del- 
la necessita, permittir a entrada 
nos collegios de orphãos de jor- 
nalistas mão representa apenas 
uma obra de philantropta mas O 
resgate de uma obrigação para 
uma coltectividade que tantos 
serviços presta à Patris. Sr. pre- 
sidente, v, ex. com a clarividen- 
cia de administrador, reconhe- 
ceu tudo isto, fazendo um dona- 
tivo que, pela'somma, vae muito 
ajue : mas tem uma significa- 
ção moral ainda mator do que 
a matertal, Os jornalistas, que 
tem applaudido desinteressada - 
mente a sua obra, . verão em 
v. ex. dorrvante,' tambem. um 
amigo sincero, a quem expres- 
sam, por mei jintermedio; » sua 
gratidão, Queira v. ex. aceitar os 
protestos de nossa elevada esti- 
ma e distincio apreço. Muito 
attenciosamente. — Herbert Mo- 
ses, presidente”, 


ultimos 


entrega das 





| panha. 









id Não Ha Um 
overno, Mas Um 
Simulacro de Governo 


O serviço telegraphico mostra à 
evidencia que se debate nos 
estertores a resistencia das autorida- 


miínia de um commando 
para forças da nobre e gloriosa Hes- 


PRECISANDO 


DEPURAR O SANGUE 


TOME : 


Elixir de Nogueira 
combate a SYPHILIS 


EM TODOS OS FERIODOS! 





ta de cinco centos de rec pre] Um Communicado 


dos Revolucio- 
narios 


SALAMANSA, 2 (Havas) — 
Communicado official das 23 ho- 
vas €.30, dos exercitos do sector 
central: “Continúa em activida- 
d2 toda a frente central. As tro- 
pas nacionalistas . progrediram 
ainda no sector do Escurial, on- 
de occupam, agora, a totalidade 
das posições que dominam q ci- 
dade. No sector sul occupamos 
hoje as povoações de Pinto e 
Fuenlabrada. Esta ultima loca- 
lidade está situada a 5 Kilome- 
tros de Getafe,-As forças em 
operações no seclor de. Soria 


continuam seu avanço-para o 
sul, pela margem 
corrego Doce”, 


direita do 


PHYMATOSA) 


= 


pory algumas horas, a inutil resisten- 
cia dos marxistas hespanhoes, 

Occupada, porém como foi, pelos 
nacionalistas a povoação de 
que, com Naval Carnero, constituia o 
principal ponto de apoio à defesa da 
capital hespanhola, o certo é que os 
soldados de lWranco uvançarão agora, 
sem encontrar obstaculos, até às por- 
tas de Madrid, 

Não tarda, portanto, a occupação 
desta, acabando-se de vez com o sup- 


Brunete 


estrangeiro 


PAGAMENTOS DE HOJE NO 
THESOURO DO ESTADO 
Paga-se hoje. terça-feira, 3 de 
novembro, das 11 às lb horas, O 
1º dia util e de accórdo com as 
seguintes folhas: Representação 
do Estado, Governo, Córte de 
Appellação (incl, secretaria) mi- 
nistros “do Tribunal de; Contas, 
juizo dos Feltos, juízes de: direl- 
to, promotor e «curador, Palácio 
da Jusliça (justiça), Secretaria 
da Assembléa Legislativa e jui- 

zo de Menores. 
ACTOS DO GOVERNO 

O governador do: Esjado bai- 
xou 08 seguinies actos: . 

Nomenndo Lucio Augusto Vil- 
jafane Gomes e Dalva Stella da 
Silva (actuges ajudantes: effecti= 
vos), pari o cargo de nuxiliares 
e Armey Belre e Jacyla Machado” 
Barbosa (actuaes ajudantes” exr 
traordinarios), para o de aJu- 
dantes, todos no - Departamento 
de Saude Publica; Maurilio Mo» 
reira. (actual auxiliar: cffectivo 
do Departamento de Saude: Pu= 
blicay para o cargo de estriptus 
vario «in Hospital Colpnig de 
Psychopathas de: Vargem Ale- 
gre: Antonio de: Mello Barreto 
e Aristides dn Costa Matta, para 
os cargcs de aendemicos do: De- 
parlamento de Saude Publica, 
ficando exonerudos, por conclu- 
são do curso medico, os actudes, 
NWVebeir Nascimento e Orlando: 
Neves, ; , 

— Mandando contar, nos Ler- 
mos: do Aceórdo proferido pelo 
Tribunal de Contas em sessão 
de 25 de maio do:corrente &nno; 
ao flol da Revcebedoria de Nicthe-, 
voy, Viriato de Chslro! Guima- 
pães, para o efteitn de aposén-, 
Iadatis de conformidade coma 
ein 
de. 19330, o tempo de 7 mezes e/4. 
dias, concernente no periodo de 
10 de maio a 13 de dezembro de 
900, cm que estéve em servico 
no Exercito Nacional, Da 

— O. governador despachau' os 
seguintes requerimentos; . 

Oscar Alves Telxelra; pedindo 
exoneração (flecha 2,678-1996) — 
Como requer; lavre-se o acto; 

Plinio de Carvalho e Sllya)'só= 
licitando nonicação (ficha 2.560- 
1996) — Indeferido, Inscreva-se, 
querendo, no concurso, : ? 
- José Mentor de Azevedo, .soli- 
citando reintegração (ficha 4024, 
(916) — Deferido; “nos termos do 
parecer, DRE pobetde dio 

LEIS SANCUCIONADAS PELO 

GOVERNADOR | 

O governador “ santelonigu as 
seguintes leis: = na 

Autorizando o Poder: Executi- 
vo a conceder. isenção. do Im- 
posto de transmissão inter-vivós 
à Casa de Caridáde de Macahé, 
para a compra de dois terrenos & 
Companhia Brasileira de Phosi- 
phoros. 

—— Desvirtuada a finalidade 
da Casa de Caridade alludida, 
como instituição de amparo, ou 
transferidos os citados terrenos, 
& outrem, cobrará o Estado. 0 
imposto isentado pelo artigo an- 
terior, 

—— Consentindo os serven- 
tuarios da Justiça a permuta- 
rem os seus cargos embéra de 
natureza diversa, desde que se- 
jim identicas as condições legaes 
da sua investidura. | 

NO DEPARTAMENTO DE 

EDUCAÇÃO 

O inspector da 4º Cliréums- 
cripção Escolar assignuu o se- 
guinte acto: 

Nomeando a professora Pari- 
sina Ferreira de Carvalho, para 
substituir d, Juracy Mata, ad- 
junta effectiva da escola iso- 
lada da rua Teixeira Freitas, 

—— O inspector da 12º Cir- 
cumseripção despachou o se- 
guinte expediente: 

Maria José Pillar Barreto, ca- 
thodratico da escola “de “Casa 
Branca". 'em São Fide.is, pe 
dindo 8 dias de licença, a parir 
de 17 de setembro. — Sim, sem 
vencimentos, nos termos do art 
316, do Regulamento que baixo 
«com o Dec. nº, 2,383, de 28-1-29, 
dispensando a professora substi- 
tuta da escola de “Fazenda 
Bella Vista”, d.Laudelina Pintu 
dos Saúlos e a adjunta substi- 
tuta do grupo escolar de Pure- 
za, d. Amarilia Barros, por ter 
cessado o Impedimento das res- 
pectivas substituídas, aanbos Os 
instituto no municipio de São 
Fidelis, -nomeando d, Assiria 
Senna, adjunta substituta do 
grupo escolar “Ernesto: Paiva” 
da cidade de Cambucy, no Im- 
pedimento da effectiva, d. Bea- 
triz Barcellos de Souza, que se 
encontra em processo de licença 
e d. Amarilia Barros, adjunta 
substituta do gripo escolar “Ba- 
rão de Mauá”, de Pureza, du- 
rante o impedimento da effecti- 
va, d. Lée Muylaert Mello. 

A PROXIMA SESSÃO DO 

JURY'DE NICTHEROY 

O Tribunal-do Jury de Nicthe- 


roy julgará na sua, proxime É 
| 


são em dezembro vindouro o ex- 
soldado da Forca Militar vo T's- 
tado do Rio, Manoel Vilhema 
dos Santos, que na sessão passa- 


da daquelle tribunel 


rapular. 





Hemorrhoidas 


Cura radical sem dor e sem ope- 
rações, por processos modertus 
Doenças ano-rectaes, rectífes, . 
estreitamentos. fistulas é tothn- 
ças venereas. Cirurgia do reto 


Dr. Joaquim de Oliveira 


(Assistente do serviço de torp- 
ças anmo-rectars da Cruz ver- 
melha) 

Cons.: Rua Visconde Rin Sran- 
co. 31-1.º and, Tel92:2049— pk: 
4 112 ás 7. Res, 28-0125 





NOTICIÁRIO 


Notícias de Minas Notícias do Estado do Rio 


DIVERSAS MENSAGENS DO'GOVERNADOR MINEIRO — O ABONO 
AO FUNCCIONALISMO. 


BELLO HORIZONTE, 1 — Do | verno do Estado vem consideran- 


realizada em setembro foi com- 
demnado a seis amnnos de prisao 
cellular, por ter em fins do anho 
passado, no saguão do edificio 
da Policia Central, aquella cl= 
cade, assassinado, com Um tivo 
de fusil, um seu collega que, 
tambem perca é guarda da 
rerevida repartição. 

Deu causa ao crime una 
discussão que o. criminoso teria 
tido cm sua amante e na qual: 
se envolvera o seu companheiro 
morto. 

DIA DE FINADOS 

Como nos annos anteriores & - 
Preteitura de Nictherôy mandou 
celebrar hontem, na capelia do 
cemiterio do Maruhy, um offi- 
cio religioso por alma dos muni= 
ciples fallecidos, 

A visitação aos cemiterios teve 
grande |concurrencia, apresen- 
tando-se algumas sepulturas the 
camente ornamentadas & flóres- |, 
natúraes. - ',. A 

o. movimento de vehículos 
tranacorreu sem. atropelos. 

“NOS TRIBUNAES 

O: presidente da Córie de 
-Appellação, nos autos de corre- 
'ção suscitados pelo Juizado de 
Menores, contra 'o acto do Juiz 
de Casamentos da 1º Circums- 
cripção de Nictheroy que julguu . 
em uma habilitação de casamen- 
to incompetente aquele juizo 
para supprir ao consentim "210 
para um menor se casar, por ter 
o seu progenitor a isso se ncga- 
ão, manteve o seu despaci o an- 
térior. “Só depois de decidido 
o abandono do Menor. se fiNa- 
va a competencia-do Julz €2 Me- 
nores- para: deferir-lhe o sup- 
primento do. consentimento pa- 


2.910, de 15de- janelto |. terno para vcasamento”, fol o 


despacho do desembargador pre- 
sidente.da Córte. 
FO dr. Barreto Dantas, 
juiz de direito da 1º vara, reas- 
sumiu o cargo pór ter concluido 
a licença em cujo gozo se en- 
“contrava,' - : 

——Fol concedida provisão a 
Josquim de Souza Oliveira, para 
advogar nos municipios de São 
Pedro d'Aldela e Cabo Frio. 

—— Fo nomeado o bacharel 
Zolachio Diniz, para | substituir 
o promotor de Justiça da'comar- 
ca de Iguassu", bacharel Os- 
waldo Rodrigues de Lima, que 
se acha em gozo de licença.  .! 

—— Tendo o escrivão de paz 
e de Registo Civil do 3º districtu 
de Megdalena Odemar Moura 
de Azevedo, pedindo 3 mezes dz 
licença, foi o mesmo indeferido, 
por já ter anteriormente “arado 
um anno de licença pare “cr. 
de negocios de seu interesse. 

VAE TOMAR POSSE A VE- 
READORA JLYDIA DE 
OLIVEIRA 
Os trabalhos para a confecção 
da Jei orcamentaria do munlei- . 
pio de Nictheroy instaliam-se 
hoje, ás .13 horas, devendo. o - 
prefeito ler então a sua men- 
sagem, Tambem deve tom r 
posse à professora Lydia de Ol!- 
veira, em substituição ao sr. 
Francisco Esteves, cujo mandato 

fni cassado, 
IMPRESSIONANTE TENTATI- 


VA DE SUICIDIO DE UMA 
NENOR 
Por molivos lIgnorados ten= 


tou hontem à tarde contra 4 
axistencia n menor Yolanda, de 
168 annos, Filha de Thomuz Go- 
mes de Oliveira, moradoras à 
rus Miguel de Lemos n, “%. 
ncteando fogo às vestes dopois 
de tel-as embeblduv eim keru- 
Zen8. 

A infeliz menor recebeu feri- 
mentos de 1º, 2º e 3º mrhos em 


internada em estado grive no 
posto do Serviço de 
Sovcorro de Nlctheroy, 


Pronipio 








Doenças da Pelle 
Dr. Aguinaldo Perei- 


ra Rego 
Edif, ODEON, Sala 911 - 9, 
andar — Sas., das. e Gas, duas 
4 às 7 horas | 
EAR ESEC S Ar po erro 





“Bonequinha de Sºda”, 
film de Oduvaldo 


Vianna 


plus citas , 
OS APPLAUSOS DA A, B. I. 
O autor e animador do film 

“Bonequinha de Seda", como é 

notorto, e nosso confrade de im- 

prensa Oquvaldo Vianna, que 

vem de receber da Associação ' 

Brasileira de Imprensa «a se- 

guinte manifestação de apolau-= 

sos: — “Na ultima reunião da 
directoria da Associação Brasi- 
leira de Imprensa, e por inicia- 
tiva do nosso prezado comuva- 
nheiro'sr. Raul de Borja Reis, 
fot' resolvido, por unanimidade 
de votos, significar ao brilhan- 
te confrade os irrestrictos ap- 
pleusos da Casa dos Jornalistas 
pelo grande triumpho da cine- 
matographia brasileira que jhe 
ficará devendo mais um notabi-, 
lissimo serviço. O” empreendi- 
mento do escriptor e jornalista 
patricio, secundado polns artis- 
tas sob a sua . irecção, é um In- 
dírio do que poderemos fazer no 

Resumpto, A: imprensa, que vem 

Collaborândo, como seu estimu- 

lo, para este “ desideratum” sen- 

te-se feliz e muito especialmen- 
te porque este Lriumpho perten- 
ce a yum companheiro de ala. 

Queira, pois, meu prezado con-= 

frade aceitar, meste abraço que 

lhe envio, o sentir de nossa clas- 


divorsas partes do votpn, sendo 


| se. Muito cordialmente. + Her- 


bert Moses, presidente”, 











CE SE = gm no 
Consignações 


SEM MENSALIDADE 


8 Casa Bancaria, “CARTEIRA DE CREDITO. 
aos funccionariosempresta qualquer quantiz 
publicos federaes, 


GARANTIDO S A,” 





BECUO DAS CANGELLAS. 17, 1º-andar. — 23-0886 


-— 








Porque Não | 
Agora a Politicado Districto? 


-A indecisão dos irresponsaveis está sendo explorada pe 


Ve Esgolesto a e dd boat peida at AMA 6 Mp A, Sp 





od bp dg 1d am a 














“ta, que quer voltar às té 


Ccnego Olympio de Mello 


A politica do Districto 
apparentemente calma, 


atravessa uma: phase de 


movimentação -nos bastido- 
res. À túrma ernestina es- 
tá firme no proposito de 
resiiscitar o Autonomista, 
de saudosa memoria para 
os beneficiarios dos escan- 
dalos municipaes, Em tor- 
no da idéa gravitam alguns 
elementos que não se defi- 


niram, permanecendo comi 








SO' PARA 


sapato em vaqueta prefa om marron, Artigo forte, 2USUUU Fabrica 
t69 Esq Visconde da Gavea. 


Rua Senador Pompeu, 
a AMERICO SOLER — 





Em polvorosa à | up Dida a adm 


ua Ramalho 
Ortigão 


Sob .o“ titulo acima — publlca- 
mos. em nossa edição de ante- 
hontem, uma nota sobre um luz 
cidente occorrido na rua Rama- 
lho. Ortigão, com o dr, Cam- 
pbell Penna, medico especialis- 
ta de tuberculose, com consul- 
torio-& rua acima mencionada 
numero 98, 5º andar. 

Trata-se de um equioveo la- 
mentnvel. que nos apressamos 
a rectifivar. é 

o dr. Campbell Penna, que 
é, sem duvida. uma das figuras 
de: accentuado destaque nos 
nossos meios soclaes e: persona- 
lidade de grande* projecção no 
mundo. sclentífico da metropole, 
admirado pela: sua cultura, pelo 
seu saber, pela competencia 
profissional e sobretudo pela 
honestidade e sã moral no des- 
empenho do dignificante sacer- 
docio a que se dedica. não: es- 
teve envolvido no caso «a aque 
nos referimos em nossa edição 
de domingo. « ; 

Lamentando profundamente o 
equivoco a que fomos. levados. 
é com satisfação do dever cum- 
prido que rect icamos a nola 
citada. 


Chegou o Ministro 
do Trabalho 


Passageiro do “Almanzora”, 
regressou hentem, da sua viagem 
a Pernambu:o, 0 sr. Agamemnon 
Magalhães, mitiistra do Traba- 
lho, No. caes de desembarque 
vinm-se pessoas de destaque da 
volitica. nacional, funcelonarios 
do Ministerio, representantes de 
varios  syndicatos da classe e 
muitas pessoas amigas daquelle 

lar. 

Eita o Agamemnon Magalhães 
estava preparada uma festiva 
recepção que. em parte, ficou 
prejudicada, em vista de, ter 
amolle vapor retavdado à sua 
chegada a esta capital. 





um olho no padre e autro 
na missa, Essa gente, na 
tórma' do costume, está es- 
perando apenas que as'coi- 
sasse esclatecam - melhor, 
afim de tomar a attitude 
mais commoda, Os que an- 
nunciaram a formação do 
novo Partido, ainda não 
passnram' das palavras aos 
actos. Isso é um erro. Os 
inimigos aproveitam essa 
inactividade para - dizer 
que foram abandonados: os 


HOMENS 


Pedidos 
Feto correlo mats 25500 





Morreu a viuva do 
- conselheiro João 
“Alfredo 


A VENERANDA SENHORA 
CONTAVA 45 ANNOS DE 
EDADE 


Falleceu, honte;n, n0s 25 annos 
de edade, a sta. Maria Eugenia 
Corrêa de Oliveira, viuva do 
conselheiro João. Alfredo, 

Natural de Goytna, Pernam= 
buco, deixa a osbincta 18 netsa, 
dentre os quacs residem nesta 
capital dr, João Alfredo Netto. 
dr. Pedro Cnrréa de Oliveira, 
Pedro e Gastão Moniz de Ara- 
gão, d. Maria Eugenio | Pires 
Rebello, esposa do senador Pi- 
res Rebello, e senhorinha Naza- 
reth Pires Ferreira. 

Os demais moram em SÃo 
Paulo, Pernambuco € Ceará, 

Dos 11 filhos havidos do c&- 
cal João Alfredo. apenas subro- 
vive a sra, Eugenia NMoilz de 
Aragão, viuva do ST. Joaquim 
Egas Moniz'de Aragão. Deixa 
ainda a extincta 43 Dbismetos e 
um tataraneto. 

O seu enterramento realizar= 


se Reo 
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lo Autonomista 
r mhMorto 


rganiza 








pontos de vista expostos no 
almoco do “Lido” para si 
se tratar da eleição, no pro- 
ximo anno, à presidencia 
da Camara Munieipal. À 
intriga, por certo, não tem 
fundamento. 

Mas, de qualquer fúrma. 
está obtendo excelentes 
resultados. Os opportunis- 
tas, que já haviam abando- 
nado o barco do sr, Pedro 
Ernesto , voltam pura elo 
olhares melosos, tomando 
ares de Magdalena. 


Aproveitando o ambiente 
favoravel, os. Penido & 
Cia. psssaram a agir a 
duas amarras, falando pela 
manhã com o prefeito e, à 
tarde, com osr, Jones Ro- 
cha, 

5' bem repetir que tudo 
isgo avontece porque se 
deixou que passassem as 
melhores opportunidades de 
reorganizar as forças poli- 
ticas da cidade sobre bases 
solidas, dentro de um pro- 
gramma de realizações 
uteis. Mas ainda póde o 


FINA 


lo grupo ernestis- 
tas do erario municipal 


prefeito prestar esse servi- 
co ao Districto, E? só are- 
jar o o ambiente do gover- 
no municipal, miciando um 
movimento sincero e Teal 
em pról da approximação 
de todos proceres cariocas. 
Talvez:o conego ainda pen- 
se ser possivel  catechisar 
certos politiqneiros, trans- 
tormando-os em- collabora- 
dores desinteressados do si- 
tuaciouismo, Puro engano, 


Não adeanta cortejar os 
cavalheiros que se habitua- 
ram às vantagens do “et- 
nestismo”; porque elles só 
cuidam dos seus. interesses 
pessoaes, não levando em 
conta os assumptus de orI- 
dem collectiva, ] 

Com laes elementos na: 
da será possivel construir. 

Aliás, disso deve estar 
vonvencido o conego-pre- 
feito. Muitas têm sido as 
suas decepções... - 

No emtanto, . apesar da 
evidencia dos. factos, por 
que'o sr. Olympio de Mello 
não se decide? 
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ZOLA AMARO 


Zola “Amaro, uma das figuras 
mais Egloriosas da mnossit «cena 
lyrica vae reapparecer no dia 7, 
no' Municipal, diundo ao publifo 
brasileiro o melhur de sua arte. 

A Austre cantora, que conse- 
gulu: na' “Eutopn «os Intcres 
triumphos: que uma artista -páde 
ambicionar, ter: sempre como 
pensamento dominante, elevar q 
nome artístico do Brasil... 

E agora que vãe cantar ao 
lado de brasileiros, fazando-nos 
a régia offeronda de sua arte 
sublime, | deve sentir uma das 
mais gratas emoções de sua 
nobre existencia, . 

A artista que conseguin | Ta 
Europa | applausos celimintes, 
com as suas genines criações Cm 
“Aida”, “Nornia”, "CHoconda”. 
etc., é de esperar que receba 
vma verdadeira anolhec3e no 
nosso Theatro Municipal, jntur- 
pretendo a Santuzza”, 

Na. “Cavallavia” Irusticana”, 
Zola Amaro revela um. vigor 
dramatico inexcedivel, a sua 
arte arrebata o cnuditovio, que 
vive n maximo de cmações, per- 
mittidas | & erlatura hiynere. 
Zola Amaro é sublime interpre- 
tondo “Santuszn*. eln tem NA 
“Gavaliaria  Rusticana! uma 
criacão immorlal 

Francisco Cardoso, lemor Ge 
bellos dotes | vomes, prometie 
mun boa Interpretação de Tu- 
riddu, pelas suas notáveis qua- 
dades de artista; Syvivio Vieira. 
portador de hei voz. farm O 
papel de AMio: Tunh Malisutti 
cantará Lola 2: Gilda Colombo 
interpretará Momima Lucia. 

A overa “Ti Pigtind! seB 
cantada na mesma: sloite, com q 
interpretação “los regulnites ar- 
tistas: Germana  d Lucena, 
“Nedda”: Mpehado del Negri, 
“Cacclo":; Ernesto de Marco, 
“Tonico” e “radieo": Sylvio 
Vieira, “Sylvio; José Amaro, 
tenor Iyrico, Cuja voz pin'a 
suave é Lão admirada, cemtará 
“ Arlequim": Mario 'Tomasse O 
"Camponez”, 

O tenor dramatico Machado 
del Negri, que o publico do 
Municipal tem app'audido tan- 
tas vezes, promette uma lua 
interpretação, assim como 2 ba- 


AS HOMENAGENS DOS VIVOS AOS MORTOS — A ROMARIA ÁS ME- 





Dois aspectos da visita aos Cem ltcrios, hontem. Av-alto, em Sã9 


accesas, junto ao cruzeiro do comiterio de - São | rancisco 


Hontem foi o dia da saudade, 


se-á, hoje, às 15 horas, saindo O | da rememoração daquelles que 


teretro para o cemiterio são 


João Baptista. 


AT 
| Doenças do coração 


e dos Vasos 


gpsiownemiço ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICO 


Dr. Olyntho de Castro 


ASSISTENTE DE ClI- 
feia MEDICA DA UNI- 





VERSIDADE 


Residencia : — 4A6 lLaram 
telras — 25-87 
Dinlomado pela Clínica ce] 
Prof Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro. à 


4º andar — sermndas. quar: 


tas e sexlas, ás 3 haras 


RSN Sie 





se foram! Os vivos, Os que se 
agitam no planeta, foram no 
Campo Santo levar flores aos 
que descançaram para sempre, 
Ros que chegaram ao termino da 
jornada.. 

Pelas aléas das necropoles um 
porborinho de vida põe um coh- 
traste na quietude que ali exis- 
te. E as mesmas flores que en- 
feita nas horas de alegria or» 
navam os mausoléos num prei- 
to de saudade, de avivamento, 


NOS CEMITERIOS 

Como nos annos anteriores, a 
reportagem do DIARIO CARTO- 
CA foi nos cemiterios da cidade 
para ohservar “in loct” a roma- 
Ha dos parentes e amigos aos 
seus mortos queridos, 

Fomos aos cemiterios do Caju”. 
de São João Baptista, de Inhaiú- 
ma e em torlos elles, embora 
decrescendn de anno para anino, 
como consequencia, lalvez. do 
materialismo da hora que vive- 


TROPOLES DA CIDADE 


mos, à visila era numerosa, Pela” 
alameda central, sobraçando 
apanhados de MNores, tristes, pre- 
sas da saudade. que o ambiente 
faz mais forte, caminham os ro- 
meiros em busza da campa on- 
de um dia deixaram um paren- 
te, um amigo. 

Nos: cruzeiros, armados nos 
centros dos cemiterios. aos pés 
da cruz de alvenaria, outros ne- 
cendem velas na intenção pic- 
dosa de Iluminar-lhes o caml- 
nho na oulra vida; 

Em todus: porém, um fito unt- 
co. reverenciar os murtos htm- 
quistos. 


CONDUCCAO PARA OS CE- 
MITERIOS 

Apesar dos bondes extraordi- 
narios que nesse dia correm e 
mesmo de algumas linhas de om- 
nibus que vão às proximidades 
das necropoles, tornam-se insuf- 
ficiontes estes vehleulos pars 
conduzir a massa humana que 
a esses locaes convergem e. to- 
dos os anhos, apesar da activi- 


doãn Hpiista. Env baixo, veias 
Xavier 


dado e das medidas acautelado- 
ras da Imspestoria do Trafego, 
o necrescimo de moviminto Im- 
pede a marcha regular dos ben- 
des e aulcmoveis que, desde mui- 
tos metros nntes, ngarupam-se 
em filas longas, movendo-se a 
custo, qual uma procissão, tarda 
e vagarosa. S 


ORNAMENTAÇÃO DOS 
TUMULOS 
Como sempre, a Santa Casa 
de Misericordia fez ormumentar, 
| No Cemiterio de São Francisco 
Navier, us tumultos dos seus 
| hemfeitores dosé Clemente De- 
reira, conselheiro: Paulino de 
| Souza, João da Silva Abrea, dr, 
Augusto Cesar Paula Costa, Ma- 
ra Andrade Ribeiro, Jusé Arau- 
jo Guelho, Jovino dos Nels Les- 
sa, José Dias da Cruz, Condessa 
da Piedade, José dc Souza CAs- 
tro; Henrique Cruz Ayres, Anto- 
nin Joaquim Britto Favila, Iui- 
za Ra Avandano Perelra, 'Tho- 
mer dese Pinto Cerqueira. Anlo- 
faia Judquim Teixeira, Joaquim 


UMA NOITE DE RARO | E 
LYRICA BRASILEIRA 


o 
a e e e em rm e 




















|—eemeee em 


mla 


rytono Ernesto da Marco, cujo 
valor é conhecido, 

A grande orchestra € róros du 
Municipal terão a agencia do 
maestto Bellob'no. Ds vestiu- 
rios serão gentilnimnre. cedidos 
pelo maestro Piergiil, 
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À 
DOMICILIO 


Senhora cam muita pratica 
nonlica inieccões nos bair- 
ros de Copacabana, Leme, 
Ipanema, Leblon e - Botafó- 
go — Preços modicos. 


Tratar pelo telephone 


21 - 2299 


“ 





JOÃO DE BARROS 


O REGRESSO, PARA LISBOA, 
DO GRANDE ESCRIPTOR 





Regressa, hoje, para Lisboa 
á bordo do “Highland Clieftain”, 
o eminente escriptor João de 
Barros que, durante os 20 dias 
de permanencia no Brasil, foi 
alvo de excepctionaes homoena- 
gens. O illustre hospede embar- 
cará no Cães. du Porto, às 17 
horas, ahi devendo receber os 
cumprimentos de despedidas dk 
seus amigos c admiradores. 

Na manhã de honten, o sr. 
Joân de Barros, em compania 
do sua cxma, sta.. visitou no 
comiterio de São João Baptis's 
os tumulos de: Paul, Barreto e 
Felippe de Oliveira, deixando em 
ambos ramos de eravos, 

No dimingo, o grande postr 
almoçou na vesidencia, do st, 
Visconde de Carnaxide, A' tar 
de, assistiu á inauguração festi- 
va de “Cesa do Minho", indo q 
seguir & Obra de Assistencia pó: 
Portug uezes Desampareda: 
cujas  magnifices Installações 
percorreu. A" noite. Jantou em 
casa do denutedo Diniz Junior. 
jender do Estado de Santa Ca- 
Lharina, na Camara. 
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Babo Pinto, Anfenin Aúrelio Si- 
va Cordeiro, Joaquim José da 
Silva Snntos dir. Sã Vianna, 
Deogulna J. €, Vasvoncelins, do- 
na Constánca; José Pinto Men- 
telro «e multos nutros, 

Foram egualmente nreamenta- 
das as sepulturas de Bernardo 
Pereira de Vasconcellos, no Ce- 
miterio ge São Francisco de Pau- 
ja, e do de Monta Maria da 


ela. 

De Finados do anno passado à 
egual data esle unno, o Gemi- 
rerio São Franrisço Xavier repe- 
beu mais 13,604 vadaveres, mer- 
fazendo, assim, n total de 990170 
senultamentos, desde Sun funda- 
cão. No devurrer destes doze 
mezes, o maio! nemero de inhu- 
| mações fol teitoliem ianeiro, 

nando se regislaram 1.95 cor- 

ME, 

A administração do cemilterio, 
resdendn homenagem ao almi- 
“rante Marquez de Tamandare. 
raformau-lhe 0 tumulo, enciman- 
dn-o por-uma cruz e appondo à 
frente, a ancora, emblema da 
carroira eme tanto dignificon. 

IMPRESSÕES COLHIDAS 

Na visita demernda que fixe- 
mos Ros campos sântos, nhsere 
vámos que sin poucas as pessoas 
que levam flores para .adornar 
as sepulturas, Parece-ncs uma 
consequentia do materialismo 
que absorve o mundo na hora 
presente, em que tudo é vida, é 
agitação, 

Muitas vão aos cemiterios nor 
um princípio de tradicão, Ou- 
tros. religiosos. assistem à mis- 
sa e fazem suas nracões fervo- 
rosas em intenção à alma do es 
tincto saudoso, Nãn vão nos tu- 
mulos onde reponsuw a materia. 
Resam pela sua alma, pelo es- 
piritas : ; 

Mesmo assim. os finados ain- 
da tém. dos trezentos e sesse- 
ta e cinco dias. vm que os vi- 


N | | 
INECÇÕES 1 


Gosta, no Cemitério da Peniten-. 


NOTICIARIO 3' 


VAE REAPPARECE R'NO DIA 7, NO MUNIC 


TANDO A CAVALLERIA RUSTICANA E si 


RO ESPLENDOR, PARA À 
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Amaro O gi 


O espectaculo dela 7/.ã0 
errerto é nafracilo pulo nm= 
nistro do Exterior, prefetio da 
Distticto Federal e 
CARIOCA, ] ] 

Os bilhetos engwitrim-se. À 


| venda & rua Gonçalves ias. 
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“Lindos £ 
Sorrisos! 


Creme Dental Eucalol 
realça a alvura dos seus 
dentes, emprestando-lhe 
um sorriso encantador. 


CREME DENTAL 


Eucalol 





O stand do Luz-Jor- 
ra: na Feira do 
Bmesiras 


Entto as instituições jornalis= 
ticas do Brosiloo “Lus-Jornal”, 
fundado em 1928 prlos* nossos 
confredes Mario Domingues e 
Virenie Lima, ccecuj merocida- 
mente legar dectacrdo, não só 
pela sua, organização perteila, 
como pelos relevantes serviços 
que vem prestendo a quantos O 
preeuram, Havido como madelo 
de zvas congeneres da. America 
do: Sul, “Tux-Jornal" " posere 
uma technica original e interes- 
sante, pela qual pôde pesquisar, 
para os seus assignanes, Ludo o 

“que se publica na imvrensa dia- 
ria de todo o palz a seu rrepeito 
ou roforente nos avsumutos do 
seu intorense-De facto, seria im- 
pessivel a um commerciante, mim 
“mdustrisio um artista ou um di- 
teloctual, saber o que pensem e 
escrevem todos os Jornaes dia- 
rios brasileiros sobre as suPS5 
retividades. Já: por intermedio 
do servico da recortes de jor- 
raes do “Lux-Jornal” isto será 
pessivel. E'o que eg conclne, 
com facilidade, visitando a ma- 
enifica “Exvosição de fjornases 
cdiorios de todo o Brasil” que o 
“Tux-Jernal” apresenta ma IX 
Feira Internacional. cg Amostras 
do Rio de sanelro”, Nessa expo- 
sição figuram 213 orrães diarios 


feno existem no Brasil, Por melo 








do graphicos e estatisticas. gabe- 
se que desses jornees seta 520 
escriptos em idiomas estrangei- 
ros. Outro detalhe digno de ter 
mencionado é o desenvolvimento 
cd, imprensa panúlistana, repre- 
sentada na exposicão pelrs 
exemplares de 56 diarlos edita- 
dos em todo o Estado de S. Pan- 
lo. O Districto Federal figura 
com 30 dlarlos; o Mo-Crande co 
Sul, com 25: Minas Greraes e 
Estado do Rio, com 12 cada um; 
Bahia com 9; Pernambuco c Pú- 
ranã. com -8 cadacum; Ceará 
com 7: S Calharina e Maranhão 
com 6 cada um: Pará com &; 
Amazonas, R, Grande do Norte, 
Sergipe e Maito Gross com 1 
cada tm; Parabyba com 4; P'an- 
hy e Espírito Santo com 2 cada 
um e Goyaz com um, 

Outros | attractives nffevenp, 
ninda. o “stand” do “Lux-dor- 
nal”, como nma ampla mesa de 
leitura, onde ' são encontrades 
as mais recentes edições eessey 


vos lhe consazram numa sauda-. Jornaes. vindas por via pérea pa 


de, num “requlem".., 


ra o.seu util sorviço ce recortes, 
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SUCCURSAL EM VICTORIA 


Sr. Manoel Machado — Rua Duque de 
Caxias. 50, á 





Acha-se no sul do palz a serviço desta 
sides o nosso redactor P, A. de Souza 
haves. 
DOSE SD DD MD SD DD Do a 


TOPICOS 
“CONSERVAREMOS A MESMA 
ATTITUDE!” 

A attitude de Portugal, em face da 
revolução hespanlola, já eriou um am- 
biente universal de sympathia em tor- 
no da gloriosa nação iberica, cujo pus- 
sado e cujas tradições se confundem 
com o passado e com as tradições da 
humanidade. A investida sovietiva ven- 
tra Portugal, fundo do desespere e do 
odio, pelos desastres successivos das 
tropas marxistas na patria de Cervan- - 
tes, fracassou ante a resistencia desas- 
sombrada do governo lusitano, que in- 
terpretou, não sómente o pensamento 


'patriotico de todos os portuguezes, co- 


O sr. Oliveira Salazar, no dsicurso 
que pronunciou, ha tres dias-em Lis- 
boa, realfirmou com fifieza “aquela 
attitude, dizendo que sobre Portugal 
“plaina apenas uma pequena nuvem”, 
E pergunta, em dudo momento; “Que 
fizemos nós, que faremos nós, que não 
possa ou não deva ser feito por to- 
dos?” Portugal, no seu gesto altivo, 
vada mais fez do que diguificar a sua 
soberania e honrar o nome que legou à 
historia do mundo, constryetor como 
foi de uma grande civilização no seio 
da humanidade. E depois de apreciar 
o desenrolar dos acontecimentos que 
perturbam e ameaçam a teanquillida- 
de curopéa, o sr. Salazar diz: “Conti- 
uusvemos a manter a attitude ante- 
rior!” Em seguida mostrou a necessi- 
dade “de cohesão na luta contra o com- 
muynjgmo,” 

O discurso do sr, Salazar vale, no : 
ambiente tumultuario dessa hora de 
immensas incertezas, como uma gran- 
de demonstração de vitalidade de Por- 


« tugal, reivindicando o respeito que o 


mundo lhe deve e defendendo, ucima de 
tudo, a sua soberania c a sua bandeira, 


PELA DEMOCRACIA 

O discurso que o ministro Souza 
Costa pronunciou em São Paulo, no 
jantar em homenagem ao governador 
do Estado, fixa varios aspectos da evo- 
lucão ceonomica do Brasil, pondo em 
destuque as providencias que o nosso 
governo vem tomando no sentido da 
affirmavão do nosso eredito no estran- 
geiro. Todas as idéas expendidas pelo 
titular da Wazenda podem ser disvuti- 
das, combatidas, elogiadas ou apoiadas, 
Por isso mesmo, o nosso intuito não 
é ventilur o caso, conhecida, aliás, n 
nossa orientação a respeito da politica 
financeira do govemo brasileiro. 

O final do discurso do sr. Souza 
Costa é que merece ser destucado, por- 
que é mais um grito que se ergue, na 
confusão politica do momento, em que 
forças estranhas se erguem contra O 
Brasil e contra o regime democratico, 

E' o seguinte o trecho a que nos 
referimos: 

“A consequencia que almejanios, 
terá de ser a consolidação do sentimen- 
lo nacionalista, confraternizando todos 
os brasileiros de norte ao sul do puiz, 
na comunhão dos mesmos interesses 
niateriaes, sob a força congravadora do 
mesmo amor pelo Brasil, no soneerta 
liarmonioso de todas as faculdades de 
sua inteligencia. de todas as energias 
de sna vontade, sem impulsos desorde- 
nados, sem esforços Inuteis, numa im- 
meusa reciprocidade de. confianca, ir- 
manados no ideal gloricso de um Bra- 
sil, cada vez mais bello e mais forte. 


DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Novembro de 1936 l 
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ES TIE e ET Ee 


MAIS ALGUNS DIAS... 


“e estará encerrada | 
a grande 


LIQUIDAÇÃO , ANNUAL da 


À EXPOSIÇÃO 


Os que deixaram para o 
fim, ainda estão em tempo 
de aproveitar as vantagens 
excencionaes de PREÇO e 


QUALIDADE em todos os 
artigos. 
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Tudo á vista ou pelo 


- GREDIARIO 
A EXPOSIÇÃO 


é o grande magasin do 
coração da cidade 


“Avenida Esq. São José 
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Que seja este q nosso pensamento e 
nenhuma força se poderá oppôr do seu 
triumpho; elle conquistara, esponta- 
neamento, todas us vontudes, dissipurá 
as sombras de todos os pessimismos, 
vencerá a passividade de todos os desa- 
lentos, assegnrando a victoria do es- 
torço da nossa geração, para a gratde- 
za do Brasil,” 

A Nucão brasileira já ouviu a 
palavra do sr; Armando de Sulles Olie 
veira, no diseurso que o ilustre paulis- 
ta pronunciou em São José do Rio 
Pardo, Agora, o pensamento do sr. 
Souza Costa vem mostrar q necessida- 
de de todos os brasileiros se nnirem em 
defesa do regime, lutando, sem trégoas 
contra os sens inimigos, sejim quaes 
forem as cores das suas roupas e as di- 
rectrizes das suas doutrinas, 

Que esses appellos dos nossos ho- 
mens publicos, falando ao Brasil em 
vome-da democracia, possam ser ouvi- 


“dos e ultendidos por todos os filhos 


duste grande paiz. Sômente, assim, po- 
deremos ver, dentro em breve a nossa 
patria assumir o papel que lhe cube no 
conceito do muudo sivilizado, 


O TEMPO 


Districio Federal e Niotheroy — Tempo: 
ameaçador com chuvas; trovoadas possiveis, 
Temperatura: ainda em declínio, Ventos: 
do quadrante sul, sujeitos a rajadas muito 
frescas a fortes. 

Estado do Rio de Janciro —. 'Tempo:- 
amençador com chuvas; trovoadas possíveis, 

Estados do Sul; — Tempo; perturbado 
com chuvas; trovoadas possiveis em 8, Pau- 
lo. Temperatura: em declínio, Ventos: de 
sul a Jeste, sujeltos a rajadas de muito fres= 
cas a fortes esparsas, 

Previsões validas nara o trajecto da estrada 
de rodagem Rio-S. Paulo das 18 horus 

do dia 2 até às 18 horas do dia 3: 

Tempo: ameaçador com chuvas e Lro-: 
voadas possiveis, Temperatura: ainda em 
declínio, Ventos: de sul -a leste com rajadas 
de muito frescas a fortes, 


Fascista à Revolução: 
do Irak 


O MOVIMENTO “FOI PREPARADO PELA 
ALLEMANHA E PELA ITALIA” — DIZ O 
“DAILLY HERALD” ) 








LONDRES, 2 (Havas) — O “Daily He-- 


rald” declara que segundo informações de 
pessoa competente, a revolução do Irak foi 
preparada pela Allemanha e pela Italia, O 
referido jornal acerescenta que o seu infor- 
mante, pessoa influente na politica daquelle 
paiz, garantio que o consul allemão em Bag- 
dad está em constante contacto com &s au- 
toridades do Reich e recebeu recentemente 
um agente secreto allemão, em companhia 
de quem teve demoradas conferencias com 
os chefes da revolução militar, 
DE CURTA DURAÇÃO O NOVO GOVER- 
NO DO IRAK 7 

CAIRO, 2 (Havas) — A Agencia Reuter 
armuncia que uma personalidade de desta- 
que na política do Irak declarou que o as- 
sassinto do general Jafar-el-Ascari causou 
profunda impressão e que o triumpho dos 
actuaes detentores do poder será de. curta 
duração porque a maloria do exercily não 
ostá solidaria com a situação. 
DE ONDE PROVEM OS RECURSOS PARA 

AS CAMPANHAS FASCISTAS 7 

LONDRES, 2 (Havas) — “O judeu sem- 
pre fol melhor cidadão britannico do que o 
fascista” nffirmou o sr. Hugh Dalto, preai- 
dente do Executivo Naclona! 'Trabalhista, no 
ciscurso pronunciado em Manchester con- 
tra o fascismo. O orador declarou que seria 
interessante investigar de onde provem os 
recursos que alimentam essa. campanha na 
Inglaterra, porque ha muitas pessoas con- 
vencidas que taes fundos vém do estran- 
getro. O sr. Dalton acerescentou que os fas- 
cistas se fossem justos, ntacarlam antes 05 
ricos israclitas de Parklaue e não os desgra- 
çados que vivem em East End. 





Indicando ao General Chiang- 


Kai-Shek o Territorio Mandchú 


SHANGHAI, 2 (A. B.1! — Nos altos cir- 
culos clhúnezes acredita-se pouco habil fazer 
neste momefto qualquer allusão a um pos- 
bivel conflicto sino-japonez, Por isso mes- 
mo, causou grande emoção o apparecimento 
dum algantesco cartaz em pleno centro de 
Nankim onde se vê o generalissimo Chiang 
Kai Shek atravessando a celebre muralha 
chineza e apontando no seu povo a Mand- 
churia como objectivo de conquista, 


-iCOLLABORAÇÕES 


O Nordeste Brasileiro 


O sr.  Agamennom Magalhães, 
» nordestino de boa fibra, filho dos-ser- 
tões de Pernambuco, é um estudios) 
das questões que se vinculam aos in- 
teresses da gleba que o viu nuscer, é 
prolundo couhecedor dos problemas 
duquella vasta região brasileira *— 
oude tudo soffre a consequencia de fa- 
etores desconcertautes, desde u terra 
até o homem, 

No sem vecente livro “O Nordos- 
te Brasileiro”, o sr, Agamemnom Ma- 
gnlhies demonstra o seu interesso 
pela zona martyr do paizo cuja proe- 
minencir na civilização Iuntura será 
inilludivel, se os governos amparu- 

“rem o homem forte dos sertões com o 
conenrso. de iniciativas, que o traba- 
lho individual não póde realizar", O 
eseriplor | permambncano, em felizes 
pinceladas de agna-torte, faz um es- 
tudo completo do Nordeste, nima sy 
these admivavel, une o poder de ol- 
servacião se cusu com o estilo love, 
eluro e beilhante, 

Divide o sr. Agamenon Maga- 
ndes o sem livro em oito capitulos: 
4 Plysio-Ceographia;  Hypsámeteia; 
Hydeographia; Climutologia; O Po- 
vogmento; Caldeamento Blmicos Dil- 
Ferencincões Btlnicas e Comelusão, 
lim qualquer um deles vestlta a cul- 
tura do autor e o desejo de-lisur a 
grandeza historic do Nordeste. sua 
decisiva influencia na cvolucão social, 
politica e cultural do Brasil, cujos 
aestinos historicos não poderão ser 
cumpridos, se us populações nordesti- 
nas não receberem dos governos o um 
paro indispensavel, alinde que a sua 
contribuicão seju mm poderoso e efli- 
ciente elemento de civilização é de 
progresso, 

PORREIRO q 


O sr, Agumemnom  Mngalhies 
faz um perfil estilizado do sertunejo 
que “ficou quasi inmuune do sangue 
africano”, 

“Sem o desequilibrio — linlogivo 
do mestico do litoral que se procura fi- 
xar, diz o eseriptor perambrvano, O 
sertunejo é o typo elhuico definido. 
Tem amalgamado na sua psychó os 
caracteres de resistencia e adaptação 
uo meio do indio e a uudacia do en» 
boclo |, Essas duas tendencias sé equi- 
libvam e so completam-no: sertanejo”, 

O nosso sertanejo tem sido victi- 
ma de muitas injusticas. Falsos psy- 
nm 





O Integralismo é Inimigo do 


O mais elementar bom senso está a de- 


chologos, observadores superficiaes 
do meio, não puderam ou não soube- 
ram compreender o-yalor de'uma va- 
ca que se afasta, por muitos e muitos 
motivos, dessa outra que se espalha 
pelas grandes cidades do paiz, eal- 
deada e atormentada e cujas virtudes 
plysicas e moraes se distanciam das 
que formam à personalidade inconfun- 
divel do sertunejo, Não fazemos regio- 
nalismo, nem provocamos melindres, 
Apenus ulfirmamos a exúetidão - dos 
factos, 4 . 

O sertunejo é um fanatico da gle- 
ba. O sr, Agamemnom Magalhies 
destaca wma das suas qualidades ex- 
cepeionaes, 

Mostra que o sertanejo “não é 
um nomade, não é um errante, como: 
o deveria ser, dada a inelemencia das 
estacões e os descampados das ecautin- 
vus". Realmente, assim o é, Woreado 
uv ubundonar us seus campos quando q 
secea inelomente destroe,  anmiquila, 
estiola todas us fontes de trabalho 
de vida, o sertunejo Togo pura não 
morrer, Mas não amaldicoa a terra. 
Assim que us cluvas voltam, elle tami- 
bem Dolta, Retorna ao seu 
inicia o cultivo do sólo, restitue À 
terra o vigor do seu esforço e das suas 
energias para vela produzir, veflo: 
rescer, num rebentar maravilhoso de 
verduras esperançosas, 

O se. Agumemnom Magalhães 
defende o serlunejos “Chamam-lhe de 
indolente e elle o desmente nessa luta 
porfinda e commovedora, que ha se- 
cultos. ven mantendo contra 4 fone e 
a side", | o autor relembra o seu 
trabalho nos-serimeges do Acre. “es- 
eravizando-se ao sólo, sem leis nem se- 
eurancas sociaes, ao arbitrio dos ria- 
pidos senhores que o assslariam na- 
quella natureza”, prophetizando ain- 
da: “é o brasileiro conquistando o 
Brasil, constituindo nas regiões lon- 
ginquas do extremo norte o nucleo de 
wma população vigorosa e genuina- 
mente nacional, que amanhã, quando 
a cobica do estrangeiro assentar ali 
as suus machinas, veagirá contra u 
absorpvão, affirmando e defendendo 
a nacionalidade patria”. 


sem + 


sei tias 


Na historia da vida do sertanejo 
ha um grande e doloroso aspecto que. 
o sr. Agamemuom Magalhães pôz em 


o ei.ltor, o cidadão que se manifesta na 


monstrar que o Brasil tem a sua trajectoria escolha dos seus governantes ou na decisão 
historica claramente consistente, não em f qe um assumpto de governo, deve fazel-o 


macaquear tristemente esses paizes esgota- 
dos cr obsoletos do Velhe Mundo, mas em se- 
guir a mesma senda gloriosa dos Estados 
Unidos, em cuja formidavel prospericade, em 
cujo regime politico, temos o melhor mo- 
delo para o nosso desenvolvimento e pros- 
peridade. Não temcs no Brasil senão se- 
guir o exemplo politico dos Estados Unidos, 
porque na grande nação americana ha a 
mais p'ena compicia liberdade para Oo 
1 = junto com a mais ampla prosperi- 
dade para todas as classes socines, sendo 
- que os operarias americanos Lêm uma vida 
como não se lhes «cpara, em absoluto, em 
n.nhum paiz da Europa, 


Portanto, no Bras.l, não temos em ab- 
soluto que rumar nem á direlta, nem á es- 
querda, mas ao Norte, isto é, politicamente 
temos que: segulr a senda dos Estadvs Unl- 
dos, que é a maior civilização actual do 
mundo e onde melhor se vive. Porque co- 
plariamos Moscou, Berlim ou Roma, quando 
»-vamos coplar a esplendic. democracia 
americana ” ; 

Por isso, é monstruoso apenas que te- 
nhamos no Brasil esse movimento integra- 
lista, Inimigo do povo, inimigo da democra- 
cia, inimigo da dignidade clvica, 

O integralismo é Inimigo do povo, porque 
ridiculariza o sufíragio universal, escarnece 
do voto secreto, ache que o povo não tem 
competencia para decidir por si e deve sof- 
frer a canga de um mando qualquer que 
lhe seja Imposto, 

O integrulismo é inimigo do povo por- 
que é inimigo da democracia, a qual confere 
a soberania ao povo, pois que a democracia 
se define como sendo o governo do povo, 
pelo povo, para o povo. : 

O segredo de Polichinello do integralis- 
mo consiste no systema corporntivista, que 
Mssolinl inventou no Ttalla para servir de 
fachada ao seu poder pessonl, : 

A defesa do integrulismo consiste em al- 
legar que elle reside no corporativisr.o como 
se esse corporativismo [osse uma trovvaille 
maravilhosa, capaz de criar uma nova or- 
dem de coisas, 

A verdade é que o integralismo já foi 
definido por Luiz XIX quando elle excla- 
muo: “L'Etal c'est moi”. O integrallemo Já 
fol perfeitamente renlizado pel Inquisição 
quando esta não admitia que ninguem pen- 
Asse a Não ger de gecordo com os dogmas 
officiaes. 

Negamos fundamental e basicamente a 
propria essencia do corporativismo, N'nguem 
na vida publica deve se manifestar sob o pon- 
to de vista do seu interesse profissional], Gaga 
um, ao contrario, no se manifestar na vida 
vablica deve fazel-o exactamente pondo de 
parte o seu interesse, 


exactamente pondo de parte as suas conve- 
niencias pessoses e collimando precisamente, 
tão sómente, o ponto de vista da collectivi- 


dade. 
Assim, o corporativismo acaba com O 


cidadão, acaba com o ponto de vista patrio- 
tico e collectivo, e, em logar do cidadão, crea 
apenas o profisstonal, o technico, adulteran- 
do pela base toda a vida publica do paiz, 
tornando a nação um mercado exclusiva- 
mente, uma feira de negocios, um balcão de 
conventencias, um vasto bazar. 

Os paizes da Europa que puzeram termo 
& democracia, o fizeram em consequencia 
dos inconvenientes da forma parlamentar 
de governo, que era a derrubada constante 
de gabinetes. Mas a fórma presidencialista 


- da democracia Hberr! não tem nenhum dos 


inconvenientes da democracia parlamenta- 
rista. : 

E assim, esses todos que no Brasil ma- 
caqueam os europeus que constatam a fal- 
lencia da democracia liberal, esses ouviram 
cantar o gallo mas não sabem onde; Isto 
é, não percebem que na Europa foi a demo- 
cracia de fórma parlamentar que fracassou, 
pois que nós vemos nos Estados Unicos ab- 
solutamente solida e inatacavel a democra- 
cia presidencialista. 

A Ttalia e a Allemanha são dois exem- 
plos que não devem em absoluto influir na 
política frasileira. Esses dois paizes se for- 
maram ambos em 1870, Antes não existiam. 
Antes havia na Italia como na Allemanha 
umr porção de pequenos reinos, Estados, na- 
ções, que viviam secularmente independen- 
tes uns dos outros, Só em 1870 é que se reu- 
niram e começaram a viver como nação, Bó 
de 1870 data a experiencia política dessas 
nações, 

Demais o Tratado de Versalhes esquar- 
tejou a /Jemanha e a obrigou contra todas 
as suas tradições a aboltr a sua dynastia que 
lhe era nbejlutamente necessaria. 

Dahi a tregedi, da existencia da Alle- 
manha depois de 1914, e seria monstruoso 
que nesse pais fossemos buscar qualquer 
cxomplo para a vida polltica do Brasil, 

Egunimente nada temos que ver com o 
conjurto de circumstancias que na Italia 
produziram o fascismo, 

Portanto, no Brasil, temos a directriz 
da nossa pvolução politica nitidamente mar- 
coeda pela estupenda. evolução dos Estados 
Unidos. cujo regime adoptamos tanto na 
Constituição de 1391 como na de 1934, 

O Integralismo é inimigo do povo, por- 
que entende que o povo não deve ter parte 
alguma. na. política, O Integralismo acaba, 
com o suffragio universal que é a pr.ticipa- 
ção do povo ma politica. O integraismo aca- 
ba com a democracia, que é o governo do 


Jur, ve- “ 


destaque nosse periodo | feliz: “Ac-' 


cusam o sertanejo de retrogrado, co- 
mo se fosse possivel no meio em que 
. é te 

vive fazer mais do que elle tem rea- 


lizado. O que-lhe falta é a instrueção 


que os governos não proporcionam. 
Mas & tortura da ignorancia cresta- 
lhe como o sol do verão a fronte am- 
pla”, : ve 
O Brasil, hoje, poderia ser um 
celleiro formidavel do mundo, pode- 
ria estar numa situação folgada e po- 
derósa, se ps nossos governos tives- 
sem cuidado, como deveramp dos pro- 
blemas do nordeste. O abandono: eri- 


+ 


— 


minoso, entretanto, em que o deixaram, 


durante mais de um seculo, retardou 
dois seculos o nosso progresso. Falta 
tido ao sertanejo, desde as escolas até 
o remedio para combater os males que 
o assolam, Não nos vamos estender 
sobre esse aspecto, porque o espaço 
não comporta maiores digressões. En- 
tretanto, a verdade erystalina está ahi 
inconteste e eloquente na realidade 
dura dos factos, convidando us gover- 
nos nitidamente brasileiros, à obra ge- 
nervosa e srdento “da reconstrueção 
do Nordeste, , 

Outra qnomalia que o sr, Aga: 
memnom Magalhães aponta com to- 
dos os caracteres reaes é a existencia 
do cungaço. Este trecho diz: tudo: “A 
ausencia de communicações promptas, 


a falta de um policiamento euidado, à 


justiça mal distribuida, a instrueção 
rudimentar e inexistente em muitas 
regiões, todas essus circumatancias 
originaram os bandoleiros que infes- 
tam o “hinterlind” brasileiro,  Ae- 
cresce, ainda, como causa ugruvadora 
dessa anomalia social, os costumes po- 
liticos da aldeia, o mandonismo que 
se traduz no amparo dos 
caes áquelle elemento deleterio”. 
ae ne dd 

O estudo do sr. Agamemnom Ma- 
galhites é desses que não comportam 
discussões porque relle tudo é verda- 
deiro c exacto, O Nordeste está ali 
perfeitumente fixado, em todos os as- 
pectos, O sr, Agamemnom Magalhães 
não agita questões de doutrina ou de 
politica das quaes poderiamos discor- 
dur. Cita factos, apresenta argumen- 
tos, diz verdades. E esse é o merito 
maior do seu livro, que deye sqr ihe- 
ditado seriamente, 

Americo Palha 





povo, pelo povo, para o povo, O Integralismo 
em logar do suffragio universal, instauraria 
“totalitariamente” a palhaçada da represen- 
tação profissional, cujos resultados já têm 
sido, mesmo parcialmente instituida, bem 
condemmnaveis. 

O simples raciocinio já devia ter con- 
vencido os partidarios desse regresso no me- 
dievalismo politico que elles fazem serviço o 
mais Impatriotico, pretendendo immergir o 
Brasil na mesma situação em que se encon- 
tra a Ttalia ou a Allemanha, quando o que 
nós devemos imitar é claramente, patente- 
mente, evidentemente, o esplendido progres- 
so, o esplêndido regime, » esplendido desen- 
volvimento dos Estados Unidos, onde todo 
mindo vive incomparavelmente melhor, sob 
todos os pontos de vista,* que nessas velhas 
nações da Europa, ; 

MARIO PINTO SERVA 





O Presidente da Republica Con- 
gratula-se Com o Governador de 
Pernambuco e o Ministro do 


Trabalho 


O presidente da Republica sr. Getulio 
Vargas, enviou go sr. Carlos “de Lima Ca- 
valcanti o seguinte telegramma a proposito 
do discurso proferido | pelo. governador. de 
Pernambuco no banquete offerecido em Ne- 
cife ao ministro do Trabalho :, 


“Tenho o prazer de enviar-lhe cordises 


felicitações e ao mesmo temno agradecer vs 


concéitos e as referencias de seu discurso 
de hontem que bem reflecte a firmeza de 
vensaniento. a elevação patriotica e a leal- 
dade que costuma emurestar às suas attl- 
tudes de homem publico, (a) — Getulio 
Mt fe EGRA 7 | ç 
) SE MMA DO SECRETARIO D 
PRESIDENCIA AO MINISTRO DO 8 
õ ” TRABALHO |, 
sr. Agamemnon Magalhães, ministro 
do RO ção So sr. rs Vergara, se- 
; o da sidencia e O 
guinte telegramma : eg pepioa eis 
- “Receba attenciosos abraços e felicita- 
rões pelas homenagens quue vem recebendo, 
num fusto reconhecimento & sua infellizen- 
cla, à sua comitiva e 4 sua brilhante colla- 


horacão no governo da BR — 
is Vergara a Republica. (a.) 


CC me 


Inaugurado Officialmente na In- 
glaterra o Serviço de Televisão 


LONDRES, 3 (Hav 


as — O minist 
aero os inaugurou o servico de ele viSã 


a re servico pederá ser recebido num ralo 
AO e ota E que Pta petrios mais ny 

j a superficie. de Londre, £ 
E 5 é £eus arra- 
A transmissão Inaugural consistiu 


varios numeros de dansas e cantos di 


chefes lo- 


Povo 
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NOTICIARIO 








“O DICTADO E” CERTO : 











Laranja no pé . 
Dinheiro na mão!! 


Como enriquecer rapida e seguramente do! 
— com o negocio da laranja que é o melhor negocio do momento, 


PORQUE : 


176:000$000 





a 


— 


Uma caixa de laranja dá hoje 228000, liquido no pomar, Uma laranjtira deve produzir 
duas caixas por saíra, Dois alqueires comportam até 4.000 laranigiras que devem pro- 
duzir 3.000 caixas. Ao preco de 225000 equivalem a 


Elementos de-todas as profissões têm comprado terras na NON'MANDIA em suaves pres - 
tações e sem prejuizo de suas profissões, negocios ou vida particular, sendo hojé proprie- 
tarios de ricos laranjaes com magníficos rendimentos. 

Pela sua situação, qualidade de terras e condições de venda 


NORMANDIA — é insuperavy 


Quem dispuzcr de 1:6005000 e de 2508000 por mez poderá tornar-se duno de; dois alqueires 
ér terra ma melhor spna de laranja do B'RASIL ea pouco mais de 1 hora do RIO. 


é 
el! 


CIA. DE EXPANSÃO TERRITORIAL 


= RUA 1º DE MARÇO N. 8% - 2.º andar (perto do Banco do Brasil) 


Agoniza 









da a imprensa declara, a 





DIARIO CARIOCA — Terca-feira, 3 de Novembro de 1936 





Iinsomnias -—- 


A Favor da Revi- 
são Hungara 


BUDAPEST, 2 (Havas) — Uma 
uota- nfficiosa publicada por to- 
ropo- 


sito do discurso do sr, Musso- 


lini, que é-a primeira vez que o 


chefe dumi grande potencia to- 
nes nitidamente posição em fa- 
vor da revisão hungara. Todos 
os jornncs vespertinos se con- 
gratulum pelo beneficio que a 
publisidade do discurso do sr, 
Mussolini trará à causa da Hun- 
pria, 

Somente o “Magyarorszag” op-, 
nõe a attitude italiana à da Al- 


da Hungria. 


COMPRIMIDOS 


7.410 


Dyspepsias - Azias -- Gazes 





Enxaquecas 


Enjôos de mar e da gravidez. 


"Jornaes e Revistas 


Está clreulando com toda a 
regularidade o brilhante bi- 
semanário - “Tribuna do Rio”, 
que se edita nesta capital sob 
a orientação e direcção do nos- 


so velho e antigo companheiro 


de imprensa: corone! Gilberto 
Bruno; - Com, excellente, corpo 
de redacção, abordando assum- 
ptos: de malpitante sotualidade, 
“Tribuna do Rio”, vem dia a 
dia crescendo no conceito pu- 
blico, + | 





Dr. Walter B. Moreira 


Molestias de utero, ovarios, 
partos e operações. 


, lemanha, que — diz — é tão re- | REB.: FERREIRA DE AN- 
VISITAS AOS TERKENOS SEM DESPESA OU COMPROMISSO. — PEÇA HOJE servada sobre o que se relacio- DRADE, 12 — Tel. 29-2460. . 
MESMO INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS na com os objestivos nacionaes | CONS, : ARCHIAS CORDEI- 


RO n.º 195 sob. 





NO ESTUDO OU NO PASSEIO BEBAM 
SEMPRE LEITE ' 


cn do ed de in 
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o Governo deMadrid! 


Nova Incursão dos Aviões Rebel des aos Suburbios da Capital --- Tres Crianças Victimadas Pelas 
Bombas --- Os Intellectuaes Pro testam Contra o Bombardeio --- O Abatimento de Azafia --- Bri- 





NOTICIARIO 5 


BELLEZA 





NEI f seculo espor-, 
tivo * emancipado, 
as heroinas chlorotiços 
do romantismo já não 


mais impressionam. Bel-: 


lezga é saúde. Construa 
a sua propria belleza, 
ganhando fôrças, irra- 
diaudo saúde, com o uso 
do Biotonico Fontoura, 


E UMA. 


QUESTÃO DE SAÚDE 
















SE 
EEE 
Tres to a 


- À E E o fortificante que a me- Boo 

qam Garlistas e Fascistas --- Ta nks Russos em Acção --- Voluntários Francezes ao Lado do (60- | dicna rsiera, ate E 
RL " verno --- Fala o General Queipo de Llano lovantá as fórcas ton [| esses : 
RR im que! Urosh meto em |U hatalhão misia vao | Bombaricadto poriiês | fi ata estimula o trabalho mem: |MTRRENTÃA q 
a perna e ORNE RCA E traga e E ES E)! ai DRID 25 ente E conuoa peaiaa pUA ( Do OA ÓDEE dE PaDO E 


que attingiu um restaurant da 
rua Jaime Veras matando tres 
crianças, Outra bomba caiu na 
rua  Solortegas ferindo sele 
pe7:ôas. Ignora-se detalhes das 
outras incursões da aviação rt- 
belde. 


Os intellectuaes da 
Hespanha protestam 
contra o bombardeio: 
i de Madrid 
LONDRES, 1 — (Havas) — O 
embaixador da Hespanha em 
Londres communicou que Tece- 
beu um despacho de Madrid, 
assignado por um grupo de in- 
tellectuaes, de protesto contra 


o bombardeio aéreo da capital 
hespanhola. 


" Azana em completo 
abatimento 





2— (A, B.)— O exercito 


A estação de radio desta cidade, 
annuncia que o famoso ecyclistá 
Fermin  Trueba foi morlo n& 
frente de Madrid. 

Trueba combatia nas fileiras 
dos mliicianos. 


Convergindo sobre 


Madrid 


“TALAVERA DE LA REINA 
sul 
dos' nacionalistas continua o seu 
avanço sobre Madrid, conver- 


gindo de Naval Garnero, Sevilla 


La Nueva e Bruncte, sendo os 
objectivos a tomada de Mosto- 
tes e Villaviosa, numa distancia 
de 15 kilometros ao sudeste da 
capital... As posições legalistas 
nas vizinhanças desses logares 
foram intensamente bombarilea- 
das pelos aeroplanos rebeldes, 
afim de desmoralizar . as tropas 
antes de que a infantaria na- 
cionalista fosse enviada para 


governo 


LIEGE, 2 (Havas) — Partirá 
no proximo! domingo para u 
Cutalunha o batalhão de volun- 
turios “Jacquemotte” organtzu- 
do na Suissa para combater ao 
Jndo dos legalistas hespanhoes. 


Conflicto entre carlistas 
e fascistas em San 


Sebastian 


BAYONNA, 2 (Havas) — Ve- 
rificou-se uma sceua desugrada- 
vel entre carlistas e fascistas, 
em San. Sebastian, a proposito 
de um cartuz relereute ao prlo- 
cipe Xavier de Bourbon, sobri- 
nho de D, Curlos pretendente 
ao throvo da Hespanha, recen- 
temente lullecido, Os varlistas, 
favoruveis ao priucipe Navier 
forum atacados por um grupo 
de fascistns, teudo de recorrer 
às navalhas pura se defenderem, 
Varios fascistas ficaram feridus, 























Ministerio do àr communiea 
que uma esquedrilha govusrnis- 
ta foi atacada nor dois aviões 
rebeldes, depois de ter bombar- 
deado Talavera del Tato. Outra 
esquadrilha tinha lançado bom- 
bas sobre um gervdromo situa- 
do a 4 kilometros Ge Balamanca. 
ilavia sido alvo de rtagues, 
tambem, o aerudrumo de Esce- 
“cha, 


Modificações no gabi- 
nete de Mad 


BARCELONA, 2 (Havas) — 
O novo gabinete de MadPid, se- 
pundo informações autormiadas, 
compreenderá, notadamente, 
uvatro represantanias da OM- 
federação Nacional do 'Traba- 
ic: o sr. Juysa “Garcia Qlhver 
será o titular Ca Justics: para 
a vasta da Indis'eia é Commer- 
co lra o sr, Juan Peiro; para 
4 du Saude Publica n sra, Monk» 
serey ec a das Comunicações 
seria entregue do sr. Juan Lo- 


“A opinião dos technicos é que 


a tomada de Madrid não levará | 


mais de dois a tres dias, pois 
julga-se incompreensivel demo- 
rar as tropas nacionalistas tão 
perto das linhas inimigas, que se 
acham Ro alcance de seus ca- 
nhões e tanks, 

Os canhões e os tanks russos 
embora bem manejados e de 
excellente qualidade, quanto a 
materia mostram-se ineficien- 
tes por não terem boa infanta- 
via à auxilial-os, Basta ver o que 
aconteceu em Grinon, Torrejon 
de La Caizada, Esquívias Borox 
e Sesena, onde, no dia 20, tanks 
russos conseguiram penetrar 
mas tiveram de recuar porque 
seu avanço e preparação não. fo- 
ram secundados pelos milicianos 
vermelhos. 


ROSALINA 


PARA COQUELUCHE 








de alegria e de optimis- 
mo, o Biotonico Fon- 
Loura vem augmentar o 
seu encanto e seducção 
pessoal. Use-o com iu- 
teira confiança. 










TONIFIÇA OS 


PORTAECE os 





ássaltar os entrincheiramentos. ii 
VALLADOLID, 2 — vas) i acções; Seudo recolhidos ao hospital. | Per. ; 14 E 
— O Posto das Phalanges Hes- Outras - importantes op Sar A policia restabeleceu a ordem. O sr. Largo Cabalinto conti- Classificado RO Ins- | 


panholas annuncia que o presi- 


dente Azana, ora em Barcelcua. 
se mostra cada vez mais de- 


primido. 


Ha alguns dias osr. Azana 


teria querido deixar a capital 
catalã mas havia sido impedido 


de o fazer pelos anarchistas. 


Logo depois teria tentado sui- 
cidar-se mas o general Masque- 
let se teria opposto a tempo ao 


seu intento. 


“ A minha vida — teria de- 
— está 
agora a mercê dos anavchistas”. 


clerado o presidente 





militares no sector de 


estão proseguindo na linha tron- 


co que parte de Tlescas. O nuvo 
aerodromo central dos governis- 
tas, em Albacete, a sudeste de 
Madrid, recentemente descoberto 
pelos apparelhos rebeldes, foi 
igualmnte bombardeiado, dizerl- 
do os pilotos nacionalistas que 
numerosas bombas attingiram o 
alvo, provocando grandes pre- 
juízos. 


PASTIDENTE 


O MELHOR CREME DENTAL 


Uma nova base aérea na 
Catalunha 


é 
TENERIFFE, 2 (Havas) — 
Informações agui Tecebidas us- 
seguram que O presidente Aza- 
na assignou em Barcelona de- 
creto eriando na Cutalunha no- 
va base uerea destinada a re- 
ceber os appirelhos proceden- 
tes dos nerodromos de Cuutro 
Vientos, Barajas e Jetale., 


Dos 40 tanks russos, 05 
rebeldes já capturaram 
treze 


4 


HENDAYVA, 2 (A. B,) — Se- 
guudo informações de fonte re- 
volucionaria, pelo menos qua- 
renta carros de assalto de ori- 
gem russa apoiaram os contra- 
atuques dos milicianos de Ma- 
drid nos ultimos combates, Es- 












nenria, na presidoncia ao C9n- 
selhc que aceuminlama cem a 
pocty da Gueixa. Os ministros 
ssifuistas Inda crio Pro. AN- 
gol Galarza e MNezvin eurnam 
rrantidos, respeçtirip=ita, Nos 
Ministerios do Ar, Iniuricr e Fi- 
NATCAS. k j 

GC novo gayinc'r, nO que SC 
diz nais, teria 18 membyos en» 
tro nº quaes um representante 
da esquerda caluã no Muiiste- 
rio sem pasta: o sr. Jaime 
Aguade, ex-preicio de Care 
tora. 


Em panico a população 


Madrilena - 


RURGOS, 2 (Havers) -— As 
viopas do generel Varcia avill= 
curam hontem alguns  kKiloyne- 
tros e mantivatum tod) o die 
runtacto permanive vm q ini- 
Bjos, 

A aviação naviminiisçn deszh= 
volreu intensa actividade e bom- 
bardeou de nuvo Madrid au» 











tituto Militar de 
Biologia 


"Pelo Ministro da Guerra, foi 
classificado no Instituto Militar 
de Biologia, em virtude de pro- 
posta feita pelo Chefe do De- 
partamento do Pessoal do Exer- 
cito, o capitão medico dr. An- 
nibal Olympio Medina de Aze- 
vedo. 


Cartas de pilotos 
Reress 


Pelo Director do Departamen- 
to de Aeronautica Civil foram 
deferidos os requerimentos em 
que os sts, João Baptista de 
Miranda Junior e Ruy da Cos- 
ta Gama pedem concessão da 
carta de habilitação e capaci- 
do ambos juntado ás respectivas 





E 








disposição do Ma- 
terial Beliico 


Pelo ministro daGuerra, foi 
posto a disposição da Directo- 
rin do Matérisl Bellico, o pri- 
meiro tenente Ives Fonseca da 
Silva. 





em" Joias, Bri- 
lhantes — pagu 
no cambio do 


OURO! 


Joalheria FERRAZ 





GUIA LEVI 


Recebemos, como das vezes 
anteriores, o conhecido e Indis- 
pensavel “Guia Levi” que, além 
das informações habituaes, pu- 
blica os novos: horarios da Li- 
nha Mayrink à Santos, E, F. 8, 
Réde Fluminense, E. F. C. B. e 
do ramal de Pirapuhy, E. I. N. 
B. e no novo imposto do sello a 
entrar em vigor do proximo dia 
8 em deante. 

No “Guia Levi” é encontrado 
es tarifas postaes e telegraphi- 
cas; o indice das estações mais 
proximas, não servidas pelas -es- 
tradas de ferros, 














j E : 7 de Setembro, 206 informações s 
? sas. informações accrescentam | rrertando o panico da potia- | petições os seus diplomas do 5 equina sobre o serviço aéreo e fp q 
= que 1): desses carros de assalto | cã À ; E P. Tiradentes dos é 
d ulh e PASS iara day | Gê. À Curso Superior de Navegação rio, indicador das ruas da ca- 
To as as Mm eres qu Apae iara o abs ls ema pai ps Aerea, eRpecios pela Escola de Offi = - — pital paulista e da capital da 
o ; : ita importantes Ustaç a al. 
sofrem de dotes nas foram fuziladas pelos revolucio- | cemirho de ferro e vim varios Aviação UNA ciaes transfe- Republica com as respectivas 


costas, tonturag, dores 
de cabeça ou irregu- 
laridades da bexiga, 
deveriam usar sem 
tardança as PILULAS 


DE FOSTER. 






Opressivas dores 
lombares e sensação de cansaço poi 


a 


nazios. 

Quanto à noticia de que um 
general russo dirige a vcampa- 
nha pela defesa de Madrid, até 
agora não foi possivel ter uma 
confirmação segura, 


Voluntarios francezes 


ao lado do -=-rrno ? 


PARIS, 2 (A. B.) — O jor- 
nal “Le Jour” publica hoje in- 
formações telegraphicas de ca- 
racter sensacional do seu vor- 
respondente de Lille. Segundo 
essas informações um destaca- 
mento composto de 2.000 cida- 
dãuvs francezes estaria lutando 





edifícios do Estaco. 


Fala o general Queipo 
de Llano 


SEVILHA, 2 (A, B.) — O ge- 
neral Queipo de'Llano falando 
novamente ao microphone da es- 
tação transmissora local decla- 
rou que depois da occupação de 
Brunete e da margem direita do 
rio Jarama. os governistas não 
poderão mais oppôr resistencia as 
tropas nacionalistas até as por- 
tas da capital, accrescentando 
que as columnas do general Vaí 
rella serão as primeiras a en- 
trar em Madrid. Bão ellas for- 








“DR. BRANDINO 
CORREA 


esse saro. 


ou na mulher — OPERA- 
COES — Utero, ovarios, 
prostata, rins, bexiga, etc, 
Cura rapida por. processo 
moderno sem dôr da 


GONORRHE'A 


ridos 


Foram transferidos, em data 
de hontem, do Quadro Supple- 
mentar para o Ordinario, sendo 
Classificadoos nq 24º, B. C., o 
capitão Florencio José Carnel- 
ro Monteiro; da B, I. A, Dor- 
so para 0 2º. R..A. M., o capi- 
tão Manoel da Nobrega; do 6º. 
R. A. M. para a B. I. A. Dor- 
So o capitão João de. Almeida 
Vieira Filho; do 2º. R. A, . 
parã o Q. 8, os capitães Wal- 
demar da Costa Seixas e Au- 
gusto Cesar Alberto Portella; e, 
classificados no Quadro Supple- 


plantas topographicas e outras 
indicações. 





| ES E ES Pere, 


Dr. Oswaldo Barbosa | 


PROF, DE CLINICA MED? 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA! 


Doencas do ficado, estoma: 
Fo, pulinões c coração 
Installacões completas dr 

electricidade medica. raio X | 

alta frequencia. banhos hy- 


dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
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g , A, mentar os capitães Pelio Rama- 7 
Ss - desde as primeiras horas da re- | madas por sete bandeiras da |$e suas complicações — 4) Wo, José Valent vinletas, 
ocasião das visitas mensais, bem solução, o lado dus forcas go- Legião, se nove mil homens Prostatites, orchites, eyeti- Rossini de PP a Rapoto EXAMES DE LABORA 
« - pa vernamentaes da Hespanha, con= | commandados pelo general Ya- |4 tes, estreitamentos, etc. Dia- $| Arnaldo Monteiro d ' HO ; 
como inchação nos pes € nas MÃOS, |ira as tropas nacionalistas do | gue. O total das forças colonines |$ hermia. Darsonvalização — João de Anal: SR 


encontram excelente remedio nas 
PILULAS DE FOSTER. Experimente-as 
hoje a bem de sua saude. 


general Franco, Acerescenta o 
jornal parisiense que existe em 
Bruxellas uma commissão de 
recrutamento de voluntarios 
francezes, que diariamente pas- 
sam a fronteira, dirigindo-se 
depois de armados e equipados 


Rua Renublica do Peru" nur 
mero ?3-sob. das 7 ás 3 e 
das 14 3.18 horas. Domingos 
e faviados das 7 às 9 horas 


Da dd 


que marcham sobre Madrid é 
superior a vinte mil homens. To- 
marão parte no ataque a capi- 
tal dezenas de aviões de bom- 
bardeio, tanks. grandes carros 






Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinstio no homem 








Aryone Brasil e João de Almei- 
da Freitas e, finalmente, trans- 
ferindo do 2º Batalhão de Pon- 
toneiros para o 1", Batalhão de 
Transmissões, o capitão Ario- 
valdo da Costa Araujo, 


CONSULTORIO % de Se- 

tembro, 135. 3.º and. - 22-059s 

psd - Rua Pasli. 

no Fernandes 8º — Bota- 
fozn — 26-224] 

















para a Catalunha, via Marse- . PR 
ha. As E autoridades Ffrancezas ul A N CE A 
não dispõem de meios para im- - | 


pedim essa grave violação dos 
compromissos (frunctezes de neu- 
tralidade, porque os voluntarios 
se acham todos de posse de pas- 
| Ssaportes regulares, devidamente 
' visados pelos consules da Bel- 
gica + da Hespanha, 


e seu apreciado conjunto lyrico, cantarão, hoje, no Theatro REPUBLICA, a famosa 


opereta “CONDE DE LUXEMBURGO”. Amanhã: “SCUGNIZZA”. A's 20 e 45. 


A MAIOR TEMPORADA DE OPERETA QUE JA' SE RE ALIZOU NO RIO, NESTES ULTIMOS TEMPOS:! 





"trario poderia: ser um dos 











e CÇ ão 
DIARIO 


NOVA-DO DIA 


me largamente conhecido nos meios 
especializados, vem de publicar um 
interessante estudo sobre a, explora- 
cão das plantas texteis. y' 

Às plantas texteis se enquadram 
no grupo” te materias primas essen- 
«lues, constituindo como” constituem 
os sens manufacturados productos m- 
dispensaveis ao progresso e ao desen- 
volvimento do paiz. 

O Brasil dispende annualmente 
algumas centenas de milhares de con- 
tos com a importação de fibras, prin: 
vipalmente de juta, quando ao con- 
grandes 
abastecedores do mercado mundial. 

O sr. José Watzl accentua que a 
exploração industrial das plantas tex- 


“leis em bases 'racionses exige 0 con- 


curso de tres clementos: 


a) materia prima em abundan- 
tula; 

b) mavchina deslibradora ade- 
- quadaço é 


€) capital. 

a tentativa que está sendo le- 
vada a elfeito em Pernambuco, com 
n-apoio do governo do Estado e da 
Caixa Economica, de exploração do 
caróa nativo constitue 'um empreen- 
dimento do mais alto interesse para o 
paiz e que parece [francamente victo- 
FIQSO, 

As iuformações constantes do 
trabalho: do sr. José Watzl sobre a 
Hibra da piteira são de alto interesse 
para o Estado do Rio de Janeiro, ou- 
de essa planta é nativa e encontrada 
em grande quantidade. 

Vamos transcrever um topico do 
relerião trabalho no qual-se examinam 
as condições de successo pura a in- 
dustrialização da piteiva, 

“A pileira pertence 4 familia das 
Amaryllidaceas e representa valor 
extraordinario, pelas suas longas e re- 
sistentes. libras, para as Industrias 

xteis.  Cultivada — racionalmente, 
anvesenta, sem contestação, excellen- 
tes resultados: muito compensadores, 
sobreludo se tomarmos em considera- 
vão a sua exigencia, isto é, se ao tem 
reno escolhido para esta plantátão 
addicionarmos a quantidade nevessa- 
ria de caleaveos, 

Nos Estados do Rio, Minas Ge- 
raes, S, Panlo, etc. encontramos 
vvundes extensões de terras que se 
preslaviam para a exploração dessa 
planta textil, como indicam as fFor- 
mavões sylvestros nella encontradas: 

Até mesmo as terras cansadas, 
exhunstas por outras culturas, como 
tumbem as Lerras estragadas, este- 
reis pela devastação e queima | ex- 
cessiva dos campos e mattos, cober- 
los cle samambaia ou de sapé. e “os 
sevrndos aridos que margean centes 
nas de kilometros da Estrada de 
Perro, seo prestaram para a cultura 
intensiva, seja da piteira, do hene- 
quem. do zapupe. ete. Pias 

Devemos, desde já, aussignalar 
que a piferra é planta mais om menos 
perenne, altmgindo de '6 a 12 amnnos 
de vida, dependendo naturalmente, da 
composicão physica e chimica do Ler- 
veo. no qual deverá encontrar cos 
principios necessarios à sua economia, 
os quaés, na falta, poderão facilmente 
ser obtidos vom fertilizantes, seja 
carbonato ou sulfato de cal, numa 
media de 900400 kgs. por hectare. 

à época da colheita das follas 
pura extracção da fibra não é veshri- 
cia; deve-se colhel-a e depois de com- 
pletamente  deseúrolvidas. isto é, 
quando comecarem mudar da posição 
erecla para a posição inelinada. que 
altingiva quasi a posição horizontal. 

À “colheita é, assim, periodica, 
num Lotal, mais ou menos, de 34-t5 
folhas por pé de piteira, : 

B' relativamente grande o peso do 
cada folha, que regulade 1 un 1 12 kg 
ultrapassando, muitas vezes, esse li- 
mite, Neste ponto reside, justamente, 
a diflienldade da exploração indus- 
tule não na plantação, trato, ete,, 
que é insignificante,  attendendo-se 
que o traúsporte para a machina des- 
Cbvadora eleva as despesas, 

Felizmente, como mais adeante 
mencionamos, apresentamos um typo 
de machina cdesfibradora de  faejl 
transporte pelo seu pequeno peso, a 
qual. poderá, no meio da cultura, ef- 
fectuar, com grande proveito. o seu 
trabalho, supprimindo. qustumente, as 
excessivas despesasvde transporte. 

Cada hectare, ou 10.000 metros 
quadrados, de cultura, calculando, na 
prília 1.852 pes de piteiva sendo 
plantadas de 1,80 m, entre is car- 


reiras é de 3.00 my de uma carseins:a 


“Fazendo ainda todos os outros 
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outra, formando cada pê, na média 
35-40 folhas, com um peso médio de 


11/2 kg. por folha, produzirá 88,895 |. 


kgs de folhas; bat 

Cada folha produzirá. segundo 
experiencias feitas por technicos an- 
torizados,. 30-35 grs, de tilras, tor, 
vtuudo por base este caleulo, cauda Je- 
ctare daria 2,666 kys de fibras, 
* Exislindo mitchina desfibradora 
adequada, inipõe-se: uma cultura va- 
cional intensiva para a exploração in- 


dustrial textil dessa planta, quetem |- 


excepcionaes | propriedades e .multi= 
plas applicações. ul rER 

E importante mencionar que a 
machina desfibradora em questão no: 
limitado êspaco de 24-48 horas Forne- 
ce das fibras apuradas 50-60 “e em 


fibras longas pava-varios fins -texteis;|- - 


20-25 % de fibras mais curtas, que ser- 
vem para confeccão de pinceis, bro- 
chas, escovas de lavagem, espinadotes, 
ete.; e 10-15 % de fibras -aproveita- 
veis como estopa ou para a fabrica- 
cão de papel, 

À resistencia das fibras da pitei- 
ra comparada com as da juta, segun- 
do dados do Músei Agricola e Com- 
mercial, de 1928 é, na média, a se- 
guinte: : “Sb mf 

Tracção transversal | 
91.8 kg, piteira 188.0 kg. 

Tracção longitudinal secco, juta 
82,8 kg., piteira 102,0 kg. 

Traceão transversal , Tumido; ju- 
ta, 96.0 kg., piteiva, 166.1 kg. 

Tracção longitudinal, humido, ju- 
ta, 84.1 kg., piteira, 107.8 kg. 

É”, pois, muito recommendavel a 
exploração industrial textil dessa pre- 
ciosa planta, que substitue, com vap- 
tagem, a juta, tendo em viste que a 
resistencia da sua fibra comparada 
com a da juta é tres vezes maior; 

y E EE Ê 

A Autonomia do Departamento 
. 
de Turismo 


Cogita-se, neste momento, da au- 
tonomia do Departâmento Múnicipal 
de Turismo. Cremos que os autores 
da idéa já se contentamn em obter a 
independencia «administrativa daquel- 
le Departamento do Governo do Dis- 
tricto Federal, — uma vez que não 
puderam transformar em realidade o 
seu sonho pela criação do Ministeriu 
da Propaganda. 

E* facil, talvez, a tarefa de sus- 
tentar aquelle orgão com ampla liber- 
dude de acção e de movimentos: da 
verba orçamentaria: mas, até agora, 
está plenamente confirmado que tem 
sido difficil, senão mesmo impossivel, 
oriental-o de fórma a que elle produ- 
za vesultados interessantes ao desen- 
volvimento do turismo no paiz. 

-Yemos por ahi, estabelecidas nu 
capital, empresas cuja finalidade con- 
siste em promover o intercambio de 
correntes turísticas, attraindo subdi- 
tos de nações do continente amevica- 
no e mesmo europeu para visitarem o 
Brasil, E? claro que o seu program- 
ma de viagens obedece a nm objeuti- 
vo de lucro; e por isso, executam-no 
de accordo com us maiores vuntagens 
que podem colher immediatamente, 

Nem se lhe póde exigir ontro eri- 
terio. Já com o Departamento Offi- 
etal, esse criterio muda completamen- 
te de figura, visto que a sua função 
não se adstringe às regras gerites do 
commercio, mas sim a um papel que 
abrange as nossas fronteiras e aftin- 
ge todas as manifestações das activi- 
dades nacionaes, 

As [irmas particulares chamam a 
attenção dos visitantes para os bal- 
neurios, casinos, ete., portanto, para 


seceo, juta 


“localidades onde tenham velativo con- 


fortos E têm conseguido, remolmente, 
algum successo, que attribuem “ge- 
nerosamente” à influencia do Depar- 
tamento, ou este fórca, pelo reclame, 
a participação nelle. 
Mas as nossas thermas, casas de 
diversões e de jogo, são as que natu- 
ralmente menos precisam da presença 
dessa. categoria de viajantes, porque 
já. contam com elementos proprios pa- 
ra hospedal-os condignamente, satis- 
moti- 
vos de suas villeginturas, Devemos, 
porém, considerar que a maioria, de 


“turistas é constituida de homens de!» 


negocios, e que mesmo descansando 
elles não desprezam — opportunidades 
de vealizalios. B' neste ponto que se 
nota a laltao de visão dos responsit- 
veis pelo destino do orgão official. 
Elfectivamente, o erro vem de 
que elles não procuram olfereceres- 
sas opportunidades, porque os bal 
-Bearios estão distantes ds um ambi- 


» | |-ênte indicado &' criação de industrias 
Ta |-noves, portanto, de emprego de ca- 


À EXPLORAÇÃO DAS PLANTAS TEXTEIS 


+. O agronomo sr, José Wutzl, no- 

















“pital, e finalmente, de aproveitaman- 
“to de riquezas abandonadas com osi- 
- multaneo sopro de progresso em: villa- 
“rejos ignorados. Ee) 

Se a idéa, pois, de se - oengeder 
autonomia ao Departamento de: Tu- 
rismo Municipal, tivesse essa largue- 
2a que vac do Acre ao Rio Grande do 
Sul, ella seria digna de apoio, embo- 
va esbarrasse nos obstaculos da le- 
gislação interestadual, Mas admittin- 
do que fosse possivel desvial-a desses 
perçalços, seria um fracasso && não a 
puzesse ao serviço da organização In- 
tensiva de syndicatos de turismo em 
todo territorio nacional. ç 
Me se je 
Semana de Actividades Ruraes no 

Collegio “Santa Clara”: de 


Goyania 
GOYANIA, 23 de outubro ce 1936. — (Do 
“do correspondente), 

O Departamento de Expansão Economica 
do Estado, pela sua Secção de Clubs Agricolas, 
acaba de realizar, no Collegio “Sta, Clara”, 
de Goyania, mais uma Semana de Actividades 
Ruraes, a qual vinha sendo executada desde 
16 deste, 

O programma: desenvolvido foi o estade- 
lecido por aquella Secção, constante de prele- 
çõees e demonstrações praticas sobre assum- 
ptos pedagogicos, agricolas e Sanitarios. Dirl- 
giam os trabalhos o agronomo Manoel Alves. 
a professora Amalia Hermano e o dr. Luiz da 
Gloria Mendes cada um desempenhando as- 
sumptos de sua alçada, Foi enorme p interesse 
havido entre as alumnas daquelle Collegio 
sobre as qurs'?»s estudadas e por seu prófes- 
surado que demonstrou particular carinho e 
enthusiasmo. As preleções eram feitas no au- 
ditorio do Colleglo, seguidas de demonstrações 
no pateo, Houve varias aulas no campo, entre 
outras as .sobre hortas, plantio de amoreiras, 
formação do pomar, praticas de enxerlia, re- 
florestamento, combate à Saúva, etc. etc, 

Na parte sanitaria foram focalizados os 
pontos presos às endemias ruraes regionaes, 
taes” como: 'impaludismo, verminose, lepra, 
mal de chagar, etc, fazendo o dr, Luiz Mendes 


de evital-as. Foi excellente a- parte pedagogi- 
ca realizada pela professora Amalia Hermano, 
cujas prelecções foram seguidas de demons- 
trações e exhibição 'dos, trabalhos que varios 


 CEREAES 


instructivas palestras e aconselhando os meios | 
- julgada subsistente a 


Clubs" “Agricolas 'do Brasil vém' renlizando.| fórma da lei; foi expedido um edital 
“ra om e e a e e e 1 O e O DU a q 


Dito amarelo . 


Mostrou como. a fonte inesgotavel de motivos 
suggerida pelos: Clubs e seu aproveltamento 
pelos mestres no, sentido de tornar: a escola 
alegre, atractiva e socializadora-do meio em 
que funccione, Ficaram iniciados: o' Museu, & 
Bibliotheca e; o Joinal que-circulará breve- 
mente, Na sessão de encerramento estiveram 


“presentes os organizadores dos trabalhos, o 


diretor da“Imprensa Official, dr. Celso Her- 
minio Teixeira, director do Departamento de 
Expansão 'c Publicidade, dr. Camara, Filho 
corpos docente e discente do Collegio e a aca- 
demico Octavio Monteiro Arliaga. Fizeram 
uso da palavra agradecendo a attenção e as 
deferencias dispensadas, o dr, Lulz Mendes, 
agronomo Manoel Alves e a professora Ama- 
lia FHêrmano. | 5 

'O dr, Camara Filho salientou a obra que 
o Governo Goyano empreende no sector da 
educação, finalizando com as suas congratu- 
lações ao Collegio e um appelo às alumnas 
e professoras. O academic 'Oclavio Artiaga 
disse da satisfação com que assístia o finalil 
zar daquela iniciativa, concitando as futuras 
mestras a seguirem a orientação recebida, 
educando '&s gerações dentro, desse ambiente 
em relação estreita com & terra, Por ultimo, & 
elumna Augusta Silva do '3:º anno Normal, 
proferiu um vibrante discurso evidenciando o 
enthusiagmo de todas as alumnas pela sema- 
na de atividades ruraes cujos trabalhos foram 
acompanhados com carinho e maximo inte- 
resse. 

Em seguida foi encerrada a sessão, 

* soh 


Foi Penhorada a Triesti e Venezia 


Vem de longa data a chicana pro- 
movida no forum da capital pela Com- 
panhia de Seguros Generali de Tries- 
tie Venezia, afim de furtar-se á obti- 
gáção de um seguro effectuado pela 
conceituada firma desta praca, J. R. 
de Azevedo, 

Agora, a questão parece ter che- 
gado a seu termo final, reconhecido 


o pleno direito do segurado, segundo | 


u nota destribuida hontem à impren- 
sa, na fórma abaixo transcripta: 

— Corve na 2* Vara uma acção 
de seguros movida por J. R. Azeredo 
contra a Ássicurazioni General; di 
Priesti T Venezia e tendo esta desis- 
tido dos embargos oppostos á ex- 
ecução em consequencia do que * foi 
penhora “elfe- 


ctuada em" dinheivo depositado ha 
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238000 218000 


Dito Mesclado . 208500 215500 | Mineiro, . 2. 1:00 
= Polvilho : Fi açino “38500 
À : ? tilo "umeiro, . . + 48000 
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PqrRaA ARTIGOS Tapioca, kilo, ..  $800 — &900 Mantas puras: 

rroz: é Toucinho. Nacional. . ., “PS 
60 kilos ES AO AO OM A A US (rg 


águlha, amarel. - 

ão... 44 1008000 1033000 

Dito esp. (bri- 
lado). 


- + TóDs0HO Nbasvo 
Dito de 1º. , BOS00) Uas000 
Dito especia), . BBENU, JUSOUO- 
Dito de 1º, . , B4FUVO, BOGO00, 
Dito de 2. 1! sãooo. HOsavo 
Dito. de 3º, 708000: 725000 


Dito japones eg- 


pecial . 2, o STÁSUDO. 765000 


Legislação Fazendaria 


MINISTROS — do Tribu- 
nal de Contas; em face do instituld 
artigo 100 da Constiluição 
Federal de 1934 — 

Serão nomendos pelo presi- 


; 


nominar-se 


O Supremo Tribunal Federal. 
ldo ou criado pela Con- 
stituição de 1891,' passou p-de- 
“Obrte. Suprema”, 
como se ve do artigo, 9º, dus 





com o prazo de 10 dias, a requerimen* 
toda parte, pela qual. ficam: citados 
os credores incertos da executada Às- 
sicurazioni Generali Di Triesti [ Ver 
nezia' para dentro do referido prazh 


requererem a sua preferencia,. nos 
termos legaes, 'sob pena dese proses 
guir. de conformidade com o que foi, 
requerido para terminação do feito; 
Po SU) 
O Censo dos Commerciarios 
Esttão proseguindo, em todas as regiões 
do 'paiz. os trabalhos do censo dos commer» 
ciarios. iniciativa do Ministerio do Trabalho é 
execução do Instituto de Aposentadoria 8 
Pensão dos Commerciarios, Nos ultimos Es» 
tados onde o recolhimento de dados ainda não 
havia sido iniciado e que eram Amazonas 'e 
Acre, foi, o censo, iniciado em 24 do corrente. 
Nota-se, em todas as regiões, que a inicia- 
tiva do Ministerio do Irabalho vae recebendo 
franco apoio e sendo compreendida, perfeita- 
mente, na sua finalidade, Isto se depreende da, 
presteza com que as papeletas são devolvidas 
aos executores, com todas as informações 
prestadas, Assim é que nas 6.º, 4, 8.*, 10," e 
11,2 regiões já se encontram: cadastradas...» 
34.604 empresas para uma estimativa de.... 
84.000, Na mesma região se encontram ma- 
triculados 190.577 associados quando a esti» 
mativa é de 290 mil, Tambem, nas mesmas re- 
glões citadas, já se expediram 118.349 ques- 
tionarios collectivos tendo havido, já uma co- 
lecta de 84.915. Tambem foram expedidos... 
106.542 questionarios individuaes, tendo sido 
recolhidos 51.564 dos quaes 36.580 já foram 
entregues à commissão do.censo, no, Minis- 
terio do “Trabalho, , 
A maneira prompta pela qual as empre- 
SAs commerciaes e os commerciarios, em geral, 
tém acceito e apoiado a util iniciativa do 


Ministerio do Trabalho, tão bem caracteri- 


zada nos numeros acima, mosttra que, em to- 
das as classes interessadas, o valor e a necee- 
sidade do censo dos commerciarios foi rapi- 
damente apreendida, 

CADERNETAS DE PREVIDENCIA: “— O 
instituto dos Commerciarios tem, para, serem 
distribuidas, dentro de breves dias 115.130 
Cadernetas de Previdencia, devendo, opportu- 
namente, convidar os seus portadores a rece- 
berem-nas, na sua séde, 

GUIAS MECANICAS; — Para a arre- 
cadação do I. A. P. C. nos seus diversos depar- 
tamentos, já se estão extrahindo, mensalmen-» 
te; 15.346 guias faltando, apenas, completar a 
execução de cartões para 8.400 associados, 
Este numero, pelo trabalho que vem sendo 


«+ eXetutado, deverá ser attingido proximamente, 
e a a mm 0 ; 


Informações Financeiras e € 
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49100 Fuba 3 

Kilo ] * Por 50 kilos 

Mimoso. . « «155000 164000 


48700 | Extra-fino. . . 285000 305000 


e Trabalhista 


Supremo Tribunal, será compu= 
tado, para a aposentadoria, o 
tempo de serviço prestado na 
magistratura estadual, 

Art, 2º — Revogam-se as dis- 
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bi 66$0U0 
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Ê 50 kilos 
De mandioca or= 
pecial , , . .« 298000 308000 
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Entrefina ., . « 


198500 205000 
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à [E] 
Preto especial . 504000 513000 
Dito bom . «, -46$000: 488000 
Dito branco me- SEM 
údo ., 2 « 558000 605000 
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60 kilos 
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Coop oa 


dente da Republica, com appro- 
vação do Senado e lerão as 
mesmas garantias dos ministros 
da Córte Suprema. 


NOTA — Relatundo o proces- 
so de aposentadorias do ex-mi- 
nistro do 'Irlbunul de Cantas. 
dr. Alfredo Valladão, . Ruben 
Rosa, com superabundancia .de 
conceitos, fixa na summula uci- 
ma, como relator do leito nd- 
ministrativo, a opinião -do 'Eri- 
bunal de Contas, sobre a mate- 
rig, 

Levantado este principio, con- 
trariado. pelo procurador. “geral 
da Fazenda e director do Pes- 
soal, com as. razões constantes 
do referido processo, que divul- 
gamos com- q. summula sob 
n.71.511,. hontem inserta nestu 
secção, Ruben Rosa, através uma 
argumentação que mais: uma 
vez fovaliza n grande cultura 
jurídica | do, eminente ministro, 
sustenta com o seu voto 0: con- 
ceito emitido no seu relatorio. 

Para o vontíonto da “intel- 
ligencin"” do”. dispositivo  con- 
stunte desta summuln, interro- 
ga ocnutor: , ) 

— “Que garantias gozam os 
ministros da Córte Suprema, 
em face dos textos constitucio- 
naes, e que são extensivos aus 
ministros; do Tribunal:de Con- 
tas?” — Is 

São as previstas no art. '6d; 

“Salvas as restricções expres- 
sas na Conslituição, os uizês 
regaço das garantias seguin- 
es: 

a) — vitalicicdade, não po- 
dendo perder o cargo senão em 
virlude- de sentença judiciaria, 
exoneração a pedido, ou apo- 
sentadoria, 4 qual será compul- 
soria uos 75 annos de edade, ou 
por motivo de iínvallidez com- 
provada, e facultada em razão 
de serviços publicos prestados 
por mais de trinta annos, e de- 
finidos em lei; 

b) — inamovibilidade, 
remoção. etc., etc.; 

€) — irreductibilidade de ven- 
cimentos os quaes ficam. toda- 
via, sujeitos aos impostos ge- 
raes; : 

Avcrescentando-se ainda; as 
do fóra especial, quando-. pro- 
resgados (artigo 76 -da. Consti- 
tulção) E 


salvo 


Disposições 'Transitorius da/Gon- 
stituícão de lb de julho, e a 
lei que regula” 4 aposentadoria 
dos membros deste “Chilendo 
Pribunal é a de n; 4.897 de 
HO de julho de oa: que, eslá 
em pleno vigór, por lisso que 
não collide, vos termos do ar- 
tigo 187 da Constituição, nem 
implícita nem explicitamente 
com os disposilivos desse (esta- 
tuto. ; me ip 

Bata let que regula q dposen- 
tadoria dos ministros (da -Supre- 
ma Córte disppes CT tos 

Art. 1º — A aposentadoria 
dos ministros do: Supremo “Tri- 
bunal Federal (hoje Córte Su- 
prema) será concedida imedian- 
le ns seguintes: condições: 

1) contanto “o ministro thenos 
de 20 annos de servico publico, 
terá direito n "tantas vigestmas 
partes do ordenado quantos fo- 
rem os aunos do dito: serviço: 

b) contundo mais de 20 an- 
nos ser-lhe-á -dbogudo todo a 
ordenado; PR SU Da RE 

c) se o tempo de tervica ex- 
ceder de 25 unnvs, ficará com 
q lolalidado dos “vencimentos. 

8 1º — Paraio ettelto do 'dis- 
posto neste artigo Os venci- 
mentos serão os pervebidos “pelo 
ministro ao tempo. em que re- 
querer a aposentadotia, sub- 
mettendo-so apenas & um exa- 
me medico para ig .prova de in- 
validez, EA 

5 2º — Aos ministros que ti- 
verem, pelo AnANO sa. ApArO an- 
nos de exercicio! etfectivo. no 


Posições em contrario,” 

Em face do exposto entende » 
ministro Ruben Rosa que para 
a uposentadoria do mugistrado 
invalidade com mais de 25 an- 
nos de serviço, da Córte Supre-,e' 
ma, se contará a tolulidade dos 
vencimentos, 

Porque: , 5 

Gozam dos favores de-leis es- 
pecires de aposgntadorias, com 
vencimentos: integraes, os mem- 
bros do mngisterlo, e os com- 
ponentes da Guarda Civil, da 
Policia ' do | Districto Federal,- 
quando com muis de 25 annos 
de serviços publicos são julga- 
dos invalidos, conforme as res-.. 
peclivas leis n. 111.851 de 1931, 
en. 21.206 de 1939, 

E o Tribunal tem sempre jul- 
sado legaes, essas aposentado- 
Has sem opposição do: Ministe- 
ro da Fazenda, por entender 
quo essas leis e decretos não 
collidem, nos termos do artigo 
187 da SAR utuição, nem impli- 


cita e n explicitamente, com 
poa piapositávos constitucionaes. 





TOSSE? RESFRIADOS? USE 


BRONCHIGIA 


Nas boas Pharmacias 


e Drogarias 
ADOLPHO VASCONCELLOS 
Quitanda, 27 


"FERIDAS 





NOVAS E ANTIGAS 
Tratamento: rápido, radical, racional e 
scientifico, com a 


SANTOSINA 
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Preço 35500, pelo Correio 48500 
; Perestrello, rya Uruguarana, 66. Rio, 
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Fazem annos “hoje: : 
As seuhoras Emilia-de Souza 


mos neste mundo. 
Em dezembro. 


mer, dr. Favorino Mercio, Hen- E — Com destino ao sul, 


rique 'lrein, sra, Hermina Trein, 
Glenn W;' Lambeth, sra. Mar- 


oje, às 6 horas da manhã, ou- 
tro hydro-avião da Panair, con- 


Aguiar, Yvonne Goncalve Dia 3 — Como: adquirir uma | garida Acimer, Vera Elisabeth | duzindo os seguintes: passagei- 
Castro Aragão e Ablah adidas Personalidade MigUebCa -) Reimer e João Claudio de Limas | ros: para Santos, Paulo Martins, 


as senhorinhas Maria Amelia 
Chermont de Brito e Laura 
Aavão Alvim: np dr. Castro Pin- 
to, exgovernador do Estado da 
Parahyba; n dr. Furtado Cal- 
delra; Mauro, filho do casal 
Gevrges Coelho Netto; e q sr. 
Antonio Carlos Arruda Beltrão, 

Fizeram annos hontem: 

As senhoras: d, Julieta -Ar= 
ruda, viuva do sr. Gabriel Ar- 
rúda; d, Annila Luehub de Li- 
ma, esposa do sr, Amaro de 
Lima, 

Senhores: dr, Eduardo de 
Miranda Jordão, dr, Oscar Bar- 
bosn | Nodrigues, dr, Viclorino 
Main Junior e gencral Daltro 
Elo, 

—— . Passa - hoje a data na- 
talicla da sra. Bertha Villa Lo- 
hos Bormann de Borges, esposa 
do sr, Romeu Augusto Bor- 
mann' de Borges, alto funccio- 
nario , dos Telegraphos- Nacio- 
hal, irmã do conhecido e ap- 
plaudido maestro Heitor Villa 
Lohos. 

«Por esse motivo a anniversa- 
rante recchera innumeras feli- 
Citações das 


Dia 10 —. Eugenia, Psycholo-. 
gia. Infantil," 0 
Dia 17 — Glandulas, O ma- 
ravilhóso mecanismo: do corpo. 
Rejuvenecimento, 
Dia 24 — A psysiologia da 
vida sexual, O mysterio: da vi- 


a. , 
Dia 31 — “A peychologia do 
successo, Regras praticas para 
o desenvolvimento de Poder e 
Buccesso, 


- LUTO: 
] 1 MISSA 


Por alma de sra, . Anna So- 
dré Bloem, será rezuda, hoje, 
no altar-mor da igreja da Can- 
delaria, .. missa, mandada cele- 
brar pela familia da' extincta. 

Para. esse acto religioso que 
realizar-se-à às 9 horas, a fa- 
milia enlutada convida: os seus 
parentes e amigos. 
VIAJANTES. ) 

Procedente de Fortaleza e es- 
ealas, amerissou domingo, à tar- 
de, no-aeroporto Santos Dumont, 
na Ponta do Calabouço, um hy- 
dro-avião da Panair, trazendo 05 
seguintes passageiros; de Forta- 


e de Santos, John Lapere, Do- 
míngos de Souza Leite, Harold 
Sven Stgmond dr. Antonio Bar- 
bosa Rodrigues e dr. Alvaro Ca- 
milier. 

— Proseguindo a sua viagem, 
a aeronave “Brazilian Clipper” 
decollou hontem, às 6.80 horas, 
conduzindo os seguintes passa- 
geiros: para Victoria, Samuel E. 
Emmons, Jair Mastrandrea e dr. 
Attilto Vivgequa; para Bahia, dr. 
Demosthenes Madureira de  Pi- 
nho. sra, Odette Imbassahy M. 
de Pinho, Maria de Lourdes M. 
ge Pinho, Edward F, Cunnin- 
gham, Otto Christoph. e Durval 
Britto e Silva: para Recife, Emi- 
Yn Lagoste e' Odilon Barbosa de 
Queiroz. pera Belém do Pará, 
dr. Adalberto Taveira Lobato e 
dr, Acatauassu! Nunes Filho: e 
para Minml, sra, Alice Mitchell 
William E. Spruil dr. HD. 
Singer, Hug E, Davy, Americo 
d'Aguiar, Herman. Etcheverry, 
Domingo Marzeilln, John F. Re- 
volt e Tony Manero. 

— Hontêm, às 15.15 horas, 
chegou ao aeroporto Santas Du- 
mont, um hydro-avião da Panalr 


René D'Anthonay, Leon kraãel 
Junior e Andrey H.' Tsracl/ para 
Paranaguá, Elstntr Hilton,DT. 
Jensen e srta, Jensen; e para 
Porto Alegre, H. Heimlich e se- 


nhora, 
FALLECIMENTOS 


Falleceu hontem o sr, Fran- 
cisco Vianna, descendente “de 
uma das mais Antigas familias 


da fronteira do Rio Grande do |. 


Sul, fazendeiro 'na Republica 
Oriental do Uruguay e no Brasil, 
residente na cidade de Urugua- 
yana. Deixa duas filhas, d. Zil- 
pa Vianna Benício, casada com O 
coronel Valentim Benício da Sil- 
va, ilustre official do Exercito, 
chefe do Estado Maior da 1º Re- 
vjão Militar, e d. Zaida Vianna 
Piquet, esposa do pharmaceutico 
Francisco Maria. Piquet. São seus 


netos o doutorando Osorio Vian-. 


na Benicio e as senhorinhas Eu- 
nice Benicio e Olga e Lourdes 
Piquet. ' ! 


O sr. Francisco Vianna era 
uma: figura austera e um Ccara- 
cter sem jaca, representante de 
uma geração que honrou o Rio 








poltronas estotadas 2 app cinanen- 


to de 


LAVREL-HARDY: É 
Na comedia mu sicál: 


ar condicionado. 


DESA 


amisado.. pessoas “de sua dera as urge] Nogueira: do | do Brasil, trazendo os pequintos td bi oi O Ra 
ra : | ! ecife, Godofredo Freire: da Ba- | passageiros: de Porto Alegre, | que cultivava sem emphase mãs ei 
SER do ole SAUNA hia, Luiz Costa Penna: de Victo- | Harcido Schiller, Juan Ganzo | sem vaciliações nem desvios. E. GQNEMIAN.GIRL 


e e Ce Cem e 


mas manifestações de sympathia 
que faz jus pela sua integridade 
de caracter e zelo pela discipli- 
ua nn classe a que pertence, 

— Transcorreu hontem a data 
natalícia da interessante menina 
Dulcinda, filha do sr, João Men- 
des Lopes e de sua esposa, sra. 
Lydia de Oliveira Lopes, A's suas 
amiguinhas foi offerecida uma 
lauta mesa de doces, 


FRSTAS 


America F. Club — Reunião 
intima  dansante, 
às 23 horas. 

Sabbado. 7. realizar-se-à uma 
reunião dansante das 21 4 1 
hora, f 


Botafogo F. Club — A dire- 
ctoria do Botafogo F. C. orga- 
nizot, para o corrente mer, 5) 
seguinte programma de festas: | 
dia 8, jantar: dansante, com nu- 
meros de arte, às 21 horas; 11, 


nesta data opportunidade de rve- 
erber dos seus camaradas de ar= 
hoje das | 


25, sessão de cinema, às 21 ho- 
ras: 29, jantar dansante, com 
numeros de arte, às 21 horas, 

Casa do: Jornalista — O Club 
“dos: 40. a symnathica associacão 
recreativa, realizará no proximo 
dia 8 do corrente, uma festa 
de caridade pira a “qual Teina 
grande animação. 

Onera Nazionale Dopolayoro 
— Orgonizado pelo seu depar- 
tamento feminino, realiza-se, 
sabbado, 7 dn corrente, nos sa- 
les da Opera Nazionale Dopo- 
lavoro, uma “Kermesse”, se- 
guida de baile, 


ria, Rdymundo Guimarães Lis- 


— Pouco depois, amerissou no 
mesmo aeroporto, o “Brazilian 
Clipper”, da Pan Ametican Air- 
ways; trazendo 27: passageiros: 
de Bucnos Aires, sra, Dorothy 
C, K. de Nceele, sra, Catherine 
Marshall, Domingo Marseillan, 
Tony Manero, Samuel T. Robin- 
son, John F, Revolta e William 
O, Carey; de Montevidéo, Her- 
man Etcheverry c' Edmond 'Bo- 
vel: de Porto Alegre, deputado 
Edmar .da Silva Carvalho, Wil- 
liam K.' Me Kittrick, Humberto 
Urrutia, sra, Paula Urrutia, 
Georg Gareiss, Alberto Dexhei- 


ANNOE HQJE 


O exito trlumphal de “Bone- 
quinha de seda” é a maior vi= 


Fernandes: sra. Florinda Fer- 


Perez, sta,- Vera S, Perez, Au- 
gusto Cesar de Abreu e Adol- 
pho. Chust. 

- —Meja hora mais tarde, ame- 
rissou no mesmo aeroporto ou» 
tra aeronave da mesma empre- 
sa, trazendo ns seguintes passa- 
geiros: de Miami, Robert LL. 
Pearson e Oran A, Allman; do 
Recife, Sven A, Kock-Petersen, 
Henry S, Larsen," Luiz Vicente 
de Ouro Preto e Lydio R. Soa - 
res: de Aracaju”, Gunnar Eklund, 
da Bahia Alexander Szekler; e de 
Victoria Joseph E. Millender e 
sta, Elsie Millender. 


Na familia era o conselheiro 


era a figura respeitavel e aca- 
tada pelo alto criterio de concei- 
tos cimentados em uma vida de 
honestidade 'e de trabalho, 

Morre aos 71 annos, viuvo € 
longe de seus irmãos, João, Vir- 
gilio e Alfredo e de sua lemã 
Josephina, mas cercado dos ca- 
rinhos das filhas, que elle ido- 
tatrava e do unico neto, O ac&- 
demico Osorio Benicio. 

O feretro sairá hoje, 0, ás 14 
horas da residencia do coronel 
v, Benício da Silva, à rua Pay- 
sandu”, n. 191, com destino no 
cemiterio de São João. Baptista. 


.- PP O o dd 


brasileiro 


ctoria do  theatro 


| nestes ultimos tempos, -«Denois 


de varins tentativas, foi Justa- 
mente “um «dos nossos mulorem 
direvtores de setna — Oduvaldo 
Vianna, que veilu renlizar o el- 
nema no Brasil. Este film pôde 
ner visto em qualquer pais, 
nem desdouro pora & induntria 


| dvinematogrenthica do Branit, A ] 


sua — protagonista Gilda “ue 
Abreu venceu como veuccu ha 
tres angos em “Canção Brasi- 


tefen, Já temos q cinema bra-' 


sileiro, 








ESTUDANTES | 


(SO ATE AS 5 HORAS! 


| PXV10,0) 


C ONTINUARA EM CARTAZ: 


Rã creed 
O já celebre “short” 
“em relevo.' 


cão, figura estimada do nosso | p iav irmã 

ê hi À O | bon e dr. Nelson Goulart: Mon- | nandes e Margon Fernandes: de | em quem se apoiavam os irmãos, 

: Rsereito, O anniversariante terá | tajro: e da; Usina Barcellos, dr. ! Paranaguá,  Annibal Marinho | mesmo Os mais velhos do que E . 

fo Dudley de Barros Barreto, Azevedo: é de Santos, Manuel | elle, Na sociedade em que vivia a do 


] 


diosconia 


“TOME NÓTA : 


Os FILMS CONS- 
TANTES DESTE AN- 


NUNCIO NÃO SE- 





“OQ REINO DO SAMBA”| O THEATRO POPULAR 


O CARTAZ DO MOMEN- 
TO NO RIO — A FESTA 
“DE JUREMA DE MAGA- 
LHAES TERÇA-FEIRA, 
NA CASA DO CABOCLO 


dará hoje, no Phenix, Trata-se 
de “O “reino do samba”, uma 
peca tipica-regional de costu- 
mes cariocas, onde” os seus au- 
tores Duque e Miranda, can- 
tam seus versos bonitos e scê- 
nas do inrosistivel”, comicidade, 
como nasce e vive o samba que 
& a musica dá Cidade Maravi- 
Jhosa, no alto dos morros-e nos 
arvanha-ctos da cidade, 


Tsto tudo dentro de 'scerna-: 


rios que reproduzem fielmente 
o&+ panoramas mais bonitos da 
terra do samba e sua Tepresen- 
tação impeccavel de um  con- 
Junto de primeira ordem onde 





NO OLYMPIA 


A “TRINCA” JARARACA, ZE 
DO EAMBO E COELHINHO A 
PHEFERIDA DO CARIOCA! 





XAREM O CARTAZ 
DO 


RÃO EX HIBIDOS 
EM OUTROS CINE- 


“METRO”. 


“DE MÃOS DADAS”, 
SUBSTITUIRA" “O MUN- 
DO E' TÃO PEQUENO...” 

SEXTA-FEIRA NO RI- 
VAL THEATRO 


Hoje, mais duas vezes, Eliza 


i sossãn de cinema, às 21 horas; PII ILOLINIIILDLDDLLCSOODLODLLDOSDLDCLDDS OLODODAPDRORADAADA Mais duas representações da Gaia RU da Almeida CA: 
1 1 horas, traje de passeios | TEIXEIRA PINTO FAZ A TABELLA A «PREMIERE» DE HO mais “olgime dam, peças do re ASTÉ, Delorges, Sustuna Negri, 
Com A ESTRE'A DA 
“SOUBRETTE”  LINDO- 
MAR LIMA, E A “REEN- 
“TRE” DA SOPRANO CAR: 

MEM. DORA. 


va, Manoe! Rocha, Lucia Delor, 
& todo o grande e seleccionado 
elenço de theatro da rua Alva- 
ro Alvim, representum a come- 
dia de Suarez de Deza, "O Mun- 
do é tão pequeno...” Não ha 
quem- ignore como a pesa o 4 
cumpanhia estreuda vecente- 
mente no Rival “Lhentro tem 
agradado sobremodo, mas o es- 
eriptor Burico Silva, que dirige 
a companhia, e o artista Col- 
loumb, director. de : montagens, 
já preparam uma nova poqu d 
ser” representada nos tries pal- 
vos do ltival Theatro sexta- 
feira proxima e nu qua) ostred- 


x : rá outra List par 
Os premios offerecidos para estão às figuras | mais aos consugtuda Er Ee rica 
| a festa em grande numero dencia do lheatro popultr, e no teatro; Antouia Marzul- 


atham-se em exposição na Te- 
daccão de “L'taliano”, na Tua 
do Rischuelo. 

Club de S. Christovão — O 
club da elegante elite .sã-chris- 


CASA DO GABOCLO 
Desllgou-so d& Casa do Uau- 

Para 
nomeu- 


boclo Umberto Miranda. 
substituil-o” já forum 
dos até agora, Carlos Pinto pu- 





Gomes, Déo Costa, Vicente Mar'- 
tinhos, Áppolo Corrêa, Jure- 
ma de Magalhães, Ema D'Avila, 
Antonieta Mattos, Lizete D'A- 
vila, Vera Prado, “Diamantina 








7 


Augusto Calhrivos . 


o theatro “Olympia, da Em- 





lo. A pesa du nolto de 65 do 
corrente no theatro du Clue- 
Inudia é uma comedia espirituo- 
su, engraçada, mas engraçada 
com brilho e finuru, “De inãvs 


É Ka t a Gomes, Déo Costa, civVneet Mar- | nresa Paschorl Setreto, à TUR " origin: f é 
| À tovense abrirá no proximo sab= ra udministrador é João de chelli, Arthur Costa, Fred, | Visconde Rio: Branco consti- ça dg ia 
“RB hado, ns sous salões, para & Dous para ensaiador. Octavio Francçu, Oswaldo Rosas | tue, hoje; um' dog | attractivos de M André ' AuUCy 
E realização de um «grandioso PE e tantos outros, populares da cidade; “O Mundo é tão pequeno...” 
À baile em ' homenâgem a data OUTRA  TRANSFORMA- Continuam os« preparativos) Depois que Jararaca, o artis- | vae ser substituído breve, mus 


natalícia do' nosso colega de 
imprensa Innocencio Pillar Dru- 
mond. 


CONFERENCIAS 


Realizar-se-ã na proxima 
quinta-feira às 17,15, horas, na 
Associação dos Empregados do 


sar”, pelo professor dr. Robert 
James Botkin. 

O dr. Botkin conduzirá o se- 
guinto curso sobre Psychologia 
Applicada e Assumptos Correla- 
tos: ' 

Dia 12 — As leis da Saúde, 





Telaeiça. Pinto 





riosa “tournée'! “ao; sulido paiz, 
tom sua senhora, a actriz Victo- 
ria Régia. 

Teixeira; qué hoje faz annos, 
dará uma jecepção - os seus 


“ÇÃO NO PHENIX 


Também | deixou“a publicida- 
de da Casa do Caboclo o nosso 
José Lyra, que 

annos, exercui 


————————— | 
| MIRANDA DEIXOU A 





A" snbida da extréa do Jarara- 
em o actor' Conceição Mnchado. 
chegou perto dg Cesnr Brlito e 
perguntou: 

— A que horas começa a Can- 
ção do Brnaahl? 








inicressante: que Cpstrta ma 
" Companhig de Oneretas Maria 
Amorim-limãos Celestino 


A Companhia Maria Amorim- 


Temãos Celestino, upresenta 
esta nulte, 'ás 20.45 horas uma 


pare a festa do um dos princi- 
paes | elementos do conjunto 
que é Jurema de Magalães, com 
um programma | inedito, dedi- 
cado. no Syndicato Brnslleiro 
dos Bancartos e dirigido pulos 
queridos Cezar Ladeira e Chris- 
tuvão de Alencar, chofiundo um 
grupo selecto de “azes” do rãs 


vue ser a festa da 
da Casado Caboclo", 


COMMUNICAM-NOS VA 
EMPRESA DUQUE 


“magrinha 








ta criador: entre uós das anez 
cdotas caipiras, que embolidas 
serluncias' e-das pindas diver- 
tidas estreqou: naquello theatto 
tem-se 2 impressão de que não 
ha mais cúriova triste! 

Q engraçado “e unico artista 
do genero cum “Zé do Bambo e 


Se não bastasse isso tá estão 
Augisto Calheiros, “patativa” 
do Norto' qué  nasssuas canções 
é incompuravel;> Wiunda  Cala- 
zans, gráciosa nos seus nume- 
ros; Armando: Nuscimento, bin- 
rytono festejado; Hortencia 


à plutta do Rival vaes applau= 
"dir ummn nova comedia n altura 
do seu bom gosto v distincção, 


TINJA SEUS SAPATOS É BOLSAS COM 


COURINA vENDESE EMZ/CO 
RES NAS LOJAS AMERICANAS 


r é DNCRATI ixelr ' Goelhinho tórmy q “Lrinca” da 
Commercio, a conferensia pu- | Fido actor e -pmpresario iTeixeira | O COMMENTARIO DA é l dio, do theatro e do | elrco- úiluridndo: dos EeiDe sta GuIDs TO DRUGARIA TINOCO E CASAS DF 
mA blica sobre “A Arte de Pen- | Pinto, depois dei Jonga e victo- NOITE Lis Cavaleantá, uh elemento | Amanhã, detulharomos o que | Olympia; ; COUREIROS Der Av.Passas 27" 





SÃO IRRESISTIVEIS AS 
SEDUÇÕES D'“O CONDE 
DE LUXEMBURGO”, 


(m Vitaminas. Sua necessidade â A y ] à ã dura das | “RUENOS AIRES ESPERA Coelho, Ê exnolion o] GENERO, CANTADO PELO ADMI- 
y Saúde e é Vida. amigos no. seu 'bungalow da rua BIBI DUQUE FAZ-AN dA pd in considera das COM VIVO INTERESSE A ES- Opeigo MASC men Cas dar dus RAVEL CONJUNTO LY- 
y Dia 19 — À explicação do enquima PANOFA gt mo age: - Q E Z Trata cão da famosissima peca TRE'A DE “CASA DE 'CA- já. A bia ug ui SE À y JE. Y 
E Sub-Consclente. Como desen- ne NovontRe ae 15 Pta Nos HOJE do muestro Lombardi, "A Du- BOOLOr god Roma quo!  nándo dim RICO HOJE, NO THEA- 
volver a memoria.A technica | necessario, Berg. GBpOIs, do CAT quesa do Bai-Pabarin”, “eumba é uma geidadeira re- TRO REPUBLICA 


da psycho-analyse. Complexos 
de Amor, Medo e Ódio. Os so- 











naval encetar novamente sua 
vida theatrál que- será muito 
activa em 1997, pois temiem vista 








q , companheiro 
durante: dois 
- A Ey | uquelie cargo, 
Está de nóvo entre nop, o que- 















Na opereta de hoje, no thea- 
tro João GQueteno estréa umit 


tição de “A Duquesa do Bal 


Ustá sendo ansiosaments es- 
perada em Buenos Alres, u es- 


prosentações das revistas tipl- 


velaçãos 


“o púlco,“pela pilpicira vez, a 


Assistir & um especlaculo. da 
Companhia de Operetas Franca 


cantos de mulher . q magnetis- 


1a [o o comprehendel-os, artista de merito, a “squbrette- | tréa da Grande Companhia Bra- , pres x seria 
K AE Th A Psychologia da | varios negoBios no norte, no sul Lindomar Liina, actriz: cantora, sileira de. Revistas DIS a a e 0 rm E ne ntrine cala Paran ao FAO 
a suggestão. Como applical-a pa- *e aqui. SB AUAA RE moça e gráciosu; que we espe-| regionaes “Casa de Caboclo | vio resnirito ve A tod PA 
ER clalizou no repertório viennen- | fundada e dirigida por Duque |, a o E espirito e é toda uma festa 
eq se é é hoje um dos valiosos ele- | que puta mil embarcará a con-| dt teinporáds, portar Es primel- para os nossos sentidus, pois 
! 1 mentos com que: conta o thea- | “ite; no dia/ 24 do corrente, mu ro eanadno, En Ea AE esse conjunto é harmonivso e 
hr tro de mubica no: Brasi), rapido vapor italiano “Neptu. | Ea IP Pei reste | afinado e suas peças :ãu conta- 
É a A opereta de Lombardi terá | nia”. ; k no o ssão muxima de nos. | das em ambientes e scenarios do 
o mn: id como principaes interpretes nº A temporada theatral brasi- , TE portais 7 Ode no%- | maior luxo. E Franca Boni, & 
Pty ' João Cnuetano, a Jonsagrada leira a “Inuugurar nos primei- | Sa musica popuinr, tom u lira e fluídica “estrello” da 
4 ; artista que é o soprano Carmen | ros dias de dezembro proximo | Fthio-«proprio' usado entro Cia: com a sua gra a PESE 
y á N Dóra e o tenor Pedrita Celesti- | HO elegante thoutro Smart Pa- | NOS. 4 .., ZARA J 5 3 da g Tas í E ÇA pel Urdu- 
TE PAES no, tomandá parte na represen- | lave, será Iniciuda com às rê- Nag peças! ds estvéa subirá | dora, a fascinação dos seus en- 
) 
+ 





















senhorinha Iva Silva, du nos- 


mo de sua arte aureolnda sabe 


TM : Tabarin”, entre outros, | Joio co-sertanejas “Cêo Carioca” e ) À Bl ! 
) = DT RN Celestino. o querido gain comi- | “Brasil Ardente”, da consagra- | FE melhor sociedade, perfolta « | escravisar e prender as mutt- 
ul s = R A 0 co; “Arnaldo: Coutinhõ:6- popu- da parceria Duque-H, Miran- gruclosa ballarmie sapateado- | dões que accorrem a adiniral-a, 
N oje 0 bom DA dé RA died Je lar actor comico, Julim Vidal, | 4% AS quaes possuem exvellen-| va, cujo agrado Rorá Certos "| Para esta semana, Franca Boni 
E. , aa S a apreciada actrly curucteristi-| tes poemas e numerus de |i Fol um djs boas ucdus cool organizou um programma ante q 
: AS GRACIOSAS BAILARINA [ ECLASSICA ; ca: Pe outros capplnudidos! ele: | musica. ontre elles  ruidu-| que:/Duguetes paia retoruar v | qual os espiritos apaixonados da 
ES: : PESO mentos da companhi sos sambas e alegres mur-| já forte q (disciplinido  con- a à Pta 
h | E panhia. ' : a “tus ucior! | DOa musica não podem resistir, 
b - chas, lanto do agrado de cá | junto da. asi de. Cubvclo”, Hoj daboli tvi 
* prova iretutavel don | eleva- e, a dabolica « divina Boni e 





FLORENCE 


Jantares dansantes 


2 — ORCHE 





CINEMA TODAS AS 
E FERIA 


GET e iai e ES 






é CARMEN GAUTIER 


TRAJE DE RIGOR sómente--30s 
SABBADOS 





FEER IÇA 


todas as noltes com 


STRAS :— 2 


NOITES. DOMINGOS 
TINE 













Bibi Duque 


Faz annos 
Solango de Amorim Diniz (Bi- 
bi), filha do gr, Antonio de 
Amorim Diniz (Duque) empte- 
enrio -da Casa do Caboclo e de 
sua senhora que por este mo- 
tivo sera muito homenageada. 


hoje a calanto : 


TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 
A MELHOR | 


de lá, 

A orchestra tipica composta 
de dez Tigurus sob 'u vegen- 
cia do maestro pianistu, sr. d. 
Aymberê, constitulrá certamen- 
te um dos grandes attractivos 


dos proposivos “que animo 
empresario-direutor: do Plhu- 
uix, “de “lever au Prutu o que 
melhpr tontos Cent, mutaria de 
theatro “vegionitl fpopular, 





ESSAS e e E Ce e 


IX-FEIRA INTERNACIONAL DE AMOSTRÁS-IX | 
DO RIO DE JANEIRO 


| "O mais variado systema de diversões no maior e mais aprazivel reganto do 
| 





“Cidade Maravilhosa” 


DIARIAMENTE, DAS 14 A'S 24 HORAS 
Domingo ultimo passaram pelas “borboletas” de entrada mais de 115.000 visitantes, 


| BEST Não perca tempo, vá divertir-se tambem. : 
4 HOJE — Das 20 às 22 horas, no AUDITORIUM concerto pela banda de musica do 


Gymuasio Nacional Recreativo 24 de Fevereiro de Santa Cruz” 


1158000 - ENTRADA - 15000 
EO OS RO TES 


seus brilhantes | companheiros 
cantarão o “Conde de Luxem- 
burgo” e amanhã *Scugnizza”, 
Na quinta-leira; “Eva”, a ope- 
reta que apaixona e que tem O 
mysterioso condão de inais apai- 
xonar cada, vez que se a ouve. 
Na sexta-feira, o apreciado con- 
junto que occupa o Theatro 
Republica, cantará a “Princeza 
dos Dollares”. E, no sabbado, 
em vesperal; “Taareviteh”" e à 
noite “Alvorada do' Amór”, a 
operela universalmente conhoci- 
da e que na apresentação «e 
Franca Boni ganha expressões 
novas e seduz mais que em todas 
as suas apresentações interiores, 
E, domingo, fechanão com cha- 
ve de ouro este programma ses 
ductor, o apreciado conjunto 
cantará, na vesperal, a “Prin- 
ceza dos Dollares”, e à noiic a 
Sempre. querida “Duwúutza du 


iii Bal Tabarin”, 


et es 








CINEMA 






Mentenegro numa 
to 


n, que estrcará no 
cnfé não | compreende 


que tenha rerlizado um 
film ab alores de “O Gri- 
to da dade”, contando uni- 


came “com, o material huma- 
no e: a /Apparelhámento. techni- 


co existentes; ão é pala E no. en-, 


tanto; rfoi e que” succedeu. 
Trouxe, é verdade, Conchita 
Montenegro; sua esposa e “es- 
trela” de inconfundível presti- 
gio internacional que tem no 
film uma das supremas criações 
de sua carreira artistica, 

O que espanta e niaravilha os 
“fans”; é que o celluloide de 
T.oulien fórma:úm “todo homo- 
geneo. Photographia, som; in- 
terpretação, ligação das scenas, 
tudo está. no mesmo nivel Ha: 
phases ds .malór iou menor in- 
tensidade dramática, lances sen- 
timentaes ou; comicos, scenarios 
maravilhosos:ou ambientes hu- 
mildes — mas "sempre no mes- 
mo rythmo ou na mesma jus- 
teza de linhas. .Photographia, 
som, interpretação mantem-se 
na mesma:aliura na escala de 
valores, E' que Roulien soube 
escalher e. aproveitar esses ele- 
mentos. Cada um rendeu o ma- 

ft ximo, nos limites do esforço que 
lhe era exigido, entre os artis- 
tas, entre os technicos, entre os 
proptiós extras, 

Do argumento, protundamen- 


da. Mocidade”, 













das scenas mhis emocdionánies: 
r grande rcalizução de kRôou- 
Rex, dia 9 do torrencte 


te humano, que Henrique , Pon- 
“getti escreveu, extraiu efteitos 
«8 rpreendentes. 

Descobriu: para' cada; tyDo uma 
expressão verdadeira, para cada, 
Ecena -— uma 
"priada, 

“O Grito da Mocidade” é um 
film como a vida, chelo de con- 
trastes. claro escuros violentos. 

No proprio “cast” encontra- 
mos essa diversidade de; typos, 
esses caracteres antagonicos que 
se entrechocam a cada passo. e 
se completam, tornando mais 
viva e palvitante a accão do cel- 
luloide. E' Manoe! Pêra, o me- 
dico villão, ou Manoel Rocha, o 
velho immigrante portuguez E' 
Conchita de Moraes, Silvinha 
Mello ou Alzivinha Camargo. 
Frente a frente duas gerações, 
luas concepções de vida. 

O fundo musical; tecido por 
Gaó, dá maior percepção emo- 
cional ás sub-intenções, impre- 
enando todo o film de um sô- 
pro de belleza e inspiração., 

Já no dia 9 de novembro, “O 
Grito da Mocidade” estará na 
téla do Rex. 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiuts e auademico:: 





d | 
0 SO O e DD O ID > RD CDU 1 OS di SED 6 CDS CD 6 AS O CD CCD UCS | Dr O, 
+ not v $a ' 


t 


“Quero ver-me livre 
dos Caçadores de.» 
e Dbtes:!”... 





ABSIM AFFIRMA A ELEGAN- 

TISSIMA BETTE! DAVIS, :NUM 

FILM LUXUOSO, EM QUE SE 

FAZ ACOMPANHAR POR GEROR- 

GE BRENT: “PLENA DE OU- 

RO”, QUE O PLAZA EXHIBIRA! 
4 SEGUIR... 


“A Flexa de Ouro” (The Gol- 
“den Arrow) é uma original c lu- 
xuosa comedia social, em que O 
marido de uma tiquissima her- 
deira mantém scu prestigio, ve- 
cusando-se a ser a “sombra” de 
sua dourada esposa e afugenta 
a murros fortissimos os “pira- 
tas” qrre dellase approximam. :.' 

Um thema assim, com dois 
artistas como Betle Diúvis, a su- 
per elegante loura e George 
Brent,'ó crithecido e amado su- 
per-lover, tem a Warner Bros 
garantido um grande exito quan- 
do, possivelmente, segunda-feira 
proxima, apresental, na téla ef- 
ficiente do, Plaza, “A Flexa de 
Ouro”, que conta ainda com o 
concurso de Eugene  Palleite, 
Dick TForan, Carol Hughes, Ivan 
Lebedcf, que affirmam todos ser 
o homem mais hem vestido de 
ápem f Habart Cavangught, 
Heniy'0',Rcll, Eddte Acuff e ou- 
tros mais, dirigidos com habíili- 


dade sem par'por Alfred E. 
Green, 
Osf spoharios sãos “compostos por 


um elêgânie vacht, campos de 
polo,. amplos salões dc cabareis 
pie entssimos prados de corri- 

dpantios” «festas da melhor 
ado o que contribue gran- 
demente para .accentuar o tri- 


umpho deBeite Davis, a mati-: 


posa mais elegante de Holly- 
wood. - 

“Flexa de Ouro”, segunda-fei- 
raiproxima, possivelmente, à dis- 
p Sição da nossa sociedade, ma 


tela do Plaza! 





| CAZARRE. 
ENLA 
-DELÓRGES 


pia, 





Ses tiitesra, “84º Ro! 
“DE MÃOS DADAS! 


TORRADO e 
— Trad, 
“ 


André: 
vSctrariovqeCOLLOMB, 


de L. 
A, NAVARRO, 


de M, 
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O Mentem ido Dono- 


van: aê 
no Pathé” “Palacio 





tonalidade — apro-: 





Um dramiforte, mysterloso e f 


violento, que põc em destaque a 
acção terrível de um bando- de 
inimigos dalei e que, pratican- 
do toda a sorte de crimes, mo- 
vimentu de outro lado os defen- 
sores da lei, que arrissam a vida 
a todo instante, collocando o 
dever acima de indo, e não re- 
cuam ante nenhum obstaculo, 
contanto que ncabe o tremendo 
e sinistro bando, 

No mein desses homens heroi- 
ccs é que se encontra Jack Holt, 
antigo motocyelista de feira, ce- 
lebre pelos seus saltos & proe- 
zas, Dum panel de uma nuducia 
e viclencia admiraveis, 

Ao ludo de Jack Holt.está John 
Ring, que se revelu 'um artista 
& altura do estraordinario' papel. 
que lhe foi confiado. 

Este film mostra, de muncira 
convincente, a acção da Radio 
Patrulha que, sem. favor, con- 
corre exiragrdinariamente para 
que os defensores da lei consi- 
gam aprisionar os bandidos, 

Encontros de bandidos com a 
polícia, mysterio, lutas, ciladas e 
uma serie de scenas palpitantes 
de emoções, se acham sabiamen- 
te adaptadas ao encantador ro- 
mance de-“O Destemido Dono- 
van”, que, pondo de lado o dy- 
namismo da acção, fica o sedu- 
ctor c apaixonado romançe de 
duas criaturas, que, num melo 
cheio de perigos. ainda azham 
tempo para se dedicarem mutua- 
mente, 

Armadilhas, tiroteios cerrados, 
lutes sao “iínterealados durante. o 
desenrolar do psramidal film, 
que o Pathé Palácio, o cinema 
dos hons films começará a exhi- 
bir na proxima semana... 


Para as TOSSES, BRONCHI- 


ta e eme 





















“João Ninguem” é me 
“enredo comico e senti- 


mental!... 


| 4 realização de  “Waldow- 

Filme”, “João Ninguem”, que é 
1 grande revelação de Mesquiti- 
nha como director erque repre- 
senta mais uma: valiosa contrl- 
buição de Wallace Downey--para 
o cinema brasileiro, será mos- 
trada ao nosso publico, breve, 
em lunçamento da “Distribuido- 
ra de Films Brasileiros”, numa 
das grandes casas da Cinelandia. 
“João - Ninguem” é um enredo 
Suggestivo, escripto por João de 
Barro e-Slberto Ribeiro e no 
qual se reunem as mais delica-' 
das situações sentimentaes com 
os momentos comicos, film. no 
estilo dos de Carlito e que sao 
os preféridos -pelas multidões. 
Mesquitinha, que dirigiu “João 
Ninguem” vom «maior habili- 
dade, é a figura central de todo 
o romancc, no qual é secundado 
por- Barbosa Junior, Déa Selva, 
Darcy Cazarré, Placido Ferreira, 


ta -e-outros, 


Antonia Marzulo;: Rafael Almei- 


| 


TES e FRAQUEZAS em GERAL, 


Vinho Greosotado. 


: | tem coragem de mandar descan- 


- DIARIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Novembro de 1936 
TS ST 


& 








F ilms em cartaz : 


PLAZA —= “Anjo Ne Ple- 
dado” — Firat — com Kay 
Francis — Horario: 7 — 3.44 
— Ss — T,0) — 8,40 e 
10% horas, 


=E— 
METILO —  “Prinçeza 
kemia” .. Metro 


Bo- 


ver Hardy, : 


F a 4 

PALACIO — Moncentádo 
ide Seda” — Fim Nacional 
— com asa de Abreu — 
Horario; 2 . 4 — E = hd e 
ELE horas, . ' 


ALHAMBRA — — o: Ma- 
via”! — Aliança — comi Kao 
the Von Nagi e Bentamino 
Giglt,. — Horario; 2. — 4 
- É - dm to geora) 


OLEON | — Té Atmadilha 
Perfumada” - — Paramount 
— com "Herbert Marchal) € 
gertrude Michnel, Horariu: 
Sp Sat 6 UM — TU — 

8.40 e 10,20 horus 


gas omtdtsot 

IMPERIO — “pois em He- 
volta” MH, K,.0 — com 
John Arledge e Leulne Lati- 
mer, Hornrio 2 — 3,40 5.20 
— 200 — mM 4Ue 10.4 bu- 
ras, 

Para (a ; 

GLORIA — “Crue Diablo" 
-— Columbia com  Rumon 
FPereda e Lupltu Galinrdo 
Horario: 3 -— 3.40 — 5,20 — 
TOO — 40 € 10.40 horas. 

+, a 

PATHE? PALACIO 
“Pobres de Curipnho” — Unt- 
versal — com Frank Mor- 
san e “Pra lá da Estrada” 
— com John Wayne, Horario 
— 840) — 5.20 — 7.00 — 
S.40 e 10.70 boras, 


po que 

BROLLWAY — “Agente 

Secreto” — Brundwasy Pro- 
Sramma —." eua Hobert 
Young e Madeleine Cároll 
Horurios 2 — 5,40 — 6.30 — 
7.00 — 8.40 e 10.4) horas 
— X— 

MEX . “Amor mo Extlio" 
— United —rom Clive Brook 
e Helen Vinson, —.Ho- 
envios É 4 — 6 — E e 
10 horus, 


| 


es DE em 
no .. “a Caprichosa” —- 
Columbia — com Fay Wruy 
e Ralph Bellamy — Hora- 
Fios 2) — B,40 — 5.20 —- 
OO — 8,40 e 10 20 horas. 
O E 
PATHE! “Luta Ingio- 
rin" com Huck Jonch e tDe- 
tevtive nm coceunltne! , com 
Jack Heley — nessões con- 
fínuan a pnrtir de 1 byras 











pe Eee! pa Ta 
END 


a-feira v. 6: Fields voltou aos | 


SENSizi Enfaeei 2) Fer 





"UU Fields, 
comicos da /Paramuort, safa. 
rá segunda-feira no Gloria, 


o popiilar 


em “A Filha de Saltim- 


banco” - 

Denois de uma enfermidade 
Rue durou oito mezes e que O 
Invou ás portas da morte, W, C. 
Fields regressou aos studios da 
Paramount para tomar marte em 
“A Filhe do Saltimbanco”, uma 
comedia sentimental que o Glo- 
ria vae apresentar na proxima 
semena com Rochelle Hudson. 
Richard Cromwell e Lynne 
Overman eoninistando q elenco 

Actores, comparsas, aderecis- 
tas e todo o pessoal technicg se 
agruparam em torno do popular 
comico afim de o felicitar pelo 
ceu restabelecimento Fields 
agradeceu a manifestaçãoo com 
o seu habitual bom humor. aps- 
gar de verda de varios kilos e da 
sun, debilidade, physica 


“Agora você precisa descan- 
car muito que é pari vreune- 
rar a sua saude”, —. disse-lhe 


Eddie Sutherland. o director de 
“A Filha-do Saltimbancoo”, 
“— Desçansar |! Então você 


car a um homem que levou “lto 
mezes deitado numa cama ma- 
ria 1º O que en preciso, justa- 
ento é de me mese”, e mvIi- 
to”. 

E foi'o que elle fez; trabalhan- 
do muitas horas por dia afim 
de que.o film pudasse ficar 
yromnto dentro do prazo es- 
tipulaão pelo director Ge pro- 
ducção da PARRA 


aeee 


epepercs romana ne apr .se440 * 


THEATNO 


CARLOS GOMES 
Uoje — AM T.4O e 10 hm. Hoie 
mais duns representações dn 
revinta mais assonhrosa que 
Já se montou no Rig pelo sem 

Ilnxo e belleza 


“MARAVILHOSA”! 
AMANHA — AMANHA 
Formiduvel festa de 
H“EHIO CENXNTENANIO 
da revistn mais Iuxtuosns 
todos om tempox 

“MATA VILHCOSA” 
O malor succesao de publl- 
eo .do Riosii 


... 





Goldwim | 
— com “tam uancol e ot nt 


segunda-feira Proxima entrou triumphalmente, | 

T na sua seganda semanc 

de exhibição, no : 
* Palacio 1 


- 


| “Bonequinha de Seda ” cont- 
nua “desacatundo” a “inacaca- 
pula Eta verde-nmarello balu- 
ta! Hontem, inicio da sua se- 
| gUunda semâána de cartaz, no Pa- 
“Jacio, foi o que se viu; enchen- 


pêra sessão, numa “Consagração 
— unpressionante à realização no- 
tavel dé Oduvaldo Vianna, A 
“Bonequinha de Seda” continua 
triumphando  ruidosamente € 
Riradando plenamente a todos, 
que são dnanimes em admirar a 
belleza do seu romance. a imspi- 
ração da sur musica, a riqueza 
e. imponencia dos sgenarios e 
ambientes féitos por Colomb e 
a crinção magistral de Gilda de 
Abreu, cuja arte multiforme es- 
lá mevecendo os mais rassados 





uma. 


culta Apis DEN GUS 
aria do: “Rigoletto” ty “Um 


ingleZ “Melodia 'do Pecca- 

do” que o Beoiwiay prin» 

- eiplará à exhiblya partiy Ve 
segunda-feira. proxima 


“Gita” “Aípar é sempre vma | elogles, Tudo agrada nu “Bo- 
nota de sensação “num fim. | neguinha de Seda” e são quê | 
Vou ftita para arrebaotar almas. | sinceros 08; npplúusps com qu 


o publico,a, consagra, RO. fim de 
caia sesgão!.E os commmentarice 
sao ennlfecêdores nãa só para 
o-film, não só para Oduvaldo e 
'Glldu, mas tambem para Delor- 
| ges, o gulã n, 1 do Brasil, Con- 
chita de Moraes, notavel, 'Déa 
Selva, linda, Apollo Curréa, gUSA- 
diesimo, Wilson Porlo, a mais 
forte END ÃO de “Bonequinia 
de Seda”, Lubp Vutnic, aquela 
garota perturbadora que PPpRES: 
ce vcm as meninas do Asy 

para Nilza Mugrasso, a hespa- 
nholinha cheia de “salero” que 
põe agua ng. bora de” todo o 
mundo, Manoel Nocha, a crjy- 
dinha Juracy, € os demais. Con- 
tnva, assim, victoriosa, a carrel= 
ra e “Bongeuinha de Beda” que, 
está -— desculnem a phrase 
—abatando todas as bancas” c 
riovas!. 


possuê a. faculdede! de” nos ar- 
rasto” para Jovi das nigerias 
quotidíanas, Buvindy-. como so- 

mos que magicanarito transpor- | 
tados a úm mundo'onde Aude é | 
kyrmonia e belleza. Mas-8o pat 
dos seus merifos: vocaliços ulla 
possue a arte «do se Lranstiguriir 
no persovagen:, que lhe assignar 
ja o “ecenariv', 

Dahi a sinceridade das suas 
expressões, e o agradou que a 
sup figura. propolciona da tela 
gos espectadores mais exizente”. 
Em “Melodia do Peccado” 
seu mais recente;film — a diva 
hungara vive o papel de uma 
cantora de nomeada, Martue- 
rite Balvini, que procurava es- 
quecer, no' atordoamento dos 
poniaitom uma - tragedia  inti- 








ca- 

Oompreendenos de iuicio 2 
drama dessa “mulher festejada 
e Infoliz en mesmo tempo. Um 
homem surge na sua vida. E' 
sincero e leal'no: amor que lhe 
. ca sombra de 
da e eta projectada sobre 
var noura av Taba, 
arruila: por “completo não fôra 
E) benevolencia do 'destivo em 
xór termo 4 angústia mora! da 
cantora; lbertando-a do seu 


—— 





/ 


"emo! 


z TR DD jo 2, 
Ea) é um “Stradivarius”?... 
Não quert'mos fazer a injusti- 
ça de suppôr que o amigo fan 
uão saiba Q que seja um “Stra- 


Currecco, « divarius”?: Ouve-se falar com 
No deslumbramento dessa tanto respeito de um “Stradiva- 
historia repleta de surprezas, | vius”, que q curiosidade natural 


de cadu um já o levou a saber 
que se trata de uns-pouços vlo- 
linos que oxistem,no mundo, e 
cuja construeção data de qui- 
nhentos annos atrás, Não está 
no facto de sua velhice o seu 
valor, mas n Sua velhice é mes- 
mo cauea desse valor, que leva 
cada possuidor, de um: “Stxadi- 
verius” a guirdal-o como uma 
reliquiu, HIDE que? Porque, jar 
mais -outro. fabricante de “violi- 
nes conseguiu modelar um que 
tivesse & sonoridade-das; erixas 
constrúídas pelo discipuloido ;ve- 
lho maestro Nicoln “Amatt: “Que 
empregayas Stradiva Sem sua 
construceho? SEM vma detra 
Ou uma curva todi especial? Be- 
ria o verniz? “Ninguem: * sábe, 
mesmo porque” ninguem até ho- 
je conseguiu” Imitar um 'Stradi- 


onde se alternam momentos de 
fing comicidade e intensas p&s- 
segens dramaticas, são innume- 
ras ps ounorturidades o ar- 
gumento offerece: para se ouvir 
n voz incomparavel de. Gita 
Alnar em trechos do “Rignle!- 
tr", cancões modernas e prnin- 
rinelmente, na, extesjante “Avr 
Merlin", de Gounod — o “eli- 
max" mjisical desse Nlm oue é 
vm attestndo da pulanca actua! 
do cinema inglez, Como novid” - 
de devemos frizar n presenca de 
um tenor Dortumuez, hoje, mul= 
tn as niardido-va Turapo, Don 
Thomaz De Alcaide que na aria 
do “Rigoletto” — estréa victo- 
!rosamente no cinema! Quanto 
ros demais interpretes. são to- 
dos elles actores já consagrados 
ipelo publico de varios paizes 


| como por exemplo, Nils [Asther | varius, 
= Tobn Tador — eabris ditpu- Peis bem, Ha um “Stradiva- 
tando através das malhas do | rius” com sum historia, Essa 


Intedllegence Service, o amor da 
ftemosa Balvini, 

Na segunda-feira proxima, o 
nosso publico terá acçcasião de 
applaudir tembem “Melodia do 
Peccado” — essa obra prima do 
cinema inglez — visto ser essa 
a data escolhida para seu jan- 
camento, 


historia, nliás linda e interes- 
santissima, e que a Tobis-Rota 
produziu, sola direcção de Ge- 
za Voa Bolva «e com intetpre- 
tação 'de Gustav Froelich e Sy- 
billc Schmitz, Esse “Stradiva- 
rlus” vae ser-nos apresentado 
no dia 16, no Odeon, pela Inter- 
nacionai Films. 


Bebam CAFE” GLOBO 


BOM ATE' A ULTIMA GOTTA!!! 
” Guardem as capas que tem valor. 








O melhor e o 
mais saboroso 





- Uma grande nova: “Ziegfeld, o Criador de 
Estrellas já tem estréa marcada para um dia 


bem proximo, no Cine Metro ! 


"Zicgfeld, o Criador de Estrellas”, esse já famoso “The 
Great Ziegfeld”, espectaculo pomposo em cuja realização. 2 
Metro-Goldwyn-Mayer dispondeu approximadamente dois 
milhões de dollares e cujo exito nos Estados Unidos e na 
Europa é um gcontecimento que se inscreveu enire os am- 
nães maximos da cincmatographia em todos os tempos: 

“ziegteld, o' Criador de Estrellas”, o film romantico e todo 
“fecrie” que historia de modo encantador, intelligente pri- 
incrosamente. artistico episodios da vida daquelle que foi o 
maior estheta com que até 
hoje contou q theatro ame- 
sicano, o famoso gloritica- 
dor da “girl” yankece — 
Florenr Ztegfeld Júnior — 
esse flim faustoso, de rea- 
lização quasi. incrivel, de 
cpellezas: que se desdobram 
miraculosamente "e se Ei- 
xam para sempre na relir., 
na das legiões o Paim! 
"visto: de Maga 4 
ex erciçãa 


Saias pedi Ape de, estaidegi 
ção no Cine Metro, no que 
nos communica à direcção 
do luxuoso 

No desempenho. de 
“Ziegteld, o Criador. de 
Estrellas”, apparecém Wil- 
iam Powell, Myrna Loy e 
cesa adoravel, mara O- 
a Luise Rainer, actriz de 
nfinito “charme” e ta- 
ento, inesquecivel no des- 
empenho de Anna' Held, 
que foi a primeira ésposa 
le “Ziegíéld, o Criador de 
Estrellas”, ) 

Ha muitos outros pa- 
cis om “Zlegfeld, o Crla- 
tor de Estrellas” e melles 
imos Virginia Bruce, 
vrank Morgan, Nat Fen- 
Ueton, além de varias cen- 
cenas, já se sabe, de “girls” 
bellissimas, mnababesca- 
mente vestidas, em arre- 
batadores “decors” arma- 
dos à mancira dr sensibi- 
lidade que immotalizou 
; Zicgteld nos seus especigentos na Eroadway, cujo deslum- 
bramento: matcrializavam a fantasia dos org so mil c 
uma Boites,,, ebiaoo ER ut k 





MYRNA LOY uma das gran- 


des figuras de “Zicgleld, o 


Criador de Estrellas” 


es sobre enchentes, de sessão, 


O amigo;fan sabe o que! 


| logo 
: ido Gorrmercio” nojo! dia o; Jetot 






valhsi£o A, passa ú braço em re- 
dor da cintura. de srta; B... E, 
duas botetadas estalam.. “As: 
sim, princípia, uma gula de valsa, 
no século XVHI....O professor 
reformista, atreve-se 8 envolver 
en seus braços, a cintura dolga- 
dade sua alumna,.. Que castt- 
Ko merece este-0usado ? A Íor- 
ca, naturalmente, Mas, fem seu 
quarto,': coma ama, a joven 
alumnãá, ensaiando os passos de 
valsa, instinctkvamente passa O 
braço em redor da cintura -da 
mesmáãá, E, O que é isso 2 será O 
professor tem razão ? será que a 
“valsa é dansada assim mesmo ? 
Incontinentt o preso é posto em 
Hberdade, e convidado a valsar, 
pela alumma, que agora talvez o 


“PETROPOLIS: RADIO DIF- 
FUSORA 
Programm para hoje 

Das 9 ús 10 horas —. Guzeta 
do espaço. Jornal sonoro, Das 
lH às 12 horas — Mora do al- 
moço, gravações populares, A's 
12 horas: —" Chranica do meio - 
dia, de, Aguint Jorge, Das 12"ás 
19 hcias — Hora. dos bairros; 
gtuvações — variadas. Speaeker : 
Aguiar Jorge, Das 16.90 ás 17 
“horas ar JUrnaL “das. escolas, 
“Das. Ro 63/17,90 horas — “Hora 
do'* “ebrmimeroio” maneira SE la- 





Am, rafa Studio da 19.30 AS 
20 hoóras' — Programma itulia- 
O, Canções, orchestra, trechos 
do cperu, córo orpheonico do 
Depolâvore, Magdalena Gomes, 
concureo “da escola Dante Ali- 
ghicre, ultimas noticias da Ita- 
lia, notas do consulado, etc, 
Das 20 ás 22 horas — Pro- 
gramma imperlal, canções fran- 
ceras, sólos de plano e musica 
popular — actuando Gomes Fi- 
lho, Georgette “Teixeira, Nániá 
Kling, Paulo Augusto, Mariza 
Péres, Néco, Carmelia ltamos, 
Fernando Silveira, Lulzita Ba- 
ge, Orlando “Lapulla, Turma 
dos 'Meninos Differêntes, Chrls- 
tino Costa, Quinito, João Leite, 
Waller Rocha ce Len Bsde. 
Chronica de Petropolis, nacio- 
naca e internacionacs e jor- 
na ! 
SOCIEDADE RADIO NACIONAL 

Diariamente, com ENCOpÇÃO 
dos domingos: 

6.15 — Hora de gymnastica 
— Duas umas de gymnustica 
tptlmica, às 6.25 e 7,30, pelo 
professor Oswaldo Diniz Muga- 
lhães. “Ao piano: Jorge Paiva, 


Relogio musical — Hora. certu 
nos. intervullos, 8,00 — Pri- 
meitus. noticias — Aconteci- 


mentes do. paizce do estrâugel- 
ro, 8:30: — Informações súciucs 
— Festas, nasimentos, anni- 
versarios,: casamentos, etc, 
Programa para hoje 
18.00. —. Progrumma dos gu- 
rotos — “Ismenia, dos. Santos, 
18.45. *— Hora. «do, Brasil — De- 





119, RB. 7 DE SETEMBRO, 149 
Leilão de. penhores 
em 19 de novembro 
bt Adi des 18!) Keião à 
[4 Es DOC 0.ger: cfor> 
dias RS ca oe di es doBath o 
*pu dane no “yornal 
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SPA GRANDE FESTA DO 


“MEIO; CENTENÁRIO DE 


“MARAVILHOSA, AMA- 
NHA NO CARLOS Go-. 


Jardel Jercolis commemora 
amanhã, com uma grande: festa 
nos espectaculos da noite. 
Theatro Carlos Gomes, '0 meio 
centenário da revista “Maravi- 
Jhosa",“o | malor successo da 
actual temporada theatral de 
Rio, - é que: naturalmente irá 
tambem ao centenario: “Mara- 
vilhosa”. não é somente a re- 
vista limpa, montada com lu- 
XUosO guarda roupa e scena- 
tios trazidos de Paris e uma 
musica como se tem visto poucas 
mas é a revista que marca uma 
época na historia do nosso thea- 
tro ligeiro pela sua belleza e bom 
gosto. E' rc esperar portanto. 
que as festas dec amanhã no 
Carlos Gamicg. opde Jardel nos 
promette Surpresas, alcance mdir 
um grande successo para a me- 


lhor Companhia de rev istas ie 


ié vimos no Rio. 


vYoura,; Snegoker:;: Valar “Dal- 
mário: Rita et us Be boras 
—: B ci dreork=tadl “Foxe 


[TT SEEM O O te 
= - 


Nq!- 


NOTICIARIO 


E 
“Melodia do Peccado”, | “Bonequinha de Sêda” |UM  ESCANDALO EM 1820, EM TORNO 
DE UMA 


VALSA. . 


Carte Soliins, e: Metri Duma, que veremos em Pirata E 
Dansarino” ES A ed 
Um. Dois. res O ca- | esbofetensse se este não a qui> 


zesse abraçar... E, ante os' nos 
sos olhos, surge um delicioso es-: 
pectaculo; uma valsa dansada 
por algumas dezenas de: pares, 
sob um luar tentador, e, as mais 
variadas cores, harmonizadas 
com praca e perfeição, Esta é 
uma das muitas scenas de real 
encantamento que “Pirata Dan- 
sarino! nos offerece, com a iin- 


terpretação "de Steffi Duna. a 
“ tentação morena ”, Charles 
Collins. o novo “astro” dan- 


sarino da téla, e Frank Morgan, 
o inimitavel comediante. “Pira- 
ta: Dansarino”; 


a. maravilhosa, 





symphonia de cores com quea -. 
RKO nos presenteia, será exhi-=" 


bida a seguir no Palacio. 


DaMarento Nacional de Propa- 


gunda e Ditfusão Cultural. 19.40 
Abertura — Speaker; Oduváldo 
Cozsi, Durante n transmissão 
dos programmas, serão irtadia- 
das amplas informações sobre 
os mais recentes acontecimen- 
tos no paiz e no estrangeiro. 
19.35 — Programma para o 
jantar — Orchestra de concer- 
tos,  vegencia do maestro Ro- 


meu Ghipsmans e Paulo Serras 
o, em canções: 40:00 — Mu- 
sicas: brasileiras a argentinas — 
Sylvinha Mello! e orvhestra “tye 
pica Argentina, ;2071p: > UNotiL 
clu do mundo, jotievecida poí 
Erancisso Giffoni ás Gir, 20 16 
— Musicas americanas e brasi: 
leiras — Ben Wrízhl e conjun- 


elo Serenata. 20.40 — Carioca 
— Chronic, 20,4% — Musicas 
ciganas — (hrta Yamblowsky. 
20,45 — Musicas brasilcitas — 
Orlando Silva e Sonin Carva- 
Mo; 21.00 Musicas argentinas e 
brasileiras — Mauro de Olivei- 
ru e Sylvinha Mello. 21,15 — 


Musicas ciganas ec americanas 
Glyrta Yamblowsky «e Ben Wri- 
Kht. 21.40 — Vamos ler, q 
ermmentano de PRE, escrl- 
nto por Genalina Amado. 2135 
— Musicas artentinas — Mau- 
rode Oliveira 21.15 — Muústcas 
Brasileiras — Sonia Carvalho e 
Orlando Silva, 94 «OU Mo- 
mentes de Arle — Grande ar- 

acata de concertos, reiencia 
t 


tono lrke Medon, “2.40 — Nol- 
te Musitada — Commentarios 
musicidos, 22.45 — Continua- 


cão dos mumentos de arte: 


RADIO OFFICINA 
A VILA 


concertys de radios: auto- 
movel proprio para attum 
der dia e noite Tel. 23- sias 


RUA a CARMO. 3 








cira e Cirurgia | 


A Sneied> "e de Medicina, e. 
Cirurgia, realizará uma sessão 
crdinuria hoje, 
firdem do din: E AS 

A) — Dr: Gerido: ide” “Si Li piu! 
tão — Mentigonielte- Eyphih- 


tica curada pela- ur “Asgoaldçro-S 


biveto- "bismuto salvursanica: bye: 
— Drs; Peregrino Junior & 'Pe-: 
dro Brandãy — Elephantiase! e: 
flariose; 2) — Drs, Reginaldo. 
Fernandes e Napoleão dé Brit- 
lo Redioviimographia pa 
tuberenlose pulmonar; dd) — 
Drs. Roblalinho - Cavalcanti e 
Nilton Sall'; — Caso de angio- 
mia da lingua com dedos by po- 
craticos, 
NB: 
diços - 
na. 
CC ee e 
PE ad do di —. td A A TR] 
THEATRO 


— Convida-se nos mt- 
e estudantes de: medici- 


JOÃO CATIANO 
À Poltrogeaso ACO 
Compo Meusilelen de Operetas 


MARIA AMORIN-IRHÃOS 
COLESTINO 
CORT  20,4% No — HoJE 


“A DUQUEZA DO |: 
BAL TABARIN” 


Estréa du “sounhreitos 
BLINDOM VI LIM 
Papeis principaess O ANUMEN 


4 
DORA e PrpRO CELES. 
TINO, 
Orchestra do munestro 


E. VARETTO 


comu: seguinte Ma 


oq oq mê tio ie má Sri ram a O q 4 1 O A 


muestro Romeu Ghinsman, i 
soprano Gilda Farnese e bary-: 





a o 


ET 
34 
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FOOT-BALL 


DIÁRIO CARIOCA — Terça-feira, 3 de Novembro de 1936. 
CEEE ODE EE 





e... 





es o a ET 220 


Oscarlno, Zarzur e ' Calocero, a 


A offensva dos rubros 


1 dd di dd dd eessssaçaro e... Ad ee4 








TREINA HOJE NOVAMEN 


. 


; As duas esquadras que hontum se defrontaram em São Januario, registando-se um 


Sem Vencidos e Vencedores Terminou o| 
Pr elio Entreas Equipes doVasco end fogo| 


O me 


linha média vascaina 


O stadium do Fluminense será 
theatro amanhã de mm prelio 
gigantesco entre as esquadras do 
Fluminense e do America. 

Dada as condições de ambos 
na tabella do campeonato da 
L. CF. Lerá o publico que 
accorrer au campo tricolor en- 
Ecjo de presencisr uma luts de 
próporções enorincs. 


O Fluminense occupa a leade- 
Cabe da tabella, s:cundado Gp 
Flamengo. 

O America após à derrota que 
lhs infringiu À turma do Bom- 
auecesso passou para. terceiro 
logar. 


CASA 





| 
| 
! 


CYCLISMO 


VCLTA DO MUNICIPIO DE 
NICTHEROY 


Com o percurso de 35 kilo-, 


MW vros. será realizada, no do- 
mingo 8 do corrente, esta im- 


minensc, 

A União Cyclística Fluminen- 
se, sob cujos auspícios será a 
r.esma disputada, não tem pou- 
pado esforços para a. sua boa 
realização, 


| portante prova do cycelismo tlu- 








GRANDE VENDA DE ANNIERSÁRIO 
A. VER COMO SE VENDE CARAS NA 





O “placard” eannunciando O 
E ónie de 0x 0, na luta de ante- 
hontem entre o Vasco c o Bota- 
fogo, justifica um resultade 
digno da actuação «de ambos. 

Os “cruzimaitinos”, mais ho- 
mogencos que seus antagonistas 
não assombrariam 2us assistente: 
se por acaso houvesse vencido 
na tarde de domingo ultimo, E 
bem verdade, que a zaga botafo- 
guense, firme como sempre, foi 
um dos pontos altos, evitandi 
quasi constantemente as inves- 
tidas vascalnas, e portanto; a 
quéda de sua cidadella, 

Os avantes “alvi-negros” 
descontrolados, não agiram com 
acerto, e, não, confirmaram & 
actuação com que se houve fren- 
te po-São Christovão, -Falhando 
a todo instante nada fez de 
concreto, facilitando” grande- 
mente a acruação dos zagueiros 
cruzmaltinos. 

Na equi vascaina, excepto 
Luna, Callocero o Nena que 
agiram regularmente, os demeir 
estiveram em um grande dir, 

Os botafoguenses tiveram em 
Aymoré. à principal figura de 
seu quadro, secundados pot Na- 
riz, Zezé e Affonso, os melhores 
elementos. A linha, só Carvalho 


(Continúa na 1º pagina). 
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Assume Proporções Gigantescas, 


em Face da Tabella deCampeonato, 
o Choque Entre o Fluminense x America 


Mas, a interessante caraeteris- 
tica dessa tabeila é a seguinte: 
que todos os tros estão distan- 
ciados apenas dus Que n3 sepa- 
ram, respectivamente, por um 
ponto cada um; o Fluminenee 
na frente do Flamengo por um 
naMo, e aqualle dois do Anje- 
rica. 

Temos aht de relanca a Siiua- 
ção dos tres ponteiros, 


O Fluminense tudo farê para 
manter-se na isaderaaja, O 
Flamengo, naturalmente, terá 
sua. torolda em pesa à torcer 
pela Visboria do: America, 


PRAÇA eee. 845 





Os premics em numero' su- 
pertor a 25, estão despertando, 
entre os afficionados do sport 
do pedal, grande interesse, por 
seu valor e- belleza, . 

Segundo os regulamentos da 
prova, terminam no proximo dia 
5 de novembro, as inscripções 
dos amadores de entidades fi- 


“Vadas à Federação Ciclistica 


Brasileira, para o que, cm suas 
sédes ou na da União, em Ni- 
ctheroy, são encontradas as lns- 
trueções necessarias, 


empate 


AT ger iao Area LE Soap 2a id 
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Em proseguimento de seu cei- 
tame & Liga Cartuca de Football, 
realizou hontem mais uma. TOUA- 
da constante de Lres pelejus. 

O cotejo-do maior uaportan- 
cia reuniu em Alvaro Chaves, as 
adversarios Flamengo x Boni- 


UCCESSO : 
COM ENTRARAM EM CAMPO 
Para o grande choque as equi- 
pes pisaram o grammdo do Fa- 
Endio tricolor com os seguintes 
elementos; 
FLAMENGO — YTustriuk: Do- 
mingos e Marin; Otto, Tausto e 
Medio; Sá, Caldeira, -Luúialão, 
Leonidas e Jarbas, 
BOMBSUCCEESO -- Durval; 
Ignacio e Fraga; Camisa, Her- 
mes e Alvaro; Nelsou, Astor, 
Gradim. Pedro e Mineiro. 

CHEGA, JA! E' DEMAIS 

Ainda desta,vez, a Indescipltra 
reinou em campo, Uma infeli- 
cidade - do juiz impede-o que 
veja um peraliy comiveitida 
por Domingos,'o que dá margem 

a que os jogadoras do Bomsue- 
OERNO se. portem desclegante- 
mente em' camvo. A peleja é 
prralizada por guasi 20 minutes, 
com a rtirada do gramado do 
conjunto azul. Ja Giscussões 
palavrões, etc; 
Com bastante ciuficuldade 


voltam no gramado ts ressents- | 


(Continua na 11º pagina) 


TONICO DOS NERVOS 


E DO CEREBRO 


A defesa botafoguense cstevenctiva, Ao lanos acima vemos 
Nariz cabeiceando 
Proa eva ve e arame verem damas veidiremommy A O RU DD 5 DU E O DD 1 1 1) ) 


Por 4x0 Cairam os Azues 


Um Primeiro Tempo Equilibrado 
Marcou a Sensação da Peieja 


Todos:os Tentos do Flamengo Fo ram Conquistas na Phase Final 














M.D.e L.C. 


EO TE O SCRATEH DA 


eesrpedoses re coosceroserecosocererecessveroeoosos 





Madureira e Fluminense Marcham á. Frente Res- 
pectivamente do Campeonato da F. 








. 





E 
Extermina o» 
insectos e deixo 
o casa limpo 


e saudovel 


Em sessão ordina- 


ria reunir-se-á 
hoje o Conselho 
da L. €. F. 


————— es 


O CASO FLA-FLU 
DEVERA' SER 
TRATADO 


Hoje à noite, o Con- 
selho da Liga Carioca 
| de Football se reunirá 
| em sessão ordinaria. ' 

Naturalmente, será 
tratado o caso Fla-Flu, 
que ainda não morreu 
no espirito de quantos 
assistiram a esse -=""- 

Presumimos mesmo 
que será implacavel 
em sua resolução, che- 
gando, se caso for ne: 
cessario e ficar prova- 
do, à suspensão de al. 
gum jogador, como me- 
dida extrema, para: que 
sirva de: exemplo evi- 
tando dessa fórma que 


taes acontecimentos se 


| reproduzam. 




















| Marin, Leumidis Caldira 

















| 


Agar 


O Bilho de: Aste 


Pt o a Prof 
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“Ao toque de reunir do Clas- 
sico Jockey Club do Rio de Ja- 
neiro, os campeões do turf 
carioca, dispersos: desde que 
cessou a actividade :por “assim 
dizer. Internkcionhl, voltaram a 
rever-se, ante-hontem, na gra- 
ma esmeralda, do Hippodromo 
da Gavea, Os. tropheus desta 
importante carreira couberam 
BO cavello francez Formasterus, 
contrariando assim as previsões 
da cathedra que elegera favo- 
rita a parelha Viboron-Brunorb, 


Menos certamente em atten- 
ção no negro brittanico. cujos 
locnmotores, não podem Inspi- 


rar a“ devida confiança do que' 
ao zaino argentino detentor re- 
centemente de um classico sobre 
aus te Tere: "e ao qual Pd 
condições ; de« peso . favorer já 
ostensivanentá.! sá kt Vdib “det 
Tapajós: e a“2ºde Rio e For- 
masterus n filho de Polemarch, 
sob a responsabilidade do “en- 
traineur" Rijo: pudera ameaçar 
no Classico America do Sul'as 
posições do'tordilho “assim como 
adiantar-se nitidamente acs 
dois nutros comnetidores não 
era demais: reconhecer-lhe na 
competição de ante-hontem a 6 
kilos de 'Tanadós, 4: de Rio e aos 
mesmos 2.de! Formasterus, em 
escala, mais ingrata. um coeffi- 
ciente de 'chançe' superior - ao 
de seus antâgonistas. Ousamos 
mesmo falar em “marnitude 
circumstancial” de Viboron, 
contra a qual não 'nos' foi pos- 
sivol nehãr melhor anteparo do 
que Formasterus.” 

Oca, interiormente a, “magnl- 


tnde" do pensionista do stnd 
Flores da Cunha, apresentou- 
se ao cavalo francez” uma ex- 


cellente opvortunidade para rh- | 
fer sua nrimelya! evictoria” em 
nossas pistas -*. Bruhorb. como 
declarou sen“pioto do desmon- 
tar, corteus'com tres patas, 
apenas “navclassrt: Da dera- 
dencla de Rio e Bamador, fala 
rlocuentemente a penosa) “ha- 
gazem em que no fim de alguns 
metros .deixaram-se ficar, São 
havia Tanajós. mas com AZ ki= 
los, não era prudente crtrir al- 
tns castelos com o neto de 
Chavcer, tanto mais mue ;For- 
masters lhe dando 1 kilo, so- 
hreniara-n no mltimo confron- 
to-das dois, Como vemns. o fl- 
tha tle Astéruvs, para levar a 
cho. com exito; sua missão dr 
domingo, não” precisava. ernibir 
uma: nova. edirão Corrigida e 
pnerfeicoadh, Não ane” desro- 
nhecamos a-sey actual “enfral- 
neur" poder mara tanto, Temos 
mremo Avrelio Otnns na Quo 
ta de um dos profissionse: mºis 
hahels, que possuímos. caprz de 
soffrer set ' constrancimento, o 
confronto com'os melhores trei- 
nadores do nosso turf. 

Aurelia perténce a classe dos 
compositores que praticam o 
entrainement &uper-intensivo, 
Concentra em determinado ani- 
mal toda sus anliyidardetanoli- 
ca-lhe para determiado lapeo 
de temo to os recursos de 
sna tnebnicaamivemos n trrario- 






nal rendertsies  encrolas com 
uma nujehsarsque não parece 
rormal. NãS nrecisémos dizer 


ore o octeso destes sões de ve- 
vão é triste, 

A" closse diversa pertenre o 
puta denirnineurto de Por- 
menterns, De fonto, Rrnoni de 
Fretes nunco fef mnito dada a 


“milacpes!, Chera nos“meamos *bãas 


Record, 0 


A +. 
€ crack Fotmasrus depcis de 


Sva admirivel viciaia ey 
Club do Rio de Janeiro” 


resultados de seus collegas,. mas 
sem deixar a perceber, Não co- 
nhece ou não quer conhecer as 
sequencias (vertiginosas! de. qua- 
tro ou cinco victorias, que der- 
réam. amollecem e não deixam 
margem depois, para R minima 
aspiração, '-Obtem, espaçada-- 
mente. o que outros conseguem, 


em atropelo, sem car uma aica, | 


Ao estabelecermos o parallelo 
entre um e outro. methodo - de 
“entrainement", não mueremos 
de modo algum obscurecer este, 
nara realçar âquelle, mas sim 
fazer ver pie para chegar a 
EnTSeguencias, - absolutamente, 
similares. inenffrimentos e im- 
naniencias sãn, perfeitamente. 
disvensaveis Fº verdade-queo 


centriinemamt"» hyner-concen- 


dá brilho Ros 


tragip. jiUncit 4a r 
pa A BRA 1 Um punhado 
de virtorins rhtirdas em enero. 


são, de hreves dias. Imnressio- 
nam. Ingiremente meis do me 
uma 'brarada de exitos: igunl, 
mas colhida dom grandes in- 
tervalice de temno, E para ese 
brilha faril e nleivoso que não 
faltará nuem Innce mão, afim 
de offuscor ns que Intellicente- 
mente o desdenhando, fenero- 
rên as trevas penosas  visinhas 
das erondrs claridades, up 
Phrmamos à attenção de nossos 
leitóres. 
uneega am Ueda MM o 
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48 Premio “Pons" — Anl- 
maes nacivnaes de 3 
annos, sem victoria no paiz — 
Pesos da tabela — 1.400 metros 
— Premios; 4:0008000, 8008000 e 
4005000. À 
SEU JOÃO, masc., zaino, 
3 annos, Pernambuco, 'Ty- 
ranus e Manoleta, da sra. 
d. Juracy Lourenço, 655 
kilos P, Gusso Filho 
aprendiz, .. css ver. 
Ufal, 55 kilos, Salusttaire 
BBtista a Mero Soos caloiros, sor RA 
Chimarrita, 53 kilos, 1, de 


SOUZA nl a aaa las gorro O 
Estoica, 53 kilos, W. An- 
drade ,.. “0 


Agerola, 53 kilos, Geraldo 
CONTO aiiso ve Mesma sioi sos 20 
Canho por meia cabeça; do 

2º no 3º, quatro corpos, 


Rateios: 238500 em 1º; dupla: 


(35) 238900; placés: Seu Jnão, 
128500; a rá 

Tempo: 87"3]5. 

Total das apostas! 20:3708000. 

Crlador; Frederico: J. Lund- 
gren, , 

'Tratador: José Lourenço. 

RATEIOS EVENTUAES 


1 Chimariita:., . 138 
2 Agerola... ,. . 131 558200 
3 Seu João .. .. 307 238500 
4 Estolca) .. ,. +. 45:,168700 
5 Ufal .. .. 2... 273 268400 
al: eo. 904 
12 SS rica 36 2348000 
13 do ea 100 173 488900 
140. co mvoenvo so 28 (200840) 
15 evo ua o 159 + 528900 
Ms le ed ia neo, BO PUSSO0O 
Mia io cao Covo ON SORLAN 
Md eo veio o DO. 85800 
BA. ce es ro 00 49 1728000 
DOLARES a 352 235900 
Ata peer odio ABC ISISIDO 
Total: .. ,40.; 1,053 


competidores d' 


Nº cinro 
“Premio Pons” largaram em 
condições, apparecerdo 









OR. 
masculina; -—- Diagnostire, 


GEES — SR PR O 
J2SÉ DE ALBUQUERNVE 
"CLINICA: ANDROLÓGICA 


ãos Sexus:'s 
Altetções voritreas e não veneruas dos 9rg 
o main «Perturbações funcolonaas da soxualidaca 


“ee IMPOTÊNCIA EM MOÇO 
RUA DO ROSARIO, 172 — De 1 as 6 horas 






caural 6 tratamento da 








rus Foi Escoltado-Por 
endo Este Corrido Acima da 








a 


O a a E o ge SE 





tenipo record no G, P, Juvkos 


Estoica no; pôsto de commando. 
Ainda não haviam - slãp corrl- 
dos 100 metros, e o ligeiro Ufal 
já se achava em primeiro, se- 
guido de Estoica, Seu João, Chi- 
marrita, e Agerola que corria 
em ultimo distanciada. na 
curva, Seu João pássol por E:- 
toica que foi 'retrogradando até . 
ao ultimo posto, emquanto Chi- 

marrita passava para terceiro. 

Ufal entrou na recta, com van- 

tagem muito escassa sobre Seu 

João- que, de então em diante,. 
não mais o abandonou. Entre 0s' 
dois a luta foi renhida, teda a. 
recta. Uafal resístia. denoda- 

demente, ., mais afinal, porca 

antes do disco, teve -de ceder, ao 

ataque do pótro pernambucano, 

Pane venceu pela differença mi- 

nima, Seu João que salu ante- 

"Wontem de perdedor correra dude 
vezes, anteriormente. 


RS 
| 2” CARREIRA | 


484 Premio ' “Brunorb", — 
Animaes de qualquer 
paiz — Pesos especines, com 
descarga para aprendizes — 
1.400 metros — Premios; 4:000$, 
B00SN00 e *400$000. 
DOMITILLA, fem., castanho, 

5 annos, São Paulo, Ma- 

gasin e Chula, do sr. C. 

V. de Moraes Grey, 54 

kilos, Alfonso Silva ,. .. 1º 
Western Union, 58 kilos, Sa- 

lustiano Batista ., ...,. 2 
Lurena, 55 kilos, Braulio 

Cruz Junior .. is... 158º 
Chicute, 55/54 Kilos, P, Gus- 

so, aprendiz .., 
Pharas, 4Bi4G kilos, 





LUPA E Aga 
J, Fer- 
nandes, aprendiz ,, ...,,.. 0 
Bingue, 52 kllosi'A, Rosa-.. O 
Atwman, 51 kilos, O, Cou- 
TDO SN ro rare, AS O 
Ganho nor pescoço; do 2” ao 
3", tres corpos. / 
Rateios:. 288500 em .1º:. duo!a 
(14) 468900; placés: Domitila 
168900, Wertrvn “Tnion, 178500. 


Tempo: 88” 1/5, 


ea quant sir car Mes 


na «primeira 


DIARIO CARIOCA — Tere 


Lev 


rande P. Jocke 


P. deckes Club 
Pássigeia 


v In disco e Formasterys muilo é 





Ly 





! : 20 
Expectativa 
Total dás apostas; 32:5708000: 

Criador: Americo. Ferreira de 
Camargo. 


"Tratados: | Francisco Barroso, 
RATEIOS EVENTUAES: 


1—1 Domitilla .'. 401 298500 
2) 2 BIABUES Loo. 140 (76STDO 
(3 Atuman .. , 90 1278100 
: / 4 Lucena Aa 60$500 
“(5 Chicote ,. . 146 88300 
dl 6 W. Union. 314 365400 
4 ; TES CARO dE 

(7 Pharaó,. ,' 14l 818100 
Total; (1. 31,490 | 
Be reveste 845 "396500 
13 cr er caro 238 | 578200 
14 cre ra ae oa QD1 - 46$900 


Ba aah avo vo 60 227$600 

DB ras va co 120 1138800 

Abr ama ara, 185 35800 

DS ve raro ssa 84 2138600 

34 cre aro + BOT 458900 

44 dr o) pita atio CE OT! LATST00 
Total: 4, .. 1.70% 





| Fol dada em bôas condições a 
partida do “Premio Brunorb", 
Do blóco, compacto, 'nos pri- 
meiros metros, destacou-se afi- 
nal Domitilla que poude abrir 


uns dois corpos sobre seu 
“yunner-up”, Este, depois de 
alguns minutos de indecisão 


passou a ser Atuman que prece- 
dia Lucena, Westor Union, ete., 
emquanto Pharas encerrava. A 
marcha distanciado. No ,sector 
da curva, n' differença: obserya- 
da entre, Domitila e Atuman, 
estreitou-se bastante, mas, afi- 
nal, 'entrada a recta, o filho de 
Smocking afrouxou. Wester 
Union que o substitulu. entrou 
A desenvolver uma acção: bas- 
tante energica que o trouxe 
quasi & anca do leader, enchen- 
do de susto os partidarios desta, 
Solicitada por Alfonso Silva com 
a nificiencia natural deste jo- 
ckey. a filha de Mazasin nonde. 
entretanto, - conservar escassa 
differença até a méta, obtendo, 
assim, seu segundo triumpho 
consecutivo. 





| 3º CARREIRA 





“Luminar” — 


4 8 $ Premio 
— Animaes estrangeiros 


— Pesos especiaes, jom. descar- 
ga para apreéhdizes ** 1500 me- 
tros — Premios: 4:0003000, 80U5 
e 4008000. ? 


rMARTILLERO, masc:, ala- 


zão, 7 annos, Uruguay, Pan- 

cho Talero e Machari, do 

sr. Loreto A, Gomez, 52 

kilos, Waldemiro' de An- 

drade « .... 
Mirelle, 53 kilos, 

EMI oia a aa 3 tos 
Reêve d'Amour, 4845 kilos, 

O. Serra, aprendiz ,, .,.. 
L'Amazone, 58 kilos, Geraldo 

COMA TE Ei pon test O 
Grey Don, 48/46 kilos, J, 

Fernandes, aprendiz :. ... 
Muyverdugo. 53 kilos, .Salus- |. 

tiano Batista +... .. 2... U 

Ganho por um corpo; do 2º au 
3º, Un] Corpo, 

Ratelos! 478600 em 1º; dupla 
(12). 638200; placés: Martillero 
148400 e Mireille 265100. 

Tempo: 03”, 

* Vutal das apostas; 45:0405000, 

Importador: Felix A, Gomez 

Tratador: Celestitu Gomez, 


6 "Mesqui- 


RATEIOS EVENTUALS 


1—1 Mirelle ., ,. 354 488706 


5| 


do Rio de JSantiro”, 


triampho 


ntou 
y Clu 


Brunorb e'Ta- 



















U—2 Martillero , b25 215600 

“3 Muyverdugo 415 41560 

&—A L'Anazone , 153 1)28806 
(5 R. d'Amour 365 475400) 





Brametor conpnvndo 
acli pulupa em demanda 


de 1936 


é 


( 6 Grey Don + 246 


Total: ,, .. 2.158 
1d ao emsta o o sro USAR To GISA0O 
13ose re cn reco. 168. 1058400 
Teco eae vo 98 1785800 
Voc envs tenha elos LBA BORI0O! 
SS apesar vo va 228 * 765800 
SAS acre ora eae rea DAL :IDASIQU 
DD ao eloa as reinos DRM 936500 
34, ca erre DO 3505200 
SD se vu ce vo IDO 923100 
45. evcer corvvs 139 “1268900 
35 R 182º 965300 


Total; 2.189 





Entre Martillero, Grey Don e 
L'Amazone: esteve indecisa q 
lexrlerança dacarrbira nos ptri- 
meiros metros, Afinal, o vulto 
tordílho de Grey! Don tomou 
destaque. O filho de Prestissimo 
abriu uns. tres corpos sobre 


totp,. * 
do 


|, em 9 
'b do Rio de 















'FEobelick, '58 kilos, 








TR Tm 





7 


L'Amezone, que, iniciada q cur- 
va, deixou Mireille oceupar a se- 
gunda collocação, A filha de Mi- 
lenko antes de terminada a cur- 
va já estava a menos de dois 
corpos de Grey Don que se en- 
tregou, iniciada a recta. Mirell- 
le tomou a ponta e já era accla- 
mada a vencedora, quando Mar- 
tillero, encontrando passagem -— 
correja até então encerrado e — 
nivelou. facimente sua linha. 
dominando a sem grande esfor- 
ço, Numa violenta carga final, 
Réve d'Amou ameaçou uz; pou- 
co, nos ultimos galões, o segundo 
de Mireille, Mattillero, que se dá 
muito melhor no terreno grame- 
do conquistou ,: “Inal, -dopois de 
quinze tentativas, sua primeire 
victoria do anno. 
PTS Da PS o 
| 4º CARREIRA | 
ane naaenço MI Pt 
486 Premio "Myrthée” — 
Animaes -vacionaes — 
Heandicap. — 1,600 .aetros — 
Premios; 5:0003000/ I/UMOSUNO 
500S000. 
BENEMERITO,; masc, zaino 
8 annos, | Paraná, Rata- 
plan, e Castilla, do sr. Al- 
berto F, Guimarães, n7 
kilos, Elydio Guuso, empa- 
LRAO VEM SE gi sil Vono sr ge 
GALOPADOR, masc., tor- 
dilho, 5 annos, Sãv Hauio, 
Visigodo e Gallóping Girl, 
da senhorinha Snelly M.. 
Camiza, 54 kilos, Geraltio 
Costa, empatado em ., ,.. 1 


W. Ano 

ATADO NS SSD oie Los 

Carona, S4kllos,'A, Rosa... U 
Invejosw, 54 kilos; Salustiano 

Bautista U 


Colunna; 56 kilos, 1. de Scuza U 
Ogarita,.5” kilos,H, Herrera , 1 
Franceza, 40/51 Kilos, J, Mes- 

QUILa Ds Mes e AE O 20) 
Natal, 4B/50 kilos, A. Silva . U 

Não correu: Bravinu. 

Empate em 1º,:0 3º a dois cor- 
pos. !' 

Ratelos de Benemerito' 405100, 
de Galopador 425909: dupla (44) 
S4S0U0; plúcés: Benemerito Ro 
26$600; Galopador 305700: Ko- 
belick 288400, 

Tempo) 99" 26, 

Total das apostas: 59:770SW0U 

Criador de Benemerilo: Ange- 
lo; Piutto & Irmãos. 








Uheguras dus sete carreiras da reunião de &nte-hontem 
708100 


Criador de Galopador: Rodol-» 
pho Crespi, ; 
Tratador de Benemerito: o 
proprietario. 
1» Tratador de Galopador; Nes- 
tor |-CGiomez, 


RATEIOS EVENTUAES 





: ! Colonna. . 68 2975800 
(2 Brazino N, CG. 
(3 Franceza .. 234 B6$500 
(4 Nata] -,, 404 , 44$600, 
(5 Carona, . 281 25000 
3 | 6 Kobelek ,,- 161 1255800 
» (7 Benemerito, 255 40810) 
( 8 Galopador , 233 42894) 
4 | O Ogarita , “54  BES500 
GO Invejoso.. 612º 335000 
Total: ,,,,.. 2.599 
ESTO PNR AIRES 2784500 
Vhs ereto aire oa UN <a 3948900 
té rice ve rr 91 GE9SONOD 
Ma aa Lo LN 297 958500 
OB ea are Noivo GA 7158600 
Doce ve So os RETO 2880009 
BIN Rlo au ros A DS 204 1208001 
poa cremosa va TIS -34S00O 
As es seas! q 575600“ 
Total; ., 





Apesar, do elevado numero de 
compelidores do “Premio Myr- 
thé“, a partida foi dada. em 
perfeitas condições, destacando- 
se Benemerito seguido de Caro 
na, Corridos uns cem metros, 
esta filha de Embaixador, forçou 
sobre o ponteiro, desalojando-o. 
Onrriam à seguir, Franceza, Na-. 
tal, Invejoso, ete: Com uns -dnis” 
corpos a pilotada de Armando 
Rosa veio até a recta quando 
Benemerito voltando a carga, 

“ou novamente ao posto de 
honra, Aconteceu isto, nes Im- 


mediações da especiaes. Ao 
mesmo tempo que Benemeritu 
dominava, surgia CGalopador, 


imbetuosamente por fára, ainda 
a tempo de alcançar o filho de 
Rataplan e dividir o triumpho, 
Sento tátos como maus grama - 
o)s, “Galypador e! Benemerito 
surprechderam Cocpúblico. au 
vencer. o turdilho pela irrvei u 
+e4 este anmo co filo de lula- 
ulan pela Segunda. 


(Continúa na 41º Pagina), 


DR. AUGUSTO PAULINO FILHO 
DR. FERNANDO PAULINO 


VIAS URINARIAS. Tratamento da gonorrhês 


e suas complicações no 
Edificio Castello — Av. 


-9. and. Tel. 22-7207 .. 


homem e na mulher. 
Nilo Peçanha, 151 . 
Diariamente de 2 as 





“oh fito : Lo rr É ão died Ap! aa dl 
| | t A 








Hoje Serão. nos É 
tivo dado: 





b 
so 





Formasteris, Levantou, em ni Por 4x0 Cairam 


Record, o Grande Premio Jockey Club | 


do Rio de Janeiro 


“< (Continuação da 10» pagina), 
15º CARREIRA - | 
487 Premio “Rio” — Ani- 

maes nacionaes — Han- 


Nr) 


mo tempo e até aos ultimos me- 
tros estabeleceram jnteressante 
luta, resolvida a-favor dé Lumi- 
ne que consolidou assim sua si- 





05 ÁZUeS 


(Continuação da'8º prgina), 

os. Os rubto-naztos epmtinuam 

na offensive alé o «pito Einal... 
OJOGO 

| Emcontrastt com à phase. “I- 

nal, o primeiro: tempo brupor- 


2. 


clonou optimas- j0B: des de Em- 









Tosse ? ; Bronchite ? 


Pelo Conselio 
sF.as Occurrencias do. Ultimo 


Tide A qoessacarecereconasrezenasoorenenoes ETA dd dd dt a 


Sem Vencidos e Vence- 


ELIXIR DE MASTRUÇO | dores Terminou o Pre- 


0 Ponteiro Não 
Conseguiu Abater 
0 Penultimo 





lo Entre-as Equipes do 


Vasco e Botafogo. 
(Continuação da 9º pagina) y 
Leite produziu wigo api veitavel, 
Os demais, descontrolados nada 

produziram e Batesko, minulo: 
re de terminar. a contendo 
Jogou tóra a melhor opportuni- 











. Pena E 


esscerao PLC LLLLLELLLELLIOTELED A 


Fla-Fi 





À Flagrante Superioridade 
dos Tricolores Derruhon 
à Portugueza Por 4a 0. 























4 




















"too Ny de que teve o seu “team” 
dicap — 1,500 metros — Prer tuação/ de recoseist; medo. | DAS às partes, guraneando dos da k : 
mios: 5:0008, 1.0008 e 5003000. | FATO excelente ' nar a pes assistites plguis  opplausos ( ollocado ] para veuoRE. x [A 
UVRAPARA, masc., casta- ware; ganhava “pela: mona E Neste tempo: foi flagrante.o en-. 8) AS ' Coube au sr. Virgílio Predrigh. | t 
nho. 4 annos, Pernambuco este anno.- thusiasmo 'e 1. perícia mon quC DA a J o( o: on 0! on o 
Eagle Rock e Welsh Ho- RR ERA! j foram levadas à cfíaito diversas” MADUREIRA E OLARIA EM- os tentativas; de', Jcgo  pesacu, E 
ney, do sr. Frederico Jd. Grande Premio: “Jockey Invéstidas. dos rubro-negros. PATAFRAM DE ? x 2 tendo feito ume-op.ima arbitra-) o cotada de dei a Co O JUIZ 7 
Lundgren, 58 kilos, J (i 489 Clubído Rio'd eX | kste temj sa erminou com 0| Sem duvida alguma, a maior | gom em todo, draniscinreu da (pai a a LE 5 Ê é : fi 
ia Noaquitã , Justi- te ada rea aa secre de 0 40 ParEEERA da ane sportiva de | tida: a do NE a Cato GA q TA lu de arbitro ade -2 
Sis cho re ão EE A segunda Wrase tj micisda.| domingo. constitulu o empate os TEAMS: , tag =| to, Purlo, que se conduziu com à 
inca] e des, P. os as súsde — Pesos Ge Ped pad neias rubro-negros quo. cons - | assignalado no encontro Madu- |“ “Pisurain o gramado para g versar tas! (UE peu DES da k Sunat= acerto » 
Mundo Novo, 53 idos, SUBA Eos es Fecara: STA O: o 2000: entumn” domlas, 1º vtisimente relra x Olaria: pele'a principal, nessa ordem: ousa PR DUE o | O, PRIMEIRO TENTO! 
sta. Ca | 80008 e LB DORUDO: 0:0008000. | Cijmer que sem cdoz qiritos do] Em seu proprio campo, ainda | - VASCO, EERNPONE E oi RE qué ção o Vinté e cinco minutuk de jo- ia 
Syipho, 55 kilos, H. Hervera” O OPA: la! “o matearara As canteiros 4 | com o éco dos triumphos alean- | - Rey — Proto e Italia — OS: | qiceramos, en Tá go.. Brant escapa, os ; 
Palpiteira, 58 ILOR O CORNO dao E CERHO Ea PARE EClainengo dels 29 is sueuos seiyvnis, | cados frente ao Vasco e Bo'a- estrino' — Zarzur e Calocero — PRI PI VA oito Es trico o É optimamente a?Homeu te; por. 
lapó, 54 kilos; F. hfêndés 0 fra e Farigos FrAnata e cui »enaço. de um minila emre | fogo, os tricolsres subnrbanes | Utiando =: “Luiz Carvalho — | je confirmou ua eso reotatire ad As immediata mente; cenlri, 
Roho por um corpo: do 4º ao | - Linneo (de | Buula-M SER E ad não conseguiram abater um dos | Feitiço = Nona e Lt, AS PRELIMINARES | que con condlcoRi a ari 
3º, dois corpos. do, 58 kllos E Gonza- ugdadbla apos nn a mai cama ultimos: collocados na tabella, BOTAFOGO: Na luta de Juvente ai cnulpe da ue oo nneguar Nero Angela 
Rateios: 262900 em 1º:. dupla Tess Ha o do penaliv que nm Ds Hás convem desincar a cetua- Aymoré sb: ulácilio e Nariz — Porlugueza venceu por 4 22, ue ip: UT By: : 
(15) 692000: places: Uyrapara, Brunorb. 60 kilos, y Silsa 3 o, punto AA RENA Tt ind ares Apr ag a que Ei” sete - os e | Em disputa do campenbalo-da Os va nãos comb! com- 
>: 2 ah ma toc eu 1) ”» otra - , paia : | Jess — - As z 
Ei Sem Reserva-Pulpiteira, pi 62 nua d. Cana-: o: | OITO, aspecto; Um peuniiy não | dente, contrastando contra a | soe pAteskoço do Na e e gi Ao rute 0:s-oré da, hipde foram 
Tempo: 93”. Minoria 6 kilos, 1 de” Sou- “ol murado | dá ciente uus lh- | falta da enthusiasmo do panteis Antes, do inicio, : tis Jogodote! | ima, tendo sido encertadh, com e poa planes tn 
Total das postas: 59:0808000. , e ou: jtrcera E ado Iii a ro do returno. dos dois teams cantaram pisa a vintoria ; do! team E Mexer Mendes ques a haras fora E : 
) - MN URCA ; OS GOALS é no NeSicnal): Ort o ; É 
Trad À best Bromador, & s os E Men- » Medio" centra alto A pe ot | Euclydes de melo! de bai O 1060 ENTRE 08 , O! So ado Juliç? “principil foi us tale male A a (gp 
pesada EVENTUÃES | Rio, 60 kilos; O Gosta: o pa: AE e vge na x shco'ou rasteiro empatando ' Era AMADORES! ; á lo gr, Ropofto: Perla: ; nada od o im or senda 
1 Uy USA nG! ET. tr úricie de Dura Aran: peleja, m dusenrolar monuiono, de Us VADRU e 4 
3 Aiii ne la o sopas Pora es corpos; do | go.s optimamente dA eprrétit O 1º tempó terminara com | vido a! syperioridade,. dp. Vosco FLUMINE Pes ii dinaas Ea pomar indo mas 
3 Mundo Novo 154. 112000 Ratelo: 00 jo: 1 vidade, Jarbas quecstnsu 1º TA Ja x O favoravel nos locaes. Goal . eve a parlidaentre 8 Andtdo: Gulmnrãos o Ma: Nado: “Marcial, | anrovelta d essa 
4 Tapó.. DIS CRrD0O | iai dO ineba ns Ratio [US ARAL O pe e co pe PU = À res, do Vasco eso Botafogh. | rant e Orvzimbos Mendes, la= | des, a a ca 
5 Palpiteira - “Sem rus 2750; ! Hrinorb= Viborón se aninho nas rôdos.. os Após o 1º tento do Olaria, Al- Após-dominar' os diix tempos Vicentibo, Nomeu e Hercules. O ullimo tenta é finalmente : 
Reserva. 523 398300 oe E: OUTRO GOAL" cides nos 34 minutos da phase:| venceuo' vasco! pias escore” de|  PONTUGUEZA = Onient Newe | consignado por Hercule * 
Total “am ' " | um minuto cer Dassido s765 | final desempata-a partida 3x0.º leme Celso. Zeen. Del Popoto e | drihbi PE ea 
12 reter 84D 318000 Tempo: 147" 4lp (recórud,. w couquista do printtm tento, Euclvdes novamente: “empatou |. Claudionor; Mituca, Ginliexo, Sul- o tino ia eco EO VERA 
q to tl 88 2068900 Fotal das upóstas: 1:7108 [e raro ponto é narendos POE | a meleja” faltando um minuto ao O) gueiro, Chico e Dininho. E Halen mia ÉS da 
TUR DI DRESS 78 JRSH0O iba a E oi Alvedo. Ho contusão ta 298 osprar um foul-penalty de Per- 0) Bangu Baqueou SRD IN O EA) it ON prt 5 e 
RIO tee SO GMR AMBTOO | - Totaj geral dus apostas: réis | Node de, SA E celguida nro ate: Lo em Pierre. à UM | pereira cimeira vam ii 
BB e TR BOSIOO | g01 8805000, ga op Rato GO: va re A Ay WS OS TEAMS: ; : SD piso 
Bo tl lt te Co 088 90SA00 raso Des dia, ari, Altrels emenda “cen: Pintado: Tui- Ff í q a 
ao ppa 758800 sa pa dos concursos: | enstereano Assim tr 2º pol do a imbos Di bri jd Fel Ê do do | | i 
Mor ever oo 50 S2M0O | Pista de grama: leve ALT to), Damasco e Alcides; Adilson, SR en 
DR SRI ERRA AR pi RATEIOS EVENTUAES ro um teo gen Cemcsão. | Hole, Bahia, Julinho e Baptista. Christovão | | 
çL bo" Údgi no; es dg pit 1 viboróu- E CISsÃO soffre "um faul un rea o H pesa tb RATE) | imo Kaniiz 
Ud. “ . ' do sit Brunorb 2559 175100 per'posa, (6) tela marca e Leo- e Eneas:., erculano, uncs e putara AS. 'LA- H 
mou Total % 964 q Tapajós 5.0. 49 o Mog80 DuCAs eleva o sente a favor do Aristoteles: Ary, Gago; . Bucly- Et ictraiido fode E tod) | «Dr. da Soricdade de Urcloria da Allémanha, es- 
) TO A Oda “ Formasterus ,. 1804 275900 [SS club com mas um nto, | des, Cebinho € Motta (Pierre), | -. “J 4 assistente dos professores” Lichtember Lewl 
| Sr 1 dovil fai tz, tendo | Sob as ordens: do juiz Edmun mr, Lewin, Joseph de 
Tapó « Mundo Novo relarderam 4 Bramador-Rio; 85] 518400 O OUARPO GUAI  Loris Cordovil foi o fuiz, ten do N. Gomes alinharam-sevan- Berlim e Hasieror do Vianna, Do=="*-Matna am ilgengas dos 
Í muito a partida do prentio “Mio”, "Potal Estero SU O sea ; Numa investida Ce Se 2 vOla actuado úuito bem, te-nontem 4 tarde: em Fieueira fins, Bextra, Prestata, Urethra, Noanno- da Senhoras, Dia- Ê 
H ya partida do 1 » i ke é vebatidrm. norém. fencon te. Na preliminar, o segundo team nte arde et Mem Ultra Violetas, anté a ç 
Inutilizada uma tentativa, em | NH ea wo 686 a TSI0O de : Mello R equipe local € O tetas, Comentario: -Roa Republica do À 
: que Uytapara, de lado. aGAr ca + RR Re “10.$000 | Visto Ren nO bi te do ao ia venceu o do Ola- Bangu. quip | oPerú 15-A, 2.º andar, Telephone 42-88]: cê i 
sea artir, os com tidares ar- TB anta is dim A Seje ia RO 28S8u00 | mr na peste ar mento nova | Fla por é X Y r QuE y ira remo : 
gar em, bous condigões Ape | Há 11! LT ii .- 100 BOBO | Go dar a GRATIS Sis DT 
e 3— » e + .. .. . dem 3 — E) ad ” 1. ] lojão h 
mento emquunto. Sem. ligeiras [38 tri toit gm 1985200 | corquistando “o 4º RL em abaies é gremio pad 
esfuslava, na deanteira, seguido MS a re acer BY 1393000] LEBI O. O JUIZ ret Está apenist Quer nphaiio > ver SR HO to , 
PT E 1 pt PDS CL ARA — : que tem Ennio nome, edade o | 
Ga aanos Aus adeanto esto te also so tece co gaB o BO8000;| UArbitrou a pereia o st, aan RE ando mo ups | Regular massa: de pátesionas, m 01 ron 0a ensaciona 
deixou Sem Reserva em segundo, | 4! o GM 80» 9928000 | Catalão, "que foi mfeuz, Suns | pe melindo para a renponta, en- dos compareceu” ab local, tio 
sem entretanto, destacar-5€ 5 , Hits, ao marcações, na mainvia,  crum | dereco, à Cnlxn Pontas sm. — preso o leito de Em ER 
í : : NS PÉ: ; e - seus ade- 
muito. Na curva, notou-se a pas- Ed initar de: Segurança Nio. qusiasmo o fe 
sagem de Uxraparo por Mundo Total. a 4900 pi teams eram os seguintes: A PROVA PRINCIPAL DO L DO ESPECTACULO DE 





Novo e logo a seguir por Palpi- 
teira, O filho de Fagle Rock 
enttou na recta, assim. Já quasi 
ao nivel dos dois deanteiros, pe- 
Jos quaes passou no trecho das 
populares. Uma vez na ponta. o 


Teserva. que manteve o segundo 
vasto, Uxrapara, um dos enval- 
los de actuação mais feliz, este 
anno. ganhava pela setima vez. 

Sripho, apesar das precauções 
de seus resnonsaveis, aluda estã 


vigoroso “slake-hands” aa 


jo- 
ckey Canales, 


Depois de: uma partida falsa 
em que ficou n metade do lote, 
os competidores salvam em lr- 
repreensiveis condições desta- 
cando-se immediatamente Rio, 
on, 1 do “starling-gate”, O 


ximo, entregou a lramador a 
legsdorança antes da primeira 
pussagem pelo disco, ponto tam- 
hem em que Formasterus se 
apresentou vivamente por fóra, 
vila a estar na frente de 
Rio 


do de Viborén, sendo assim eu- 





O TREIN 0 
do Scratch da F.M.D. NãoContará | 


A ausencia dos jogadores do 
gremio -da rua General severia- 


“scrateh” que nos representa- 
rá no (umpeonuto Sul Ameri- 





DE “HOJE 


Com os Elementos do Madureira | 





DOS-CONCURSOS | jereseereerecerecnenentenero 









S. CHRISTOVÃO '— Francis- 
co: Mario e Cazuza; “Pintado, 
Dodô e Affonso: Roberto, Quin- 
Pau, Hugo, Nelson: c Cor- 


quim, Moacyr I e China. 

Os goals foram feitos por Ro- 
herto, Carreiro e Hugo, os do 
S: Chuistovão e Joaquim o unico 
ponto do Bangú. 


- Na preliminár venceu O são 






















Esta. noite o canipeonato in- 
Lemacional de caleh-ks-caten- 
can offereve à multidão clegan- 


: ' a “BANGU' — Euolydes, Mario | te e enthusiasinadu que vem 
Ja tato iai filho de Mi Amigo “cuja velo” cSANGU, Perigo, Paulista e | Acompanhando "q seus espe- : Casa Guiomar 
' Di ai nda op Ho dci ia Moncyr IT! Edmo, Antonio, Joa- | Sláculos, um jrogratnia semga- 


cional; basendo no encontro em- 
be Janos Boganr, o trehnico 
magnifico que actua sob o pue 
trocínio. do “Dicio du Noite” 
v Grlho, o fumnioszo ratdher lusi- 
tano, pupilo da “Voz de Por- 


o. Cruzada que foi a  mela, uigal” v 
m RSA pç é 0 €R-| viu-se Rio novamente Voltar “o | Do, no proximo ensaio que 4 | () RESULTADO: old por:A x à Combate sensacionat, entro O CORIADÃO Eua 
so de darmos mus uma vez um | posto de honra, já então segui- Ro Mo D, realizou para O dois dos nomes mais testelados 


da grande dispuia, O ce hnje 


HOJE REUNE GRILLO E JANOS BOGNAR 








CALÇADO “DADO” 


FOI. E! E SERA" A MAIS 
BARATEIRA DO BRASIL, 
LANCA NO MERCADO NO- 





b. trada a recta opposta, Em ler- ' q | está destinado” Ko exit 18 
A | 6º CARREIRA | coiro corria Formasterus ade- | “400 de Foulbal), foi sentida a NGAS to o Fausto de Freitas á Con pIets; tento niuls Id RENO: 
i- Premio “Santarém — | ante de Brumador, Tapajós e | tom real intensidade. À go, pelo Jockey Club, e Castro em consequencia mesmo du si- 
A 488 Animaes estrangeiros — Brumorb. que nouea após a sel- EO POR: ein es Eai Beltings: tuação em, que se chcontram no 
Da a nstros = | ta da milha, chegou a es- le cedores. 1808 ET . campeonato, dispensam a major 
: Pa: T00s, “1:2008 e 0006. tur na frente de Tapa jós que plat hoje à turde, em 5. Jar RR dem e entedores ii Pena Heider Villares por tancia ao resultado qo en- 
4 aRhO 4 logo, entretanto, o relegou au |! 1 t psi ) contro que disputario esta nnlte, 
q neo 6 ro e ultimo posto. Iniciada a curva. Segundo nos communicaram,. o Neca Tan ad AD 5035000, Sucena 4) Mascara Negra, q formidavele 
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Liberal, para) a: continuação du 
“modus-tvendi” que - nenhum 
dos partidos: tomisse resoluções 
políticas de 'carautêr geral sem 
prévia noulificação nos demais 
pnrtidos, US 

Era um repontas dão! mesmo 
pensamento, a printíplo mal 
disfarçado e agora | clarqmente 
expresso: a trausformação de 
um secordo meramente sdmi- 
nistralivo, de um instrumento 
de. paz. domeslica, num verda- 
doiro “compromisso politico; A 
Frente Unica não poderia sujei- 
tar-se evidentemente a esta no- 
va condição, já porque moditi- 
cuvavo cargeter doaccordo. que 
ella sempre timbráre em nccen- 
tuar, já porque a punhãna si- 
tusção de quem sulfre uma hy- 
posivão para reconquistar us 
postos abandonados; A sua res- 
posta, pois, foi clara e .Letrimi- 
nante, Todo o seu desejo erú 
manter O accordo, mas desde 
que 'elle não soffresse nenhuma 
modificação ou-acerescimo, isto 
é, desde querconservusse O seu 
curucter orlginario. y 

(ihegados a este ponto, cum- 
pre indagar a quem cabe a res- 
pomsabilidade da. ruptura do ac- 
vordo. à parle que, resolvido o 
incidente, se dispõe a retomar 
a sua posição primitiva, apesar 
das fundadas razões de queixa 
quanto ao cumprimento do .con- 
venio; ou à que, não destonhe- 
cendo. esta disposição, vem de- 
Hherudamente reubrir e compli- 
car uma questão já resolvida? 


“ O ponto de vista da 


“ 
Frente Unica 

“ Notificada da nova condição 
imposta pelo Partido Liberal a 
Frente Unica manifestou sem 
tergiversações o seu pensamen- 
to: desejava n continuação do 
“modus-vivendi”", mas não & 
poderia comprar por tal preço. 
Pureceu então que o Partido Li- 
beral tivesse compreendido a 
situação da Frente Unica” con- 
cordando em retirar a clausulo 
acilicional e que: toda a difri- 
euliade se veduzia a amenizar 
or termos da nossa resposta pa- 
ra o elfeito de evitar suscepti- 
bilidades. E. que-a resposta ha- 
via sido satisfatoria: e-como tal 
tinha sido aceita, deduzia-se do 
que verbalmente nos transmit- 
tira o sr, Lindolfu Collor e do 
convite feito á-direcção-do 'Par- 
tido Libertador para cobférei- 
ciar com O sr, Darcy Azam- 
hbuja n respeito da substituição 
do secrelario demissionario da 
Agricultura. Mal, porém,” ha- 
viam sido iniciadas as negocla- 
ções para a  substltuição do ti- 
tular, quando tomamos conhe- 
cimento da nota officinl do Par- 
tido Liberal, que repunha a 
questão nos primitivos termos. 
Nada mais restava, por conse- 
guinte, npós tantas e tão demos 
radas negociações, se não con- 
signar an denuncia de um lra- 
tado «ue poderia trazer -incal- 
culaveis benefícios ao Rio Gran- 
de, se nestes longos mezes de 
prova tivesse sido bem compre- 
endido e sinceramente executa- 
do. Foi o que fizemos, o que 
não podinmos deixar de fazer. 
mas, alnda assim, tomando a 
precaução de evitar'o irreme- 
dinvel e deixando uma aberta 
por oude ludo se pudesse ain- 
da recompor com & suppressaão 
di elausula nddicional, Dizia-se 
numa das cartas enviadas ao 
sto Durey Azambuja: “Se o 
Partido Republicano Liberal 
mantem a exigencia constante 
do numero 2) da referida nota 
e considera obrigatoria a noti- 
ficação dus attiludes políticas 
de enracter geral a serem toma- 
das, estará, com isso, virtual- 
mente denunciando o accordo 
de 17 de janeiro e impedindo a 
collaboração: administrativa da 
Frente [nica no governo". De 
toda u fórma o que não podia- 
mos era continuar indefinida- 
mente as negociações, cujas de- 
longas estavam já impaclentan- 
do a opinião publica e nãoscon- 
corrtam, certamente, para ac- 
crescer o prestígio dos puttidos 
riograndenses, . ) 


“À quem cabe a res- 


ponsabilidade 
Não-recãe, pois, gobre.nós,| a 
responsabilidade no ruptura (do 


accórdo, Cabe ella! inteira a 
quem, decorrido quusi um anno, 
não tinha logrado dar-lhe fiel 
cumprimento e, estando já vir- 
tualmente resolvido um Inciden- 
te, o renbre ce O complica de ani- 
mo deliberado. Mas, concedido 
que tal responsabilidade nos pu- 
desse caber e nos conbesse real- 
mente, ainda assim não; compre- 
endemos como poderia a sim- 
nles denuncia do “modus viven- 
“di” acarretar às catastrophes 
que se annunciam no: manifêsto 
do Partida Liberal e, sobretudo, 
como poderia rezalr sobre a nos- 
sa cuheça a responsabilidade da 
perturbação do rxthmo constru- 
etivo que se vinha observando 
na Iliao Grande, Esse rythmo já 
foi perturbado, faz algum -tem- 
pr; pelos preparativos militares 
que se vinham realizando à re- 
velia da Frente Unica. . Estas, 
sim, são as cHusas verdadeiras 
da paralysia-cconomica, que não 
poderá ser determinado “pela ru- 
ptura do accórdo, porque Já exts- 
tin antes della, - - 
Não se impressione, porém, o 
Partido Liberal com a nossa uu- 
sencia do (Governo, Se sinceros 
são os seis desejos de paz. clla 
não será por nós perturbada, em 
primeiro logar porque não o de- 
scinmos, em segundo logar por- 
mue não teriamos com que per- 
terbal-a, quando o quizessemos, 
Tenunciado-o '“modus vivendi”, 
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antomaticamente o que era an- 
les da sua assizmatura! a de'uma 
colaboração” vigilante, em: tudo 
quanto seirela fone com o inte- 
resse da collcetividade, Cumpra 
o Governo o mnis elementar dos 
seus deveres, que' é dar eftecli- 
vidade a Indos os direitos, laçir 
Aquillo. com que já nos conten- 
tavamos em 11 de abril do ano 
proximo» passado, que nadn se-ha 
de niterar ma vida do Estado, 
Mas, se o que se pretende é jus- 
tificar de antemão perlurhações 
e'violencias. -diremos simplês- 
monte que ellasundo nos intimi- 
dam:- affrontal-ns-cmos agora 
como as affrvontamos antertor- 
mente, mas desde já protesta- 
mos contru a manobra de trans- 
formar a victima em responsa- 
vel pela violencia padecida. 

Porto Alegre. de Qulubro de 
High, — Pelo Directorio Central 
dn Partido Libertador, — (an,) 
Reol Pla”, : 





Pela Commissão Central do 
Partido ' Hepublicanv  ioOgran- 
dense, — (tr. ) Mauricio Cardoso, 


Declarações do sr. Ro- 
berto Moreira sobre á 


- Accorda raucho 

S. PAULO, 2 (A, B,)).— O 
deputado: Noberto ' Moreira, fa- 
lando à repogngem. hontem, a 
proposito da successão presiden-, 
cial eq rompimento na Frente 
Unica do Rlo Grande 'do Sul, de- 
clarou: 

“A crige' ora verificada no Rio 
Grande só interessa à vida par- 
ticular de seus partidos. Do 
mesmo modo que uma desintel- 
ligencia entre o P;, C,eoP,nR, 

. só importa aos paulistas, 
dentro das fronteiras do Esta- 
do — um rompimento entre di- 
hernes e republicanos, nos pam- 
pas, só aos gauchos pode inte- 
ressar, 

A mim, me parece que'a de- 
nuncia, do “modus vivendi” es-: 
tabelecido, à qual concorren pa- 
ra a tuntura da colaboração tin- 
torpartidaria — não terá reper- | 
eussito no scenario «político ma- 
ejonal,. Ela fieara clrcumseri- 
pta-aos limites do Estado sulino, 

Penso: que esse dissídio na vi- 
da intima dos Partidos gauchos 
não Influlrjl na attitude das op- 
posições colligadas, que, quanto, 
à sutcessão presidencial da Re- 
publica, continvam mantendo o 
mesmo ponta de vista que-ado- 

, dr fat + v 


ptdh Vi fado 
Regressa hoje ao Rio o 


. . t y 

ministro Souza Costa * 

S, PAULQ; 2 (4, D.). — Afim 
de visitur n Escola Superior de 
Agricultura “Luiz de Queiroz”, e 
outros pontos Importantes da ci- 
dade, -partiu hoje cedo para Pi- 
racicaba, o sr, Arthur Costa, mi- 
nistro da Fazenda, que orn se 
ECON cm visita ao nosso Es- 
tado, 

O ministro da Fazenda regres- 
sou a esta Capital, à noitinha, 


S. PAPLO dA, B.).— A 
volta do sr, Souza Costa, minis- 
tro da Fazenda, para a capital 
da Republica, está mapeada para 
amanhã, 


Energico editorial da 


4 ms 

Federação: 
PORTO | ALEGRE, 2 — (D. 
Cc.) — Bob o titulo “Insinua- 
ções perfidas”, p ''Federação”” 
publica & seguinte nóta editorial; 
“Desde que surgiu a ultima 
crise no fBecretariado e come- 
caram os“entendimentos para a 
manutenção do 'accórdo político, 
a Frente Unica em Suas succes- 
sivas epistolas'e certos represen- 
tantes da opposição, em discur- 
sos e entrevistas frequentes, vi- 
nham falando com irritante in- 
sistencia em paz, ordem e tran- 
quilidade, como se 'o Partido Li- 
beral pretendesse convulsionar o 
Estado ou perturbar 'esta situa- 
ção -admjravel de prosperidade 
que elle proprio: fez brotar do 
cács de 32 e velo construindo 
com o sangue dos companheiros 
que tombaram nequella jornada 
c o esforço dos que permanece- 
ram lutando fleis aos seus prin- 
cipios ideplogicos. 
A insinuação pértida que se 
vem reptindo, ' monotonamente, 
ultrapassou porém toda nossa 
capacidade de tolerancia e preci- 
sa ser desmascarada com a; na- 
Lural Jena de quem vê 
suas attitudes deformadas inten- 
cionalmente pelas manobras sub- 
terraneas de uma política fac- 
closa. 1 
' Basta já de pofteaE ico accusa- 
ções gratuitas que visam apenas 
criar para: o nogso Partido uma 
athmosphera. “de antipathias. 
quando a verdade sabida é que 
'nós nunca pretendemos quebrar 
o rylhmo de concorgia em que 
“vivia o Rio Grande, qrando 
mais ensanguental-o por uma 
luta violenta sem: razões que a 
justificassem'e sem motivos que 

a pudessem. determinar. 
Sabe q Frente Unica que esta 
é a verdade indiscutível dos fa- 
ctos. Mas, no seu desejo de in- 
dispór-pps com & opinião nacio- 
nal malete- nesse leit-motiv de- 
ploravel; desvirtuando para isso 
as attitudes- mais limpidas, in- 

ventando pretéxios* lngt rs 

confundindo propositadamente 
anseios naturaes de putonomia re 
dê independencia. politica com 
movimentos de. 'sedicção e de 
revolta. : . - 
(Quem, menos informado da 
verdadeira: situação do Rio G 
dn-Sul, lêsse as constantes. de- 
clarações dos nossos adversarios 
haveria ce suppór cortamente 
que a F, Unica e Partido Liberal 
representavam duga tendencias 
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fuso, duas vontades oppostas; or 
defensores da: paz eos partida- 
rios da, guerra, os anjos da con- 
cordia e-os demonios: da -anar- 
chia. Essa é' à Impressão. que 
se procurou dar através: 
uma * verbigeração  enfadonha. 
uma verdadeira estereotypia de 
palavras. Oque se: diz porém 
não representa a mesma 
força, nem ' possue 'o' mesmo 
vo'nr dia qui lLoça 

tica: E 03 dois partidos reunidos 
não têm essa “autoridade 


| antagonicas neste momento con- 


elle seja. nesta “hora incerta, o 
mais authentico depositario dos 
princípios castilhistas ; ; 
Mas descansem os pioneiros 
da paz que o Rlo Grande conti- 
nunrá tranquilo e não seremos 
nés quemo vá perturbar na sua 
felicidade e no seu bem estar. 
Um Partido que tem suas orl- 
genus no fumo e no.sangue de um 
movimento - pela ordem e-que 
teve, depols, o gesto de concordia 
para os seus inimigos, nat pode- 
rá sem duvida atirar pela Janela 
“tndo esse: fulgurante: patrimonta 
historico para se lancar numas 
aventura sangrenta que não tem 
raizes nem na indole dos seus 
conductores. nem no espirito dr 
sur idec'oeia partidaria. : 
Não está em nós, nortanto, 2 
semente da desordem”, | 


O mava cancha quer paz 


PORTO ALEGRE, 2 !D, G,) 
— Yntre os artigos publicados 
nesta capita] sobre o rompl- 
mento da “modne-vivendi". de: - 
tnca-se m nota abeixo, da “Fo- 
ha da Noite". que assim opina 
sobre a situação; 

“Ani temo Rio Grande & obra 
da Frente Unica: contra o- IN- 
teresses impessoges do Estado 
e contra a. nvinião da maioria 
esmagadora do povo rlogranden- 
se, docfoz-co o“ modus-vivend!” 
de 17 de janetro, á sombra dº 
equal vinhamos” construindo “a 
nossa-grandeza e o nosso futu- 
ro. Preveleceram, omfim. sobve 
os ansslos .géraes da communt- 
dere riograndense, sobre a von- 
tade do Rio Grande que trn- 
balha; nroduz. e nrospera, cs 
sentiméntos subalternos e as 
pretenções | inconfecsaveis, des 
partidos rolleados! Bin que se 
ennelve da fnesperada: denureia 
daquele pacto, denols dne 17- 
terminayeis-sqnnfabulanões: e 
“demerches "com oe procura- 
ram “embair a. opinião. nublira, 
toda ella- favoravel intelxame- 
te à enntinuação do “modnr- 
vivendi!", ie - 


O Rio Grande, porém, sabe 
da boa” vontade, do; patriotismo, 
da genrrosidede e do espirito dz 
renuncia - demonstrados: pelo 
eminente chefe do Partido Re- 
publicano "Liberal: para “o esta-, 
belecimento dessa -tregua politi- 
ca e desse 'accordo: administra- 

ivo de que vinhamos gozando, 
ebe dos seus esforços, desde 
aque se apagaram “os ultimos 
éctos do movimento. de 32: no 
sentido | de - reconciliar os“Tlo- 
grandenses e criar, dentro das 
nossas fronteiras, um .ambiente 
de cordialidade e de ordem. pro- 
picio ao trabalho, Sabe, ainda 
da maneira como vinham sendo 
cumpridos, n contento-de todos, 
os termos do compromisso as- 
sumido. — um: dos mais bellcs 
capitulas da. historia politica 
dos partidos gauchos.' E sabe, 
tambem. que, tal: qual affirmou 
de 'publico s.' ex. em mais cr 
uma necaslão,0 "Partido Liberal 
e o seu -governo: tudo deram e 
nada receberam, porque: tudo 
tinham a dar e nada p receber 
dos seus adversarios, durante es- 
ses nove mezes e'tanto em que 
os representantes das'opposições 
colaboraram na administração 
estadual, - ne sima 

E não faltaram entraves para 
e assignatura do accordo, nem 
difficuldades para a sua manu- 
tenção. Se vt 

Felizmente, porém, para o Rio 
Grande, as «consequencias do 
rompimento não correspondérão 
absolutamente aos desejos aca- 
Jentados pelos criadores da 
actual situação. Porque n povo 
quer. paz, quer tranquilidade, 
quer segurança, quer ordem. E, 
esta. quém Jh'a deu até agora €' 
continuará a mantel-a'intrans!- 
gentemente foi e será o preclaro 
cidadão no qual, para; felicidade 
nossa, estão entregues: às redeas 
do governo rlograndense. 4 » 

“A. revulsa/ do povo: rlogran- 
rena é geral e não respeltará 
fetiches. ss 

Podem esperar,”, 


o p q = 
Tentou-contra a vida 
, s , r t E 
alirando-sa ao mar 
O foguista Pedro Silva, pardo, | 
solteiro, com 32 arnnos de edade, 
hontem, por motivos que não 
quiz declarar.-tentou contra. a 


existencia atirando-se ao mar. 
no cáes Pharoux. 


beou fogo ás vestes 


4 A Assistencia do: Mever soc- 
correu hontem à crua. Barbnea 
Rodrigues «910, “Helena de Ol- 
veira Rajjos 1 branca. de. 20 
annos, solteira, “que por mntl- 
vos que não quiz revelar) en- 
sopárn as, vestes “com kerozene, 
ateando-lhes fogo em seguida 

Com queimaduras de 19. 2º e 
ae erãos, foi ella conventente- 
mente medicada sendo em =e- 
euida internada em estado gra- 
ve noH. P, 5. 











de” 


E 
pretendem para.vir-denynciar ao 
Rio Grande e ao Brasil um ad- 

"vorsario culta lealdade, “cuji: 
amôór á ordem, cujo -feitichismo 
pela Republica. e cujo espirito 
de brasilidade, fazem - com que 
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(Continuação da. 1º pagina); | sejava que o sr; Bernardo Bello 


o conhecido “jornalista” setuur, 


Fraga, que conhecia O assuimpto: 


8 propugnava o entendimientu 
dos deputados com os ingleres 


Transacção com cinco 
deputados 


“Toda essa conversa realizoim- 


so na nolte de sabbado de 12 


de' setenjbro, sendo que na ves- 
pera, IL de setembro, sexta fei- 
ta, havia fracassado a tentati- 
va de obter numero para decl- 
sio na Assemblta; prescindindo 
u colinhoração dos amigus do 
senador Micedo Soares “e dus 
depuludos «que erim manllesta- 
mente contrarios ag. projeto, 
eutre is. quaes: Mguruvam qus- 
tumente os srs, Murilo Barroto 
e Ismar Tuvures, No fecho da 
conversa acimu referida e de- 
unte: da bos vontude dos vols 
allud'dos deputados, declare) 
que tinha melos de' fixar inme- 
dialumenle a posição du -Leo- 
poldiva fechando a transacção 
vum os dols represeutantes que, 
por sua vez,-se dizium uutorl- 
zados n falar e contratar em 
nome de mails tres depuludos, 
perfazendo. assim, o total de 
cinco, deputados que dec diriam 
da votação ieyoravel é Lanti- 
veira,” 4 


Cinco votos por 80 
contos 


“Sempre nai “Americana” es- 
tabeleceu se, ainda, concrelu- 
mente, que, os «inco votos gly- 
bulmente valerium By contos 
(Rs, 80:0009U00) e que sulisfez 
completamente os Interessados. 
U sr. Ismar Tavares propoz en- 
tão um pacto de honra, de si- 
gllo e confianca, ouvindo, po- 
rem, toda à conversa. o citado 
jornalistá Praga, Ulfereciam-me 
os interessados uo cuso de exito 
do negocio, 'uma' compensação 
que logo: tixarum em dez con- 
tis de réis”, 


O passeio na limousine 
preta 


“Para concluir ' tudo com se- 
gurança, lembrou-se a ida '-Im- 
mediata à casa do sr, Neele;'á 
avenida Vieira Souto n, 5614, pa- 
ray da propria poca' do: director. 
receberem wu. confirmação: do 
trato. “Vomamos, então, us 
deputados Ismar: Tavares, Mario 
Barroso, o jornalista Iraga e 
eu um [uxi “lmousine”!*"Che- 
vrolet” e segulmos rumo de Co- 
preabuna, NO trajecto conver- 
sumos alndn' sobre o assumpto 
e, nas proximidades. do Gasino 
Atlantico; ficou. resolvido, que 
jria eu sózinho à vasa do senhor 
Neele, esperando-me os interes» 
sados np referido estabeleci-= 
mento para  Jantarmos, Encon- 
trei o st, Neele e gpa senhora 
promptos a seguirem para a 
embaixada ingleza, oúde toma- 
riam. parte num jantar, Espera- 
va-05 UM carro com as inlejnes 
B. B. Fiziao director da Leo- 
poldina uma exposição suceinta 
dos acontecimentos e da presen- 
ça no Atlantico dos dois -depu- 
tudos desejosos de entrarem em 
entendimentos. Deanle do des- 
conchavo de hora o sr. Necle 
pediu que levasse os deputados 
mesmo na sun casa: que os Te- 
ceberia às 11 horasce 40 minu- 
tos do diu seguinte. Assim vol- 
tei no Casino Atlantico com 
esse resultado que. foi commu- 
nicado gos dois: deputados, e 
jantamos sempre em companhia 
de Fraga,” ) 


O preço é elevado para 
140 contos 


“Ficou combinado entre os 
que jantnram no Atlantico na: 
noite de sabbado qué nos reuni- 
riamos” domingo, dia 13, ás 10, 
horas da manhã, no bar me- 
ricana'!, No decurso do jantar 


'o sr Mario Barroso ponderou 


que depois de reflexões lhe pa- 
recia exigua 'a' somma global de 
80: contos, considerando . outros 
interessados, concluindo que, 
menos de 140 contos, , não. sa- 
tisfaria “o seu grupo. Declárel 
que a quantia seria combinada 
no dia seguinte com o proprio 
inglez e pelos dirçetos interes- 
sados. ? 


O industrial viu os 
deputados na casa 
de Neele 


“Dia 13. Domingo, A's'10 ho- 
vas" pontyalmentç encontrei na 
Amerigana q sr, Mário Barroso, 
que se dizia com eres de 
todo 0 grupo, inclusive especial- 
mente “do, “sr. Ismar Tavares. 
Cerca de Il horas, de - accordo 
com o combinado, o sr. Mario 


“Barroso e eu tomumos um: taxi 


e fomos à residencia do-senhor 
Neele, Detalhe expressivo: du- 
rante a nossa conversa com O 
director, appareceu” pessoa de 
alta responsabilidade na jndus- 
tria fluminense, que nos viu 
mas não assistiu à conferen- 
cia,” ; 


Recompensando: a boa 
vontade do sr. Bello 


“A “conferencia iplou sobre 0 
projeeto, Insistindo! 07 sr.- Neele 
na suppressão de quas cliusu- 
las" inconvenientes puta a em- 
presa: a intromissão do gover- 
no no controle dos vencimentos 
do sey pessogl e da duplicação 
da linha de tramways de São 
Gonçalo, Tudo serta facil para 
o sr. Barroso, Intervir no dia- 
logo pura precisar a parte comn- 
ereta do accordo. falando em 
140 conios: o:sr. Neele não pôz 
o minimo nhstaculo, apenas de- 


“mario, Ao contrario do qué me 


eu proprio, convindo que eu me 
* 


participasse da combinação, pois, 
não: obstante; os -Seus. fracassos 
na Assembléa, os" Inglezes não 
podiam esguccer o “sou esforço 
e boa vontade," 


'No gabinete de” Mr. 
Aa - Neele : Si 


“Como pur acaso o, sr, Ma-'|: 


rio Barroso trla 'em seguida al- 
moçar em: Nletheroy tom Jo sr. 
Berhurdo Bello, Trataria,. pols. 
do cáso sem demora, fivindo 
ontão assentudo que no dia se- 
Kuinte, às 11 horas: todos  seria- 
mos recebidos no gabinete do sr, 
Neetlao — Bello, Mario Barroso e 


fizesse aununciar para evitar 
indisereções se fostem& ouvidos 
os númes: dos deputados, ” 
; . 
Despistando: Portugal 
“Diniz 

““Deante do sr, Neele, o depu- 
tudo: Mario Barroso enumerava 
os demais deputados que seriam 
cogrlvas do lesder 
Bello, averescentando que eu 
proprio: poderia participar do 
haape para melhor me inteirar 
da, sincerídude da combinação. 
Mas, já no trajecto para as 
barcas os", Mario Barroso pon- 
derou que melhor seria eu não 
lr no uimoço, aguardando, -po- 
rem, às 4horus, no Miramar, U 
resvitado da conversa. Já em 
Nictheroy. onde o encontramos, 
O sr. Ismar: Tavares de tudo 
informado observou na, incon- 
veniencia du minha” ida à casa 
do sr. Bello. Assim fiquei no 
Miramar aguardando em com- 
panhia de um, velho umigo, 

A's 4 horas surgiv de facto 
o deputudo Mario Barroso, . que 
me declarou estar entendido 
com o sr; Bello, pediu-me po- 
rém outro  enconlro às 8 da 
noite na Americana para me- | 
Jhor conversarmos livres de in- 
discreções c leviandudes, Elfe- 
ctivamente o sr, Barroso esteve 
as 8 horas:sa Americana, Disse- 
me. então, que não preçisara o 
sr, Bello, vomo era “seu deseju, 
n“minha posição no negocio, o 
que. seria feito, aljndn naquela 
noite. No dia seguinte todos es- 
tariumos, no escriptorlo do sr, 
Neele, inclusive o. sr, Bernardo 
Bello; para, & conferencia defi- 
uitiva, O nosso. encontro seria 
às 10 “horas na. Americana,' sol 
toda a rêsenva, . 


« “Tapeando” o inter- 
mediario 


“Eu não tinha nté então mo- 
tivos para desconfiár da Ical= 
dude “desses deputados. Mas às 
10: horas, segunda-feira, dia 14 
de setembro — o sr. Barroso 
não appareceu” na Americana, 
conforme vombinára, Cerca. de 
meio dia, porém, lá“chegou mui- 
to desconcertado, | dizendo-ms 
que tudo tinha-fracassado: Ape- 
nas passára na barca de 11 bo- 
vas, pois o sr, Bernardo Bell 
lhe dissera: inuteis 'malores es- 
forços, pois o sr, Neele' desin- 
teressado do negocio ficava ape- 
nas' findo'na acção do governo, 
que: fecharia -aquestão, Tinha 
deixado; o -sr. Bernardo . Bello 
ainda na cama, pois costumava 
deitar-se .turde,: entretido nos 
Casinos c assim acordava; tam- 
bem tarde, O sr. Marly Barro- 
so disse que era Ludo: | perdido, 
insistindo: em dizer-me: que só 
passára na barca de 11 “horas. 
porque o;sr. Bernardo Bello o 
retivera em casa, onde ainda fl- 
cára de pyjama, descansando. " 


“Bello viajou na barca 
“das 9 horas . 
»“Comtudo o 'sc, Mario: Bar- 


Bernardo 


, 


roso insistia” para “uma nova 
tentativa, junto do. sr, Neele, 
que deveria levar por deante 


combinando-se. noyo: encontro 
para as 14 horas, O: jornalista 
Fraga chegou domêéio para o 
fim “da: conversa. Saimos juntos, 
mas logo avistamos um depu» 
tado, contrario às pretensões 
da Cantareira. Passel-me para 
sua compunhia e fomos, tomar 
um café no Bellas Artes, Nesta 
occaslão, já livre do sr, jorna- 
lista Fraga, ful informado dv 
um” facto realmente: extraordi- 


dissera, o sr.- Mario Baeroso, 
esse deputado. tinha vlajndo na 
barca de Nictheroy das 9 horas 
é na mesma viagem: vieram os 
srs. deputados Bello, Sosthenes 
Barbosa e "Mario Barroso, qua 
logo na Praça 15 tomaram ru- 
mo. Soube depois que se dirl- 
giram directamente aos: escri- 
ptorios da Leopoldina,” 
Bello apparece no Petit 
! Paris 

| “Do Café Bellas Artes, nova- 
mente: 'na' companhia de Fruga, 
fui fazer ligeiro almoço no res- 
taurante Petit Paris, : do qual 
participou o meu companheira, 
Nessa' oteastão entravam - Ber- 
narbo, Bello e Sosthenes Barbu- 
sa. o que confirmava indivecta- 
mente “a informação daquele 
depitado," 7 


: Dois deputados na 
Leopoldina 


| “Do Petit Paris divigi-me en- 
tão sózinho ao escriptorio da 
Leoptldina, em Barão de Mauá. 
Antes. de-ter qualquer contacto 
com o sr, Neele soube exactiu- 
mente que lã linham estado 
com o lnglez os srs, Bernardo 
Bello « Sosthenes Barbosa, 
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Por motivos ; desconhecidos, 


poz termó a existencia 'a enfer-- 


meira Celina: Segovia, branca, 
argentina, com 24 annos-de eda- 
de, moradora” á “Tua Senador 
Dantas 41, eim companhia de sua 
collega Maria “Theveza Serpa. 

A' tresloucada Joyen; que era 
auxiliar de operação: 'do dr. 
Brandão Filho, desfechou con- 
tra o peito um tivo de revólver, 
fallecendo, sem que: qualquer 
soccorro, ' lhe pudesse ser pres- 
tado. ' (A u 

Os motivos que levaram Coli- 


Uma: das “ ultimas “photogra. 


| Triste fim de ama joven enfermeira 
E ES 
A Frente Unica Aífirma Não Ser Responsavel Pela Ru-| Detalhes Sensacionaes da Compra de | 
Cr Ptura do “Modus-Vivendi” 


(Continuação/da 1º pagina). | à nossa posição voliará a ser 






Dhida? de Celina Segovia 


na Segovia Ro suicídio, até agora 
são desconhecidos, pois, MeriA 
Thereza ouvida pelo. commriss!- 
rlo Pinto Amando, do 5" distri= 
cto policial, declarou, que Celina 
vivia contente da vida, não po- 
dendo por esta razão attrbuir à 
qualquer desgosto intimo o ges- 
to de desvario da infeliz enfer- 
meira, meu 

O cadaver de Celina: Segovia 
após as formalidades legaes foi 
removido para o necroterio do 
Instituto “Medico ' Legal com 
guia daquella autoridade. 
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“AVISO - 
'Avisamos aos nossos leitores que o sr. 
ANTONIO CARDOSO, ha mezes, deixou: de 
pertencer a esta folha, não estando, portanto, 
autorisado a angariar assignaturas ou annun- 


cioss= À GERÊNCIA. 








aguardando 0" st.::Marlo - Barro- 
so. no automovel, o resultado da 


conversa! + 
e 2h) -,. pasta dr Pr RA 
Surpreendido com a ras- 
teira em Portugal Diniz 
“Quando por minha vez che- 
guel av sr, Necle, o jnglez, es- 
tranhando que cu-nio tivesse 
participado da conversa com O 
sr. Bello, marcada de  vespera, 
anvunciou que “tudo fóru acer- 
tado sutistatoriumente”. “Mus 
sobre a mesma: base ja Iniclu- 
du? “—' Mais: oy menos, Em- 
fim, tudo está certo a conten- 
to dos deputados", respondev- 
me o director. Mas uma phrase 
do sr. Neels descobriu-me. o 
empenho: do sr, Bernardo lelio 
de me excluir tardiamente, da 
combinação, o «que surpreendeu 
o proprio ingleg.” 


SN Ta a! 7 
Positiva-se o bluif 
“As iHnoras  encontrei-me 
novemeite com uv sitiAlario-Lar- 
roso. cujo, papel era - evidente- 
mente me' lupear, mas eu mos- 
trei-lhe que de Ludo estuva per- 


feitamente informado, sabia da: 


deslealdade com que: Tóra Lra- 
tndo e mostrei-me resolvido a 
reagir contra os que assim me 
prejudicavam. O sr; Murio Bar- 
Toso pediu-me novo prazo para 
n derradeiro entendimento que 
seria às “IG loras, nó“restuurun- 
te Miramir, em Nictheroy, Eu 
deveria: aguardar “serenamente 
que fizessem- Justiça, Kul lugo 
paraca tizinhaccopital viajando 
na. mesma barca que o; sr-Bar- 
roso e ifraga sem que ambos 
me vissem... 

“A's 16 horas vieram Mario 
Barroso e! Iymer Tavares, que 
se diziam, como eu, victimas do 
sr, Bernardo ' Bello, Segundo 
Burroso,'o sr, Berardo : Bello 
resolverá tomar uma attitude 
formal: Denegava: mluba part- 
cipação no actotdo, não consi- 
"deriva minha cooperação; “tcs- 
manchaya compromissos que 
de restg elle não assumira, ne- 
gundo pé flrme que tivesse 
por sua vez telto qualquer cum- 
binação: com; a Cantarcira”, 


Concluindo... 

- E come, assim, à denuncia 
do vollector federal Purtugal Di- 
nizio "o j 
“Essa altitude de. Bellu e B 
chave de toda à questão. foi sem 
duvida uma altitude corajosa é 
audaciosa, maus | profundamente 
deshonesta, pois eu poderia piu- 
var, como estou-circumstáhcial- 
mente provando, que Neto & du- 
tros “depútados venderâm és 
seus votos à Cintartiva (e reco- 
berium o. preco do seu negociá, 
Deante “de Ludo isso voltei à 
presenca do sr. Neele, a quem 
expuz -lLudas ns Lralicancias de 
Bello; O Inglez mostrou-se; pe- 
suruso." compromettendo-se * a 
me indemnizar du alta dos 
deputados, econfirmandou-se |n- 
teiramhente o meu juizo sobre 
a posição de Beljo e dos demais 
deputados vendidos 4 Cautarel- 
ta, Os factos acima: narrados. 
tulvez com excesso de detuilies, 
são baslaute . pgtuves - especial- 
mente tratando-se du leader dn 
assenbléa, unde leva o pensa- 
mento do governo estadual» e 
mais de um grupo de deputados 


Dr. Waldemir Salem 
Espe.ialista .. 
OUVIDOS — NARIZ — GAR- 
, GANTA 


Cons. Assembléa 98 - 8.º andar ' 


(Edif, Kanitz) 
Segundas, quartas ce sextas-fci- 
ras das 3 às 5 horas 
Phone 22-9708 


Madrid Confirma 
Suas Derrotas 


MADRID, 2 (Havas)—O com- 





sabre as linhas governamentacs 
que, fortemente installadas, re- 
sistem heroicamente aos ataques 
do inímijo, 

A aviação nacionalistã bom- 
bardeou as posições dos legalis= 
= em Alcala de Henares e Ge- 
tafe. 





Centro dos Professores 
do Ensino Technico 


Secundario 


Estão convidado: á compare- 
cer hoje, às 13 1/2 horas,'& Ca- 
mara Municipal, 29 collegas de 
magisterlo, afim de assistir ,a 
votação do projecto: augmentan-= 
do os vencimentos da classe, em 
face da recente mensagem eu- 
viada pelo prefeito, 





municado official publicado esta 
terde informa que na frente do 
centro es columnas rebeldes 
continuam a fazer forte pressão 
ADVOCACIA CRIMINAL, €1- 
VEL E COMMERCIAL — Que- 
stões administrativas e ft-=*"k, 
Questões de direito estrangeiro 
|-e recursos ao CGomselho de Con- 
trituintas, Cobranças: e: Ilquida - 
ções. JACKSON: GOMES DE 

| SOUZA, ailvogado: : (Edifício 
p Rex). Rua Alvaro Alvim, 7 — 
Salas 1405 e 1406. Tel. 22-87) 
— Rio de Janeiro, 








Atropelado na rua da 
Goria pos uma 
“limusine” | 


Quando passava, hontem nela 
rua da Glória, foi atropelacia 
pela “Slimousine ” particular 
Do 7.104, à allemã Frider Enu- 
hns, com 26 annos, solteira, mo- 
-radora à Villa Pereira Carneiro 
'D: 135, em Nietheroy, que-softreu 
varias escoriações: Soccorrida no 
Posto Central de Assistencia re- 
tirou-se para-á residencia, 


e q 


todos conhecidos e que podem 
trazer graves maleficins tanto 
ao governa vomo go proprio Es- 
tado. 4 minha attitude resúly= 
ta foi-me ditada pela conselen- 
c'a revoltuga contra a exnismo, 
a drslealdude e deshonestidide 
de Individuos que Iratei sempre 
com boa fé e sinceridade.” 
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